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Aire de la calle. 

T r a s l a s h u e l l a s d e A n i t a 

D e l g a d o . 

En esto, como en tantas cosas, 
E s p a ñ a fué delante. L a p r i m e r a m u 
j e r que se a r r o j ó va le rosamente en 
los mis t e r ios de ila I n d i a fabulosa 
y casi' desconocida f u é la m a l a g u e 
ñ a A n i t a Dellgado, soberana desde 
hace v e i n t i t a n t o s a ñ o s del P r m c i -
pado de K a p u r t a l a . A h o r a , al cabo 
de todo ese tiemipo. c amina t ras 
sus 'huellas y r e p i t e su gesto, una 
s e ñ o r i t a no r t eamer icana que ha 
unido sus dest inos al Mara j ab de 
Indora . De nuevo la leyenda ha es
c r i t o una de sus p á i g i n a s m á s c o m -
p'Iicadas, y a estas 'horas, una teo
r ía de elefantes, t ig res , p a l a n q u i 
nes de m a r ñ l y laca, dragones de 
oro y pagodas con co lumnas de 
íhronce. ba i l an una zarabanda ante 
los ojos de todas lias muchach i t a s 
europeas que esperan en vano al 
caballero del mi'laigro que, ha de l l e 
g a r de no saben d ó n d e , s e g ú n Ha 
hella p romesa de los cuefftos de 
hadas. 

Para A n i t a Delgado este p r í n c i 
pe l l egó ya. No ha 'habido h i s t o r i a 
de mujer semejante a la suya ; n i 
m á s novelesca, n i m á s d e s l u m b r a 
dora, ni1 m á s l l ena de m i s t e r i o y de 
t r i u n f o . H i j a de un pobre t aberne
ro de Mála.ga, se dedica a lias t a 
blas í n f i m a s y plebeyas del "Gafé 
Cnncer i " . Son los d í a s de Ha c o r o -
n a r i ó n del Rey de E s p a ñ a , y Ma
d r i d 'hierve en fiestas y en reyes 
y p r í n c i p e s e x ó t i c o s que acuden a 
la ceremonia. A n i t a Delgado, una 
n i ñ a entonces, t raba ja en u n i ó n de 
una hermana suya, iba j o el nombre 
r o m ú n de "Las Camelias" , en un 
tablladi'Ilo de f o r t u n a . Un p ú b l i c o 
lúhriico y soez de borrac'hos y de 
g a ñ a n e s , corea con . g r o s e r í a s el t r a 
bajo de las p e q u e ñ a s . E l m u n d o e n 
tonces, a los ojos de las dos n i 
ñ a s , deb ía de presentarse como una 
selva espantable y obscura, poblada 
por repuignantes a l i m a ñ a s . U n em
presar io perspicaz, deseoso de c u l 
t i v a r "lia e s p a ñ o l a d a " ante, tan tos 
ext ranjeros empingoro tados , c o n 
t r a t ó a "Las Camel ias" para su 
K u r s a l . Y a este tea t ro iba por aque
l las noches un cabal lero de tez de 
bronce q.ue se tocaba c o n u n t u r 
bante de seda m u l t i c o l o r . A q u e l es
pectador e x t r a ñ o era nada menos 
que el Mara jab de K a p u r t a l a . . . 

Dice la leyenda que en un g r u 
po de a r t i s tas bobemios que se r e 
u n í a n én eferto c a f é de b a r r i o y del 
que fo rmaban par te don R a m ó n Ma
r ía del Val le Tncllán. que entonces 
empezaba a escr ib i r , y el ag-uafuer-
ti'sta Oróz , o r iundo de Ha Mlon taña . 
Rurgió la idea de hacer a aquel 
p r í n c i p e fabuloso, que p a r e c í a des
cendido de uno de los camel los del 
cor te jo de los Reyes Magos, el p r e 
sante de la i l inda b a i l a r i n a espa
ñ o l a como una f lor de nues t ras 
huertas pa ra que Ha l levase p r e n 
dida en su o j a l . Y se dice t a m b i é n 
q̂ ue el m i s m o d o n R a m ó n e m p l e ó 
la p l u m a que acababa de e sc r i 

b i r las á u r e a s p á g i n a s de "Las so
natas" , en redac tar un m e m o r i a l 
conceptuoso y ba r roco en que se 
le d e c í a all p r í n c i p e que la ' l inda 
españoHa estaba a su d i s p o s i c i ó n . 

Probablemente aquel lo f u é una 
b r o m a . Sus autores no se p r o p u 
s ieron o t r a cosa que m a t a r u n ra to 
de tedio. E l p r í n c i p e l e y ó el m e n 
saje, lo t o m ó al pie de la l e t r a y 
f u é a po r A n i t a Deligado a su "ca
m e r i n o " . Hubo una escena entre 
grotesca y t r á g i c a , p o r q u e líos pa 
dres de la ba i l a r i na , a dente l ladas 
t o d a v í a c o n la mi se r i a , no ace r ta 
b a n a comprender s i se p r e t e n d í a 
bur la r se de su ignoranc ia , s i e ran 
v í c t i m a s de u n s u e ñ o o si se les 
hablaba de verdad . 

E l IMarajah hablaba de verdad, ^-u 
pa labra era pa labra de Rey, y A ñ i 
l a Delgado, Ha h u m i l d e imuchacha 
m a l a g u e ñ a , s a l i ó de E s p a ñ a en su 
c o m p a ñ í a , c r u z ó el mundo y e n 
t r ó como soberana en la cap i t a l de 
su Es tado en un cor te jo esplendo
roso en que los b lancos elefantes 
p o n í a n su pompa Hi tú rg i ca y sagra 

da sobre u n pa isa je y u n fondo de 
cuento de "Las mili y u n a noches". 

Todo esto viene ahora a nues t ra 
m e m o r i a con o c a s i ó n de esta nue
va boda del Marajaih de Indora . E l 
ce remonia l ba sido a p r o x i m a d a 
mente el m i s m o . Todas las pompas 
del Or iente han sido pues tas a c o n 
t r i b u c i ó n para l l e n a r de p res t ig io 
y de grandeza el m o m e n t o nupc ia l . 
L a s e ñ o r i t a c a l i f o r n i a na, que aH 
cabo de v e i n t i t a n t o s a ñ o s emuila la 

suerte de la b a i l a r i n a e s p a ñ o l a , f u é 
vest ida con trajes suntuosos car
gados de oro y p la ta , y se c i ñ ó a 
su frente u n a g u i r n a l d a de per las 
y d i aman te s . Y a s í f u é hasta la 
Pagoda en u n co r t e jo de eHefan
tes,, escoltada por ve in te caba l le ros 
que mon taban cabal los r i camen te 
enigualdrapados. Luego a s i s t i ó a Ha 
ceremonia de la a d o r a c i ó n de l F u e 
go, y pa ra c u m p l i r el r i t o i n d ú , 
a d o r n ó sus cabellos con i n n u m e r a 
bles joyas , cuyo v a l o r e x c e d í a de 
t roscientas m i l Hibras es ter l inas . 

A n i t a Delgado, desde su cuar to 
deil Palace en que ahora vive re 
t i r a d a en P a r í s , d i s ipado en c ie r to 
modo el s u e ñ o fabuloso del que q u i 
z á no le queda m á s que l a c e l e b r i 
dad y la r iqueza , h a b r á evocado m e -
H a n c ó l i c a m e n t e , m i e n t r a s le ía los 
do!alies de Ha boda f a n t á s t i c a , el 
recuerdo de aquel la o t r a boda suya, 

E L I N C E N D I O D E A Y E R 

de aquel la c a í d a v e r t i c a l desde su 
z a q u i z a m í de m u t í h a c b a pobre a l a 
cueva b r i l l a n t e de A l a d i n o , donde 
a r d í a la l á m p a r a m i l a g r o s a , con 
cuya luz se lograba .todo. 

Nosot ros t a m b i é n evocamos des
de d i s t i n t o s puntos de v i s t a el e p i 
sodio noveHesco de la m á s be l la "es-
p a ñ o i l a d a " , de la m á s alegre p a n 
dereta que E s p a ñ a ha p roduc ido , 
y lo evocamos pa ra r e c o r d a r con 
c ier to o r g u l l o , p o r q u e t a m b i é n l a 
suerte y la belleza de las muje res 
de E s p a ñ a es u n m o t i v o l e g í t i m o 
de o r g u l l o p a t r i ó t i c o , que fué u n a 
e s p a ñ o J a la p r i m e r a que c o n v i r t i ó 
en rea l idad una ba'lada y que se 
c a s ó , como las muchachas pobres 
de los cuentos de badas , con un 
p r í n c i p e r a r o . 

Es ta s e ñ o r i t a caHiforniana, casa
da hoy con el M a r a j a b de I n d o r a , 
no ha hedho m á s que segui r sus 
huel las . A p i l a Delgado fué q u i e n 
d e s b r o z ó con sus pies menudos l a 
senda i l u m i n a d a en que el amor se 
esconde en t re elefantes Mancos, t i 
gres sumisos y cocodr i los con es
camas de p la ta , d u r m i e n d o al so l 
en Ha o r i l l a de los r í o s s a g r a 
dos. 

P I C K . 

L a vieja caseta de b a ñ o s de )a pl aya de la Concha, "vict ima" del in 
cendio ocurrido en la madrugada de ayer. He a q u í a la caseta, tal 
como la han conocido var ias generaciones, y tal como ha quedado 

d e s p u é s del suceso. (Fotos . A L E J A N D R O ) . 

C A R I D A D 

U N A S U S C R I F C I O N 
Para los desgraciados v i u d a e 

h i jos del obrero M o n t o y a bemos 
recibido las s iguientes cant idades : 

Suma .anterior, 964,20 pesetas. 
Env iado per nues t ro activo, c o -

r respon&al en O b r e g ó n , don T i m o ^ 
teo M e r i n o , p o r en t rega de la cudta 
maest ra de L i a ñ o d o ñ a M a r í a C a r i 
dad G ó m e z , segi'in l i s t a \que p u b l i 
camos a c o n t i n u a c i ó n , 22,80 pese
tas ; Cas te l l f lo r i t , 25; M a r i t a y C a r 
mina , 5. 

T o t a l , 1.017 pesetas . 
» * # 

Ftecaudadó en la escueila nar-io-
nal m i x t a de L i a ñ o p a r a la v i u d a 
e bijo-s del obrero Montoya . 

D o ñ a M a r í a Ca r idad G ó m e z , 2 
pesetas; Manueil B e r j ó n , 0,50; S a 
t u r n i n o M a r t í n e z , 0,30; P i l a r Ca
r rea , 1 ; A u r o r a Presmanes , i ; 
M a r í a B r i c u e l a , 0,60; Pedro V a l i e n 
te, 0,50; Faus t i no Solana, 0,50; 
J o s é M a r f e iSoHana, 0,50; P e p i t a 
Carrea, 0,50; P a l m i t a Delgado, 
0,70; E l v a Ras i l la , 0,75; J u l i a G u 
t i é r r e z , 0,25; C o n c e p c i ó n Paz, 0,50; 
Carmen Herrera , 0,30; Ros i t a R l -
vas, 1 ; A u r e l i a Rivas , 1 ; M a r í a R i -
vas, 1 ; J o s é P é r e z , 0,25; V i c t o r i a s 
no L i a ñ o , 0,50; C laud ia G o n z á í e ^ 
0;30; A u r o r a L ó p e z , 0,50; M a r g a 
r i t a L i a ñ o , 0,25; H c l i o d o r a Solana , 
1 ; D i o n i s i a G a r c í a , 0,50; Manuella 
Garclíia, 0,50; Ange les Puente, 0,25; 
des Bada, 0,50; M a r í a Garete, 0,50; 
Rosa P é r e z , 0,25; Na t i v idad L i a ñ o , 
0,5(1; B a l b i b a Bada, 0,50; M e r c e -
V a l e n t í n Mier , 0,50; E l i s a EscaJan-. 
to, 0.50; C r i s t i n a S o l ó r z a n o , 1 ; So -
iedád Vega, 0,35; A u r o r a L u i s , 1 . 

E C O S D E S O C I E D A D 
Con excelentes notas ha t e rminado 

l a carrera de piloto el estudioso j o -
.ven don Pedro Enrique Campo 
Arranz . 

Nuestra enhorabuena. 
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SALONES y ESPECTACULOS 
E l p o r q u é d e l l e n t o a v a n c e 

d e l a o r o d u c c i ó n n a c i o n a l . 

E s p a ñ a , no hay que dudar lo , por 
su incomparable luz, por sus paisa
jes, por sus documentos a r t í s t i c o s e 

• h i s tó r i cos y por el temperamento de 
sus habitantes, e s t á l lamada a ocupar 
un puesto preeminente entre los p a í 
ses explotadores de l a i ndus t r i a cine
m a t o g r á f i c a , pero .siempre y cuando 
se modifiquen los productos, naciona
les. Tienen és tos que dar mucha m á s 
importaiu-ia de l a que dan a factores 
e s e n c i a l í s i m o s como son el «capi ta l» 
y el « in t é rp re t e» . 

iBn cuanto al factor capi tal , sólo 
d i t é que hacer una p e l í c u l a con eco
n o m í a s equivale a pretender y cons
t r u i r un rascacielos s in v i g u e r í a me
c á n i c a y só l idos oimientos, por ejem
plo. S in capi ta l h a y forzosamente que 
•dejar de hacer muchas cosas preci
sas; hay que p r i v a r de «detal les» a l a 
cinta-, y esto es algo m u y per judic ia l . 
A l «cine» h a y que da^e lo que re
quiere. Si en cada escena se prescin-

: de de un detalle, uno nada m á s , cre
yendo que p a s a r á su f a l l a desaperci-
h ida para el pi ihl ico, a l t e rminar la 
i m p r e s i ó n de l a pe l í cu l a se e c h a r á n 
de menos m u c h í s i m o s tantos, que per
d e r á lo menos un 50 por 100 de su 
valor. H a y un r e f r á n que dice que 
muchos pocos hacen un mucho, y en 
este caso os donde puede uno darse 
cuenta de su efectividad. Pa ra hacer 
una p r o d u c c i ó n capaz de recorrer 
fr innfalmente los salones de proyec
ción del mundo entero es condic ión 
precisa inve r t i r mucho o a o í t a l , pero 
inve r t i r lo bien, no como lo hacen 
aqu í . . . 

Este escollo es de difícil s a l v a c i ó n 
en (España , porque nb hay g ran mo
vimiento de capitales; no se arries
gan los capi la l is ias ; pasa lo contra
r io que en A m é r i c a ; el que tiene dos 
pesetas las amar t i l l a y se conforma 
con pe rc ib i r ' un cuatro o un cinco por 
ciento anual , sin cavilaciones, n i so
bresaltos; no se meten en empresas 

difíciles., que es lo m á s lamentable; el 
noventa y nueve por ciento de ellos, 
por no decir el cien por cien, tienen 
la cartera con media docena de can
dados de letras cerrada, y s i la abren 
e s t á n temerosos de l a i n v e r s i ó n de 
una peseta m á s de la que, de spués de 
« r e g a t e a r » , acordaron destinar para 
l a e j ecuc ión de una empresa. Mien
tras los capitalistas no se abstengan 
de este vicio malsano, mientras in 
tervengan directamente en l a admi-
r i s t r a c i ó n , mientras no confíen en la-
va l í a del « m e t t e u r en escéne», y ú l 
t imamente se l im i t en a entregar los 
fondos cuando hagan fal ta , no p o d r á n 
hacerse en E s p a ñ a buenas p e l í c u l a s . 

E n la que afecta a los i n t é r p r e t e s , 
parece ser que los realizadores espa
ñoles no se h a n dado cuenta (o no 
se la quieren dar) de que lo impor
tante de u n «film» e s t á en la inter
p r e t a c i ó n ; de que el éx i to o fracaso 
de una cinta se debe, m á s que a n i n 
guna otra causa, a la poco r igurosa 
labor de d i s t r i b u c i ó n de «papeles» . 
Dan mayor impor tanc ia al escenario, 
a l «marco» , por ejemplo, que a l a In
t e r p r e t a c i ó n , y no saben que a h í pre
cisamente e s t á l a clave que es menes
ter descifrar para el logro de una pe
l ícu la . . . «pe l ícu la» . 

E l ar t is ta lo es todo. Ü n a ma la in 
t e r p r e t a c i ó n , con un sucederse de be
llos interiores o exteriores, nos abu
r r i r í a , c r e e r í a m o s hallarnos ante una 
interminable revista, f a l t a de l a ame
nidad s i m p á t i c a que é s t a s tienen, v 
s a l d r í a m o s del «cine» renegando de 
los artistas, del director, del capf iá-
l is ta . del empresario y, por endo, de 
la taqui l lera qu i zá . . . 

•No s u c e d e r í a igua l si las inolvida
bles iBert ini y Menichel i , Mac M u -
r ray . el l lorado Valent ino, Thomas 
Mcighan, 3. W a r r e n Ker r i an o Ed-
m u n d Lowe, y ouien dice és tos , otros 
de su v a l í a a r t í s t i c a , filmasen una 
pe l í cu la «u l t r a í s t a» . 

L l amo p e l í c u l a u l t r a í s t a a aquella 

Meighan y, si se quiere, de Charlotl 
Pamplinas o el i n m o r t a l Max Lin, 
der, estoy seguro de que el púl)lico 
se o l v i d a r í a del convencional esce. 
nar io para empaparse (¡perdón!) en 
la s u c e s i ó n de interesantes momen. 
tos escén icos . 

Todo esto p o d r í a comprobarse únl 
camente con- la i m p r e s i ó n de esta 
cinta imposible. Entonces es cuando 
se d a r í a n cuenta muchos de lo qnj 
un •buen i n t é r p r e t e vale. E l joven y 
c o m p e t e n t í s i m o « m e t t e u r en scéne> 
Rex I n g r a m nos l o demuesfra coi. 
tinuameoite con su procedimiento d{ 
in imi tab le d i recc ión a r t í s t i c a . . ConJ 
cede la m á x i m a impor tanc ia al arJ 
t ista; conoce el secreto y por eso nj' 

duda en aplicar g r an n ú m e r o de «pri. 
meros p lanos» a sus producciomei 
(lo m á s peligroso s i no e s t á n a car
go de un encajado i n t é r p r e t e ) ; lleva 
la recta ide ( i n t e rp re t ac ión de una 
manera definitiva, fielmente; no asi 
la d i s t r i b u c i ó n de lugares, que, a 
pesar de requerir t a m b i é n una %m 
a d a p t a c i ó n , puede ser modificada a 
merced de las crcunst anclas o acon
tecimientos. 

FERNANDO BALLESTEROS 

£ ! v e r d a d e r o g e s t o . 

Dicen que...Augusto Genina filma
ba la ú l t i m a escena de «¡Adiós, j u 
ventud!» . Dor ina , desde lo al to de u n 
puente que dom'ina jij i v í a f é r r e a , 
a r roja llores sobre el t ren que se lle
va lejos a l que ella tanto ama. 

Para tomar esta vis ta fué preci?© 

en la que se prescinde de «escenar io» 
la que no tuviera fastuosos salones o 
palacios deslumbradores, n i tampo--
co Interiores m á s o menos modestos 
(en el sentido de ambiente, no de cos
te). Supongamos, pues, que todo el 
rodaje de g a l e r í a y hasta de exterio
res se llevase a efecto en un ampl io 
espacio, circundado simplemeiile por 
plegados p a ñ o s a modo de paredes, y , 
a s í preparada la escena, se comenza
se la i m p r e s i ó n de l a p e l í c u l a u l t r a 
moderna, siempre a base, c la ro es
tá , de una i n t e r p r e t a c i ó n reservada 
a los divos de « l ' e c r an» . 

Cuando el púb l i co presenciase su 
proyecc ión , al ver una escena de 
amor entre la d i v i n a ingenua a l t iva 
Beíbé Danie l s y Rodolfo -Valentino 
(ya que, a d e m á s de haberlo ci tado 
antes es merecedor de serv i r de ejem
plo demostrativo de cómo se b a de 
amar ©n escena, y por recordar en 
este momento su có laBorac íSh mag
nífica en la nunca bien ponderada 
novela c i n e m a t o g r á f i c a «Mons ieur" 
B e u c a i r e » ) , o t a m b i é n de Alice Te-
r r y y R a m ó n Novar ro ; de los c ín i 
cos Norman Ker ry , Lew ffody o Con-
rad Nagel ron Sara iLenkin, L i a M a n -
vich o Glor ia Swanson; del bueno de 

colocar" los aparatos a g r an distan
cia de l a ar t is ta , por lo que Carmen 
Boni p a r e c í a estar sola sobre el 
puente. 

Atenta sólo a lo que h a c í a , Carmen 
Boni no se d ió cuenta de que una 
pareja de viejos la m i r a b a n con der
l a curiosidad. Mientras dejaba caer 
las flores su cara reflejaba una tris
teza tan profunda y verdadera, que 
uno de los viejos, visiblemente afec
tados por el dolor de la muchacha, 
no pudo menos de exclamar: 

—¡Pobre p e q u e ñ a , c u á n t o sufre! 
Carmen Boni volvió la cabeza J 

vió a los dos viejecitos que la mira
ban enternecidos. Esto a u m e n t ó aun 
m á s su emoción y sus oíos se hume
decieron. L a pobre v ie ia s in t ió un 
imperat ivo deso de acudir a consolar 
a l a desgraciada muchacha y des* 
a s i é n d o s e del brazo de su mar ido di-
digióse hacia Carmen B o n i ; en "ü̂  
impxilso de c o n m i s e r a c i ó n , no exen
to de amor, la rodeó con sus brazos 
y d í jo l a t iernamente: 

-p-Anda no llores m á s ; y a volverá, 
si es que te ama de verdad.. . 

Esta escana descubre toda el alma, 
toda la sinceridad que l a conmove
dora ar t i s ta puso en la interpreta
ción de Dor ina en «¡Adiós, juventud». 

D E V E N T A E N 
F A R M A C I A S 
Y CENTROS DE 
ESPECIFICOS 

E L I X I R G O M E N O L ^ ^ 
C L I M E N T 

TOS CATARROS 
GRIPPE R E S F R I A D O S 

L a m á s saliente escena de la p e l í c u l a "Un drama en el Oeste", Interpretada por art is tas de la Metro. 

" D o n Q u i j o t e d e l ó 

M a n c h a " . 
Entre las obras maestras de la pan

t a l l a presentadas por la Casa Gaa-
mont figura esta selección, diamaTite 
azul, que es l a joya de la literatura 
castellana. 

En «Don Quijote de la Mancha» se 
evocan las m á s cé leb res aventuras de 
los dos famosos h é r o e s cervantinof: 
el Caballero de la Tr is te Figura y 8° 
escudero Sancho Panza. 

L a pe l í cu la mencionada, editada 
por una casa noruega en los mismo* 
campos manchegos donde se desarro
l la la famosa novela, m e r e c i ó la aten
ción de nuestro Gobierno, que dió * 
los editores toda clase de facilidade» 
nava su impres ión , y Su Majestad 
Rey don Alfonso X I I I , cedió gracio
samente una de sus h i s t ó r i c a s vajilla» 
de pla ta de la época , que es l a qu3 
aparece en la mesa de Sancho Panz* 
cuando es nombrado gobernador de 1» 
Insula B a r a t a r í a . 

(CONTINUA E N L A PAGINA 19)-
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P a r a t o d o l o r e i a c i o n a c t a o « c 

s u s c r i p c i o n e s , a n u n c i o s , t i c é -

t e r a , d i r í j a s e a l a d m i n i s t r a d a . 
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El salvamento del «Sendeja». 

n d a l e c i o S a n i o s , h é r o e p o p u l a r . 

Indalecio Santos, " Inda tos" , co-
ano reza su razón- comerciuil , o " E l 
Mil r me r i l o " , como le l l a m a n sus-
'^•n-ii-gos y c o m p a ñ e r o s de p r o f e s i ó n , 
pa'lad'eó ayer de .una manera con-
aiiovedora y r o t u n d a las mieles de 
la popu la r idad . Es d i f íc i l que un 
t r iunfo cua lqu ie ra sea c o m p a r t i d o 
¡mi la medida que lo fué este por 
).,kJo el pueb lo . s in d i s t i n c i ó n de c l a 
ses. Y es que Indailecio, el s i m p á -
IK'.o p r á c t i c o mayor , en su v ida l a -
]jori-osa no ha dejado t ras s í el ras
tro de una sola enemis tad . A y e r 
toda esta s i m p a t í a se d e s b o r d ó en 
coplas, en fe l ic i tac iones y en co-
ineniar ios h a l a i g ü e ñ o s . 

En un breve t rayec to , desde el 
' •Royál ty" hasta u n bar dcil M u e 
lle en que hemos ido a c o m i p a ñ á n -
dolc,: ha sido detenido doscientas 
veces. Gentes que no le h a b í a n sa-
Judadb nunca se acercaban a es
trechar su mano . 
. — ; M u y bien, don I n d a l e c i o ! — d i 
ré uno con r o n a . d e obrero . 

— B i e n por Hos h i jos de S a n l a n -
. ¿ e r l — e x c l a m a u n l i m p i a b o t a s que 
he acerca con lia caja en el brazo. 

Y en la m i s m a mesa del bar, 
donde Indalecio se, dispono a t o 
mar un f ruga l condumio , la á u r e d l a 
popular le envuelve. Todos los p a -
:iToqiiianos desfijan por su mesa a 
Tcpetir la e n t u s i á s t i c a f e l i c i t a c i ó n . 

Indalecio e s t á u n poco confuso y 
avergonzado ipor tantas mues t ras 
de s i m p a t í a : 

—'Se exag-era mucho—nos d i ce— 
y yo te a g r a d e c e r é que m a ñ a n a en 
eí iperiódico d igas que el p r i n c i p a l 
m é r i t o corresponde a IMámiel B e r -
Múdez, el buzo. Es uno de los ihom-
bres m á s in te l igen tes que en esta 
clase de t rabajos se pueden encon
t r a r y voy a ver si aprovecho la 
o c a s i ó n para que sea nombrado 
buzo j u r ado del L l o y d . honor all cual 
^icne ind iscu t ib le deredho. 

Toda el a lma buena de Indalec io 
^0 refleja en estas palabras que, 
•no son una vana "posse" de m o 
destia, s ino • que ile salen, de—aden~-
Wb. 

E L D E S U E M P R E S A 
— - ¿ C u á n d o pensaste que se p o 

d í a hacer el sa lvamento? 
•—'Desdo el m i s m o momen to en 

••que. f racasaron los t rabajos de l 
7.!oyd. Yo me . h a b í a f ) r m a d o m i 
zompos ic idn de l u g a r ; y el jueves, 
8 do los corr ientes , d e s p u é s de ha 
ber cambiado imipresiones con Ma
nuel B e r r n ú d e z , h ice una p r o p o s i 
c i ó n al c a p i t á n , M r . Steeile, env ia 
do a Santander po r el L l o y d para 
¡ t r a t a r de salvar" el "Sendeja" Se 
H -omunicó la o f e r t a po r t e i régrá tp a 
Londres y e¡ v iernes hubo una '"on-
í e s t a c i ó n y u n a r é p l i c a nues t ra . "El 
d í a 12 l l e g ó un nuevo te legrama, 
'aceptando; y en aquel] m e d i o d í a m i s 
m o ompez-amos a llevar, el n ¡ a t e r r a l 
a la playa de S o n r ó . E l d í a 15 co
menzamos a t r aba ja r con dí-eZ h o m 
ares, que lluego fueron aumentando . 

— ¿ C u á n t o s se han empleado en 
to t a l ? 

—Cuaren ta y siete hombres de 
Sorao, ve in te de Santander y t r e i n 
ta y cua t ro cargueras de las que 
empleamos en los t rabajos deil mue
l le . Todo este pe r sona l fué r e c l u -
tado y org-anizado por A n t o n i o A y u -
8 0 , que en eso de mover la gente 
es u n verdadero "as". 

Se e m p e z ó cavando un foso a l r e 
dedor del barco para que p u 
diese r e v i r a r . ^Sin esto, todo i n 
tento hub ie ra resu l tado impos ib le . 
T i r a r del banco en las condiciones 
que estaba era perder ell t i empo, 
.porque sai peso .era nada menos 
que de m i ! seiscientas toneladas. 

E l "Sendeja" estaba enter rado 
cinco p ies p o r la banda de es t r ibor 
y cua t ro pies po r la de babor. I n 
t en ta r sacarle con remedeadores, 
como p r e t e n d í a n a lgunos , era un 
absurdo. 

A d e m á s dcQ foso, hubo que cons
t r u i r a su a l rededor una p e q u e ñ a 
d á r s e n a que lo pusiese a cub ie r to 
de ll-a i n v a s i ó n de las arenas. Para 
esto me s e r v í de sacos que, r e l l e 
nos de arena, f o r m a r o n u n m u r o 
alrededor del foso en q,üe el "Sen-
deja" d e b í a moverse . L o esencia! 
de la m a n i o b r a era consegui r que 
el Barco- se adrizase y se pudiese 
mover. ' Una' vez "hec'ho esto, c o n f i á 
bamos en la a c c i ó n de ¡las c inco 
ma 'quini l las de a bordo, las cuales 
acc ionaban los aparejos re alies fie 
cua t ro guarnes con a lambre de ace
ro a l c r i s o l de v e i n t i d ó s m i l í m e t r o s 
que iban f i jos af las anclas. 

E n io ta i l , d i s p o n í a m o s do las s i 
guientes anc las : 

Dos aparejos reales do 120 t o 
neladas de fuerza, fijos a dos a n 
c l a s . 

Dos cables de cua ren ta y cinco 
m i l í m e t r o s , fijos a dos anclotes . 

Y siete g r i l l e t e s de la cadena de 
ancla del barco, fijos a dos a n -
cüas . 

E L m i é r c o l e s se acabaron es
tos t rabajos p r e l i m i n a r e s y en la 
p leamar de la m a ñ a n a f u n c i o n a r o n 
las maquini l . las y .se pudo ver que 
bl barco d i s m i n u í a su . escora, do 
once grados, a sc lamente cinco, y 
avanzaba seis me t ros sobre la are
na. Su r u m b o , que antes de empe
zar la man iob ra era de sesenta g r a 
dos al Oeste, se m o d i f i c ó a N . 65 O. 
Es decir , que se. h a b í a n ganado Cin
co grados de r u m b o , flo c ü a ! era 
i m p o r t a n t í s i m o . 

E l l o redoblo nues t ra conf ianza; se 
v o l v i ó a t r aba ja r con en tus iasmo 
para ext raer nueva arena, y en la 
marea de la tarde, la proa q u e d ó 
or ien tada al N . 22 O. AJI m i s m o 
t i empo , el "Sendeja" q u e d ó c o m p l é 
tame n te ad r i z ad o. 

~En aquel la marea h u b i é i - a m o s po
dido sa l i r s i hubiera habido, p re 
s i ó n ' en las ca):deras. No !a habí-a 
y ello p rodu jo t a l con t ra r i edad en 
los t raba jadores que h a b í a n pues
to 1 oda su a lma en el t r aba jo , que 
empezaron a protestaT- a g r i t o s . Por 
bajo q u e d ó aplazado hasta la ma-
f o r t u n a , Hogré ca lmar los y e! t r a -

i rea de 'la madrugada, de á y e í . r m -
| ves. E l p r i n c i p a l t r á í h a j o ' estaba 
| - h é ^ b o y 10 res tante f a * f a c H í s i m o . 
i A las t res y cuarenta n i t rv iOH efé 
| la madrugada , el bá ' rco, T ^ m n a d o 
I po r 'as m a q u i n i l l a s (pie ";~aban flos 

a lambres de las .anclas, estaba c o m 
p le tamente a flote. 

No puedo ocu l t a r t e que para m í 
el momen to f u é de una g r an emo
c i ó n . E n la püaya apenas h a b í a gen
te, pues los vecinos de Somo se h a 
b í a n r e t i r a d o ya. S in embargo, des
de la Maigdaüena numerosos grupos 
presenciaban el sa 'vamento , y cuan
do el "Sendeja" flotó empezaron a 
d i spa ra r cohetes y me sa ludaban 
con los faros de los a u t o m ó v i l e s . 

Fondeamos en el puer to y a l ! i 
quedamos has ta boy , a las once de 
la m a ñ a n a , pa ra l l enar ¡los t a n 
ques y poder fondear en b a h í a . A 
las once nos t ras ladamos al f o n - , 
d'eadero de los M á r t i r e s , hasta hoy 
en que en t ra remos en el d ique . 

— ¿ H a suf r ido mucho el ba rco? 
—Nada. A d e m á s , tengo la sa t i s 

f a c c i ó n de que en las man iob ras 
no baya o c u r r i d o el m á s Üigero ac
cidente . Solamente u n fogonero, a 
qu ien le c a y ó una p iedra de car
b ó n , s u f r i ó unas 'leves erosiones en 
una p i e rna . 

Inda lec io vuelve a hacernos un 
g r a n elogio de l buzo Manue l B e r -
m ú d e z y dedica t a m b i é n frases en
c o m i á s t i c a s a A n t o n i o Ayuso , que 
le ha secundado con todo celo y al 
p r á c t i c o del p u e r t o L u i s F e r n á n 
dez, que le a y u d ó en Ja m a n i o b r a . 
Mues t r a a s imismo- te legramas que 
ha rec ib ido , f e l i c i t á n d o l e , de B i lbao 
y de Londres . Porque este caso dcil 
"Sendeja" preocupaba en los cen
t ros de sa lvamento i n t e r n a c i o n a l , 
que le cons ideraban como un caso 
desesperado. L a prueba es que una 
Casa de B i lbao h a b í a enviado un 
representante a Santander para 
quedarse, con el casco en el m o 
men to del! abandono, que- juzgaban 
i n m i n e n t e , y proceder a su desgua-
zamien to . Cuando se e n t e r ó esta 
Gasa de que el sa lvamento se h a 
bía, efectuado, no o c u l t ó su sor 
presa. 

A h o r a Inda lec io Santos, a lentado 
por este t r i u n f o , deja vo l a r su i m a 
g i n a c i ó n . Piensa y a en o t ros s a l 
vamentos y nos habla de extender 
su ac t i v idad a otros cascos p e r d i 
dos en el l i t o r a l do E s p a ñ a . 

—'Con B e r m ú d e z — a ñ a d e — s e pue
de i r a cuailquier par te y atreverse 
a todo. 

Como final de esta i n f o r m a c i ó n , 
d i remos que, a d e m á s de los cohe
tes, g rupos de cargueras del muel le 
r e c o r r i e r o n las calles cantando co-
Üi'as en -honor de I n d a l e c i o ; que, se 
h a b í a ya de banquetes y de o t ros 
'agasajos y que la A s o c i a c i ó n de Ca
pi tanes v P i lo tos piensa pedir para 
su é.bc'i'o don Inda lec io Santos la 
Medal la defl T r a b a j o . 

P A R A " E L F A R O " 
" E l F a r o " de anoche pretende que 

nosotros nos hemos equivocado, 
porque d i j i m o s a su debido t i empo 
que..el sa lvamento s e r í a m u y d i f í 
c i l . . . . . ' 

Vamos a 
cnloga. 

L o que ( 
fesfair a. ar 
r o " , que, r 
fnrma-c fón. 

" é f r e s c a r la m e m o r i a deil 

i j t inos nosot ros fué c o n -
a i n s i n u a c i ó n de " E l F a -
^firbmdose a nues t ra i n -

calif icaba de t emera r ios 
los j u i c i o s que h a b í a m o s emi t i do 
á c e f e á de la i m n e r i c i a y temer idad , 
ilíii'c'fts ' 'ansas del accidente. Y, de 
naso, a ñ a d í a que el accidente no 
t e n í a - n i n g u n a i m p o r t a n c i a y que el 

L a Asociación Provincial 
de Ganaderos provee a los 
miRauos de todo el maíz 

ine necesiten, en grano o en liariÉi*. 

"Sendeja" s-ería pues to a flote a l a 
marea s igu ien te , . 

Ya se ha v i s t o que en n i n g u n a 
de sus a f i rmaciones t e n í a r a z ó n . 
Pos t e r io rmen te , contes tando k u n 
ilector que nos p^reguntaba s í e l 
' 'Sendeja" se p o d r í a salvar, decía--
mos que en sa lvamentos no h a b í a ? 
nada impos ib l e m ien t r a s el rasco 
estvviese entero y c i t á b a m o s el caso 
del "Sesostr is" , el sa lvamento m á s 
dif íc i l que r e g i s t r a n los anailes-ma
r í t i m o s . Como se s a l v ó el "Sesos-, 
t r i s " , d e c í a m o s , se puedo saQvar elr 
"Sendeja"; todo depende de que e l 
sa lvamento interese a quienes d e 
ban i n t e n t a r l o . 

Y el sa lvamento del "Sendeja" no 
interesaba a la poderosa C o m p a ñ í a 
que lo t e n í a asegurado. Para el la 
era m á s c ó m o d o paga r la cuota del ' 
seguro y no recargar su p é r d i d a con 
nuevas cantidades, s in tener í a se
g u r i d a d del é x i t o . 

De esta o p i n i ó n eran la m a y o r 
par te de los capi tanes de barco q u e 
res iden en San tander y con los qu& 
hemos marchado s iempre de acuer^. 
do en nues t ros j u i c i o s . 
. A h o r a que cuando Inda lec io San 
tos se e n c a r g ó d e l sa lvamento t u 
v i m o s la corazonada de que t r i u n 
f a r í a ; t a l es la confianza que t ene 
mos en sus dotes excepcionales. Y 
L A VOZ D E C A N T A B R I A fué el p e 
r i ó d i c o que a v e n t u r ó un c o m e n t a 
r i o en este sent ido. 

Sólo u n hombre con el c o r a z ó n 
do Santos, p a r a a r r i e sga r su d ine 
r o en u n a empresa p r o b l e m á t i c a , 
p o d í a t r i u n f a r . Y es el c o r a z ó n de' 
índaileci 'o el que ahora t r i u n f ó . 

A l r e c o r d a r el sa lvamento d e l 
"Sesostr is" , i nd icamos tamlb ién l o s 
medios c o n que se p o d í a sa lvar . 
Cuando todos pensaban en el es
fuerzo de remolcadores , r o e o r d á b a " 
mos que en aquel caso so h a b í a 
empezado p o r f o r m a r u n lago a l r e 
dedor de l buque n á u f r a g o y se h a 
b í a cons t ru ido a su a l rededor una-
d á r s e n a . Es tas ideas capi tales son 
las que han dado a Inda lec io e l 
t r i u n f o . 

No abr igamos la r i d i c u l a p r e t e n 
s i ó n de h a b é r s e l a s suger ido . Nos 
basta para .nuestra - s a t i s f a c c i ó n h a 
ber co inc id ido con 'él.- • 

: :—:—,' .«jjr ; ; 

E l s á b a d o , 24 del porriente mes ch 
marzo, t e n d r á lugar la sésfcn ; J t l I 
del a ñ o V I do esta d e r e g a c i é n , q a 
e s t a r á a cargo do la genial v o l n i s -
t a "María Linz . Esta a r t i s ia e s T S V n -
siderada coino una de las t i es p r i 
meras viol inis tas del mundo. 

Le a c o m p a ñ a r á a l piano EgOri Sleg-. 
mund , a r t i s t a de nacional idad h ú n 
gara preferido de la cé lebre diva ale
mana Lula. Mysz-Gmeinur. 

S e g ú n noticias que so reciben de 
las dologaciqnes de (Levante , 'Mar ta 
L inz e s t á gustando ext raordinar ia
mente, por lo que es do esperar que 
en esta obra obtenga u n verdadero 
éxi to . 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n corrospondion-
te a l mes do ab r i l , e s t a r á a cargo del 
mago del piano Alexandrc Br ii :ows-
ky, a r t i s ta conocido en esta delega
ción, por lo que nos releva do su pre
s e n t a c i ó n . 

Su a c t u a c i ó n esto a ñ o of recerá él 
aliciente de u n estupendo pro .-rama 
el que s e r á ejecutado pur nn piano 
gran cola. 

http://rona.de
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Un manifiesto. 

E l h o m e n a j e 

LA VOZ DE CANTA5RiA | -

O p i n i o n e s , 

23 D E MARZO D E 

En la r eun ión celebrada en c! A y u n 
tamiento paó'a t r a ta r del homenaje al 
m a r q u é s de Estella, el goboviiador le
y ó el siguiente manidcfjto, que anoche 
nos í'ué facil i tado en el Gobierno ci-< 
v i l : 

vKl general Pr imo de l í iveva ha con
t r a í d o para con su Pat r ia . ta les mere-
ciniientos, que la His to r ia , en sus i m -
j í a i c i a l e s paginas, h a b í a de iccono-
•oer .tomo exccpcionalc-;. ofreciendo su 
ejemplo y recuerdo imperecedero a la 
í idmirac ión de las futuras gencracw-
j i c s . I-a t e rminac ión früz. y victoriosa 
de una giierra que pavecía e n d é m i c a 
y consumía , con nuestra heroica j u 
ventud, toda la i i.pieza n á c i o n á l ; la 
r e s t a u r a c i ó n de l pr incipio de autor i
dad, que garantiza el ejercicio de to-
<las las l i b c i í a d c s , afirma lodos.,lo3 
deiechos y protege tudas ,1a- ac t iv í 
dade ; el aniquilamiento i m u i e n t o de 
l a a n a r q u í a , que h a b í a llevado a 'a 
Pa t r i a al Iiorde del abi-mo ; el esta-
Dlecitoiénfcp de 'un¡ ' . dicfadui'a singu
lar , cuya fuerza coactiva Apenas se 
•siinte y da a los ciudadanos la sen
sación de. v i v i r bajo un poder pater-
na! y , a la vez. enérg ico , son hechos 
sobrados para e n a l í e r r r de. modo, ü o -
bresalieuí-C la figura del aut<)r de tan
tos bienes, en corto espacio de t iem
po obtenidos. Con ser tan br i l l an te» 
to« hecho?!.qué sumariamente recorda-
-mos, t o d a v í a no sobrepujan, para- es
t imar la grandeza del general P r i m ó 
•Je luvera , a otras virtudes que en 
excrlso grado prac t ica : el noble des
i n t e r é s y la m á s sincera modestia. 

Por un éx i to mi l i t a r , por un acierto 
pol í t ica de trascendem ia, l i s legí t i 

mas recompensas se lifiá prodigado en 
todos los pa í ses , y en maestra misma 
E s p a ñ a , a los que han tenido- la for
tuna .de realizarlos. Sólo el genera' 
"Primo de Rivera, como caso único en 
nuestra historia, d e s p u é s de haber da
do el incafble benefició de la paz a 
su Pa t i i a , d e s p u é s de habe" resucita
do t.)das sus fuerzas, '•umida?; en le
targo semejante a la muerte, . rechaza 
honores, impide justificadas \ bien ga
nadas recompensas, renuncia leg í t imos 
galardones y rehuye hasta el aplauso 
popular, expres ión sincera de una ad
mi r ac ión mezclada con el m á s in ten
so caiiuo. R e c u é r d e s e que, al regreso 
de una de las eampafn^ africanas, en 
que el valor y la técn ica de la guerra 
ai reditáróft por igual al m i l i t a r y al 
pat r iota , envió a la P e n í n s u l a , para 
que recogieran las explosiones do en
tusiasmo del pueblo, dc-tacamentos de 
heroicos soldados, al tiempo que él se 
sus t ra ía a manifestaciones como nun
ca, merecidas. 

Pero esta modestia, reveladora de 
nn e sp í r i t u superior, no excusa a la 
nac ión favorecida del cumplíirÚGnto de 
nn deber tan sagrado como et de mos
t rar , con esplendidez adecuada en lo 
posilile a la deuda c o n t r a í d a . la gra
t i t u d que sienten todos Ips corazones 
y que ansia. exteriorizarse, para sa
t isfacción .de la propia conciencia y 
m'ibüco reconocimiento de la obra rea
lizada por el presidente del aclu. i l Go
bierno. 

Con este noble fm, la Junta que sua-
<-nbe se propone rendir un homenaje 
a-1 saáyadpr de E s p a ñ g , en el que to
me parte el mayor n ú m e r o de ciuda
danos, cualquiera que sea su ideíil po
lí t ico, porque a ¿todos alcanzan los 
provechos realizados en favor def la 
Pa t r i a por quien, con a b n e g a c i ó n y 

ANTONIO ALBERDI 
D I A T E R M I A - C i l t U Q U I G E N E R A L 

Espec ia l i s ta en partos, e n f e r m e d » 
jiUs de la mujer y v í a s u r i n a r i a » 

Consu l t a de 10 a 1 y d« 3 a- P 
ftmós de Esca lante , l ü . - T e í á f . f 7 - S i 

d e s i n t e r é s excepcionales, la ha redi
mido de tanta desdicha y ha colocado 
sobre base firme los cimientos de una 
venturosa regenerac ión . -

A este, y confiada la Jun ta en sus 
i ( conocidos sentimientos p a t r i ó t i c o s , 
suplica a usted se sirva coadyuvar a 
la s u s í r ipción abierta para realizar un 
homenaje, que tanto ha de honrar a 
cuantos en él t ómen parte. 

J o s é M a r v á , presidiente; J o s é Gabi-
lán, Manuel Moreno y Fernindez Ro
das, tSerafín Alvarez Quintero, Alber
to Alcocer, condesa de Mirasol , I re 
ne Alba, Maravillas Segura. Mercedes 
Quintani l la . Emilio A n t ó n , Santiago 
Art igas , Lu i s Alonso Mufíoyerro, Ja
cinto Í Jenaven te , TJarón de Bicorp, 

Luis P)ermejo, conde de Campo Alan-
ge, Cándiclo, C a s t á n . .Tusó Codina Cas-
tel lví , Lorenzo Coullaut T á l e r a , J ó a 
Cjuín De-rcf, Franci-co Gi/nzálvez, 
Cánd ido J ó r d a n a , J a s é Movía M a l i -
b i á n , Juan Francisco M o r á n , Angel 
Orejas, J o s é M a r í a Or tega . Morc jón . 
Eduardo Palacio V a l d é s , J o s é R o g é 
rio Sánchez , Emil io Sánchez Pastor, 

.Manuel Sauz de Morcta , Saturnino 
Ula rgu i , duque de Veragua y Ber-nar-
dó Yilla.mi!. vocales; J o s é del Corral 
y Sarro y Carlos Gonzá lez del Val le , 
tesoreros, y R a í a e l López Monti jano 
y 'Mar i ín de Abbad Garc í a , .secreta
rios.» 

E n p í o o e l e í a l í ? o a T r t e o 

M E D I C O 
Becrelario de 1» Comisaría BanitertB 
Esp©ciaHsta en P I E L y S E C R E r A S k 
M E N D E Z N U Ñ E Z 7. D E R E C H A 

L o s f a c t o r e s h i s t ó r i c o s y g e o 

g r á f i c o s e n l a E s c u e l a . 

El G r e m i o de pescadores . 

C o n s t i t u c i ó n d e l a 

J u n t a d i r e c t i v a . 
E n la j u n t a general o r d í p á r i a 

¿leí ( i r e m i o do Pescailores. cele-
Ú.Tada en los d í a s - 0 y 21 del co
r r i en t e ha sido nombrada l a s i -
yu ien l e J i m i a d.ii-ecliva: 

Presidente, don Faus lo V i l l a -
i lante; vicepresidente, don A n t o n i j . 
h a m p e r i o ; vocales. Üóñ P e m a r d i -
iío Aittc, don J o s é Sfedarié, don T r i -
fñn Hasines. uon ('. n - ^ n n i T-ópez. 
don A n l o i i i o Isa. don Fe rnando 
P o r t i l l a , don <ó!nza!o ( i -onzález. 

\) A n t o n i o R u i / , don J o s é F e r 
n á n d e z , don J o s é Kseohe.Io y don 
^laíüi i ' l Hi\-ero. 
IVVV\VVVVVVVVVV\VVVVVVVVVVWVVVVVVVV\%VVVVVW 

M . 0 C O N A C H Y 

D E N T I S T A 
WS í r a s l a d á d o su c o n s u l t ü N 

HOTEL EUROPA 
^ < ; 

A t e n e o d e S a n t a n d e r . 
S E C C I O N D E C ! E N C I A S M E D I C A S . 
CCWFERENCIÁ D E DON MAW'JEL 

S. S A R A C H A G A 
Hoy viernes , d ía 23. a las siete 

y media de la t a c ó ' , c o i i k i ya so ha 
a n n n c i a d i \ o c u p a r á la I r i h i m a , 

r p l a i u l n la i n v i t a c i ó n bocha por 
oslo Ateneo? .el d ó c t p r don ¡Manuel 
S;\n(':hoz Sa i ' ácü iaga , q.píjjn d i s o r l a -
i'á aco r ra del inloresanli . 's inio l o -
m i i : "}•• Jucaci«oi i i o r \ i . i - a . p r o í l -
i;i.\ia men ta l y i r i e n l a . - i ó n p r o f e » 
s ional en uno y o l i o sexo". 

A esta ( ' (¡nforem-ia p n d r á n asl = -
Mi- las señ o'as como de oo.slumbre. 

E N F E R M E D A D E S D S L O S MISOS 

R A F A E L E S T R A W 
médico de la O o t á d« Latíi* 

Consul ta de 13 & 1, 
II. i , I * J é f o n » 

Apenas si e s t á in ic iada nüost-ca a c 
ción civi l izadora en la, zona do Ma
rruecos y>- ya se habla de la escasa 
eficacia do las escuelas all í creadas 
y regantadafi por maestros e s p a ñ o 
les, que, ?n concursos y circnnston-

. cias especiales, han ido a l l í como 
embajadores espéciaiizaíiQS de n u é s -
1ra cul tura y c iv i l i zac ión . 

Y río parecG que eso ju ic io haya 
nacido falto de fundamen'o, n i quo 
las amoridados do.;en de compart ir
lo, porquo ouc i a l í nen l e so ha trata
do ya de la p r o p a r a c i ó n do ún pro
fesorado i n d í g e n a que, -prev'os los 
correspondientes estudios en la Re
sidencia normal is ta do Cádiz , se,a 
luego el encargado de llevar a té r 
mino oí .-onsorcio esp i r i tua l entre la 
n a c i ó n p r o í o c í e i a y e l ' t e r r i t o r i o pro
tegido. 

iKsla nueva or ienfao ién p o d a g ó c i -
ca, una vez que en el coniro prpjpá-
r a t m i o del profesoraiio so haya con
seguido ganar para nuestra civi l iza-
cii'in el corazón y la voluntad de los 
nuevos maestros, ha de sor lecunda 
en resultados. 

F n la obra de l a sscuoíar, el factor 
m á s impoi tanto , la g a r a n t í a m á s só
l ida del éxito radica en el aspecto 
social. Ante él, ol conlenklo c ien t í 
fico, la perfección de l a t écn ica , el 
concursa do los medios maferialos y 
cuantos 'factores iiPocrran el produc
to pedagóg ico , quedan relegados a 
la ca tegor ía - do agentes secundarios, 
frente a l sicnificado y alcance de l a 
ident i f icac ión afectiva del educador 
con el oducando y con el medio Ido-
lógico on. quo éste so desenvuelve. 

Aunque la vida moderna, con• su 
constante dinamismo mater ia l y es
p i r i t u a l , parece a paren tomento p r ó 
x ima a la a n u l a c i ó n do las fronte
ras raciales, d á n d o l a la c u l i u i a un 
niat iz de un i fo rmidad y un marcha
mo universal , sin embargo cada pue
blo ticno sus c a i a c l e r í M i c a s íronéri-
cas, producto del ooníonido h i s tó r i 
co en parle, y parte t a m b i é n del ¿Je-
moni o geográf ico y del c í rcu lo des
cri to por la ai t u a r i m social quo las 
necesidades de la vida imponen a 
cada uno. 

F.l contenido h i s tó r i co , como acu
m u l a c i ó n q u é os .do la acc ión cons-
t ruc to ia do los siglos y de los bom-
bies, no |>iiode en forma alguna s-er 
anulado, n i .tan siquiera olvidado, 
en ol campo, do la p e d a g o g í a , ha 
do ser él como un .gu . ió i i de uiii .dad. 
como un fin ideal hacia el cual se 
orienten todos los medios que pue
dan allegar la ciencia pura y la téc
nica depurada. 

ÉSC contenido está l imi tado por las 
fronteras de cada pueblo, e n í - n J i e n -
flo por i 'iouteras A l ímilo a donde 
UeguOn La. acc ión pol í t ica , filológica, 
j u r í d i c a y religiosa. Eli este aspec
to no creemos que la té .ai ica, hoy 
ian en l u g a , de dar a la e n s e ñ a n 
za de la His tor ia una orienfacinn 
universal que la expurgno de todo 
nacionalismo, pueda llegar a ser una 
realidad, y desde luego opinamos 
quo •constituye "una equ ivocac ión fu
nesta. 

Eii iQ'dos los tiempos y on todos 
las épocas , al borrar.-o O confundir
se las fronteras pol í t icas , ha surgi
do iol fraccionamiento do la soeiodad 
en clases y la lucha feroz entro és 
ta?. Ta l la causa oficienle dol feu
da l i smo y tal el g ran problema so
cial que hoy tienen planteado todos 
los pueblos do F.uropn. 

F l olemento geográ.íh o y la actua-
cii'ai social nue la vnla impene, cóns-
íilny'vn la diversidad p e d a g ó g i c a pre
cisa a cada pueblo, y a q u í la pala-

[ b ra pueblo tiene u n signifi.cadc ggjjj 
m é t i i e o , es una cues t ión lie horizon
te, es lo que en g e o g r a f í a hurr.í nn, 
se Unma reg ión na tu ra l , como aso-i. 
e l ac ión í n t i m a de la t ie r ra y el hom
bre. 

En forma a l g u m i puedo la c."scuej: 
la desontendeiso de factor tan im-
portante, y ella s e r á l a n í o m á s per
fecta y m á s « ins t i tuc ión social» c tan
to con mayor solidez ajusto su 'íéc-
nica, a las c a r a s t e r í s i i c a s y nce si. 
dades del medio. 

Fn este aspecto, no ya ¿Marruacos 
respecto a la n a c i ó n española , - sino: 
las diversas reg iónos"de- qu-^ e s ' á ¡n-
logra la és ta n é c e s ! i a n dlversid¿vi/- en. 
la a c t u a c i ó n d i d á c t i c a y flexibilidad 
en l a técn ica para servir los bi fai 

^gené r i cos que cada una ha ú: lle
var dentro de la un idad naci nal: 
V mientras no lleguemos a e-to, 
n i i cn t i as el « r e g i o n a l i s m o pedagójí i -
co» no ' tenga . efec-tividad legal / ii-
t ro do nuestras leyes, los fracasog 
no SO v e r á n solamente, mi lo.s paí :4^ 
coloniales, sino en el propio sola'fl 
nacional , donde una p e d a g o g í a fóí^ 
n i u l a r i a y errante c?.la haciendo e--
tragos en ol j a r d í n l lor ido y ucé r r i -

ru io de l a infancia. 
Teofa*;t.ro 

R. Maza Madrazo 
M E D I C I N A G E N E R A L 

P U L M O N E S Y C O R A Z O N 
Rayos X y electrocardiógrafo 

Consulta de diez y media a una ? 8f 
frre» a cinco.—Oratá» a loas pobwo kS 
martes y sábados , de cinco a mííC* 
C A L L E D E B U R G O S . N U M E R O | 

I n f o r m a c i ó n d e 

T r i b u n a l e s , 
J U I C I O O R A L 

M a r í a .Luisa Bueno Sarabia, pra-t 
cesada on la causa incoada i ol 
Juzgado do Tor re l avoga . por 6\ de^J 
l i t o de ¡l iurto, en o¡ acto ,'d.eü, juicic? 

• o r a l se c-onformó • con la ipe do 
dos meses y un d í a do arresto-, ma-f , 
yo quo so l ic i taba el represer . /U-nU 
de La ley. 

S U S P E N S I C R i 
J i l o t ro j^i 'ú j^ 'BftñaiLado, causaí 

instrul:da: po r os lu ípro , c o í í t m írtoH: 
&¿a A l v a r o A m a s u n o ; ha s ido fus - : 
pendido por e n f e r m e d a d del -procc*: 
sado. 

S£WT£WCIAS 
E n t;i causa seguid;) a FolbianoL" 

Ar!,-,fayota Solares, por lesionas Sfí 
l a d ic tado sen tono ia- c o n d o n á - d o í á ^ 
d sois mose.s y . un d ía de prisión? 
ce r rooc iona l o indomnizac-ka iiS> 
500 pesetas a A g u s t í n Her re ro , r; 

• • « 
T a m b i é n so h a dictado s e n í e i w . 

eia en la i n s t r i í í d a por ihur to , e-oo'H 
I r a Vb'-ímto -Santa Man'a V . U ó i t f 
c o n d o n á n d o l e a dos a ñ o s , onc-- me-; 
pcS y unce d í a s do pres id io c-c-rrec-' 
c iona l o i n d o m n i z a c i ó n " do- 1.23i{£ 
pesetas a Manuel Fornánde?: . . i 

M a n u e l S . T r á p a g a 
Especialista en piel y secreta*. 

J U A N D E H E R R E R A , 2, 1.° I Z Q D A , 
T E L E F O N O 26-78 

WVWWWVWWVWVVWVWWVWWWWV VVV^VW* 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 

M E D I C O 
G . m G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

C I R U G I A DE C A B E Z A Y CüBUiO. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 y m e d í a a 5. 

M E N D E Z N U N E Z , 13 
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Q u i é n e s p u e d e n a c u d i r a l a c o n v e r s i ó n 

ESM ventajas que se ofrecen en el con-trati^los qu-e tienen fianzas en la 
decreto-ley de conve r s ión de Deuda Caja General de Depós i tos , etc., pue-
perpftua ^ por 100 in te r io r en amor- den acudir a la cbnvers ión . 
tizable a los tenedores de Ja prime- Algunas Sociedades pueden encon-
ra que acudan a l a o p e r a c i ó n son trarsc con dos ob^fáculns , fácTTea de 
notoriati. \ancor y previstos en el decreto. Uno, 

Conviene por ello fijarse en los té r - de orden leíral: que por sus e s t a i ü -
minos del decreto inserto en la -«'Ga- tos o escrituras fundacionales es tén 
¡peta» del 16 para que los repre?e;n-
tantos de entidades, personas j u r í d i 
cas o morales, sepan a q u é atenerse. 

tLa prohibic ión de convertir se ha
lla en la regla tercera del a r t í c u l o 
quinto. Allí se dispon? que no pue
dan admitirse a la conve r s ión las 
Inscripciones intransferibles -emitidas 
por la (Dirección General de la Deu
da y Clases pasivas a favor de es-
iablocimientos de beneficencia, cor
poraciones oficiales (Ayuntamientos , 
Diputaciones provinciales) , estableci
mientos de ensefianza (Uniyers^dá-
des, Tnsütivtos). hospitales y patro
natos, cuyos legados se hayan hecho 
para adquir i r capitales de Deuda 
perpetua inferior . 

Quedan fuera de esta regla todos 
los nne expresamente no e s t án com
prendidos en elTa; es decir, aue se 
le da una In-térpfc^aci^rí rps'rTciiva, 
pues lo o"e o] legislador busca no 
es crear obs tácu los , sino hncej- res
petar la vo.lun»ad de oóTTánírs y le-
fíatnrios. as í como asPTi'rnr l a eje
cución de fines sociales de c a r á c t e r 
permanente. P^r eso los es.tabted< 
miontos de crédi to , las í!!ajas de Aho
rro, las C o m n a ñ í a s de Seguros, los 

pbliyadns a (oner . inver t ido -el capi
ta l y la renta ahorrada en Deuda 
perpetua. Otro, de orden mora l . To
do ello se hal la previsto. 

'KT p á r r a ' o seaundo de l a re^Ta 
cuarta del a r t í c u l o quin to del decre
to n.dv^ér+é personas o enti
dades oue por restricciones especia
les de s"s estatutos o escrituras fun
dacionales esfíín obligadas a tenor 
invertidos en Deuda perpetua sus 
capitales o exceso de rentas quedan 
expresamente autorizadas para aco
gerse a es'a c o n v e r s i ó n vo lun ta r i a 
((modianip nenprdo de sus represen-
'taciones lerrítin-'n^». Y en cuanto a 
evitar n"e t í tu los n o m - n a í i v o s se 
transformen en otros al uortador, el 
a r t í c u l o 13. r-n su . d m r r a f o ú l t i m o , d i 
ce que los tenedores. p o d r á n estam
pi l l a r los fff^los al nortador de las 
imevaS ^ " d a s amovtizables, con lo 
cual si"- '"1" sieT?d0 nominat ivos . 

Tan stVo las disposiciones especla-
Ics relat ivas a las entidades y par
ticulares oue ienoan Inscripciones de 
in t e r io r 4 ño r 1(K) y oue conviene po
ner de manifiesto para l a acc ión flue 
cada uno de los interesados deba 
ejercer en la c o n v e r s i ó n anunciada. 

N o t a s a s t u r i a n a s . 

L A V O Z D E C A N T A B R I A , e n 

NUEVA C f l l A T U R A 
Apadrinada por l a s e ñ o r i t a Ropa-

rio Póo y don J o s é S a n t o r c ñ a , ha 
sido bautizada en esta iglesia par ro
quial, i m p o n i é n d o l a el j i o m b r e . i o 
María del Rosario, una h i j a del jo"-
ven imatrimonio don Ance l P ó o y 
doña Carolina S a h t o r e ñ a , a quien 
felicitamos. 

Y que la t ierna infar í fa alcanzo 
duradera exis'ehcia evenga de des-' 
venturas, os lo que de t d s veras 
deseamos. 

UNA BODA 
En Moveda fMler),fi se ha e^ect^a-

do el enlace nupcial de la s ' m p á f í c a 
señor i ta l l a n i ^ a . ^ ^ e P a Paje con el 
joven .dnn--Acapifo Odinozo'a. 

Actuaron d.̂  padrinas ^n la ce^e-
mania reli";o<a la s ^ . ^ i ^a Goneha 
Patalto v don Ale jandro Pa;e, padre 
do la novia. . y 

línvl.amos nuestra cordial enhora-
l>uena al nuevo 'ma t r i iuon io . al ere 
do-o;im. s Una la rga y dichosa, v ida 
conyucral. 

ÊFUKTÍIONF»? 
'Fji Posada, v i " a ner'eue^ipnte . i l 

fonc-io de flanea, ha fa^ec-'do, a la 
avanzada od -d de c ieñtñ seis a ñ o s , 
doña Francisca Color ió V i l l a , v iuda 
de Llaca. 
. S u muerto fué produc 'da a causa 
de los ataques propios de l a senec
tud. 

•Descanse en paz la fallecida an
ciana. 

—<Ayer mañana . - fué condurido al 
'•emenfp.rio de Camplenen, en cuya 
fúnebre c o n v i v a figuraban numero 
«is imas porsonas. el cadAv,?r de núes-
t ro C©wvecjrt^ ^ ponócido ex ga;tor0 
J . j j & t l f t f M f f ^ rn in tp rn don . T ' i l ^ n 
a-opez vega, de la verdadera est ime 
«e lop r ^ r } ^ , ^ a„R t f i i ^ M rpnon-
niiameTÍt<, Pn la }c.ip;-,ía ej ^ a de San 
Joaé, a los -pf^os mmufos fie cl^no^í-
tar ta ImatrPTi rtr- ps*g saMn en el 
tompto nnr. bnhín Í1pví»iÍo an^ftS, 
con Iros c o m p a ñ e r o s de oficio, en l a 

p roces ión que h a b í a rocorrido las 
principales calles de esta v i l l a . 

'La muerte del s e ñ o r López Vega, 
que contaba sesenta y cinco a ñ o s de 
edad, ha sido s e n t i d í s i m a , porque 
era m u y querido y apreciado oni ie 
sus convecinos. 

A. toda su f a m i l i a testimoniamos 
nuestra sincera condolencia. 

— E i f su domici l io de L a Por t i l l a 
ha de'a^o de e x i s t i r , - t r .s l a rga en
fermedad, dof.a Carolina R o d r í g u e z 
de la Fuente, v iuda de don Juan Ro-
blodo. e v o c a d á v e r rec ib ió ayer 
f a r d é c r ^ t i a n n senultura en el ce
menterio mun ic ipa l de Camplengo. 

Nuestro páPame a todos sus fani i -
l iares. 

—^Tanibíén íu-é conducido ayer tar 
do al r^^ontpr-Q de {""amnlengo, con 
n u m e r o s í s i m o a c o m p a ñ a m i e n t o , el ca-
d á v ^ r . d.-'l ióverj indiano don S;\ntia;-
go Soirivs 'Sordo, que fal leció en L a 
Portilla," v í c t i m a de- bronoou•v.inionía, 
e n va '«-«^i.-ra P"'f.-'rmedad m i n ó en 
pocos d í a s éü robusta .natura'eza. 

Su óbi to produio e ran sentimien
to, como lo demuestran las innume
rables manifestaciones de condolen
cia que ha recibido y e s t á recibien
do su apenada m a d r e " d o ñ a Petra 
Sordo y hermanos, a los cuales en
viamos l a nuestra m á s sincera. 

O N O F R E 
Llanes, 22 de marzo de 1928. 

Las a u t o r i d a d e s en L a r e d o . 

E i p u e b l o m a r i n e r o 

l a s h e e e u n r e c i b i 

m i e n t o e n t u s i a s t a . 
Siguiendo sus v i s i t a s a los d i s 

t in tos partidos do la p rov inc ia ayer 
fue ron , el 'gobernador c i v i l , s e ñ o r 
y a ü q u c t , - y el presidente de la D i 
p u t a c i ó n , s e ñ o r Bsca jad i t lo , a v i s i 
t a r ^a .inLorcsantc y c a r i ñ o s a v i l l a 
de La redo que .̂ e .hafc&i p reparado 
r o m o en los d í a s en que repioan 

.gordo, con m ú s i c a s , co lgaduras , 
•coihetes, v i v a s y d e m á s m a n i f e s t a -

.c io^o- (itel en tus iasmo popu la r . 
(Fueron t a m b i é n el delegado guber-

na t ivo don Vicente Hca-rero y los 
diputados ck>l par t ido j u r i c i a l . 

Las autor idades mencionadas 
. fue ron rec ib idas a la en t rada de 
la v i l l a p o r el a lcalde y concejallea, 
y representantes del comerc io y la 
i n d u s t r i a hiredanos. 

Los s e ñ o r e s Sa l ique t y Esca j ad i -
11o, r e c o r r i o r o n seguida y t r i u n f a l -
mente . Ha P e s c a d e r í a , el Mercado, 
las escuelas nuevas y de Vclasco, 
ly Sociedad de Marcantes , el p u e r 
to y bas t a una de las. m á s flore
cientes i ndus t r i a s pesqueras de la 
v i l l a , quedando dichos s e ñ o r e s en
cantados del o rden y el ceilo dcs -
a r ro lhKlos en todas par tes . 

A l m e d i o d í a tuvo l u g a r en el 
A y n n f a m i e n t o el banquete en l i ,o-
n.or de los v i s i t an tes , s e n t á n d o s e 
a las mesas unos 250 comensales, 
no h a c i é n d o l o los 600 i n s c r i p t o s 
por fa l t a de local adecuado. 

A los postres h i c i e r o n uso de la 
pa labra el alcalde, el presidente do 
[a TViputai ion , el d ipu tado c o r p o r a 
t ivo por el d i s t r i t o , y el s e ñ o r Sa-
Ü q u e t que e x p r e s ó áu g r a t i t u d . y 

Tiabiló extensamente del desar ro l lo 
dq la U n i ó n P a t r i ó t i c a como orga
n ismo c iudadano. 

Despedidos con el m i s m o e n t u 
siasmo que fueron rec ib idos , s a l i ó -
r o n de Laredo las au tor idades m e n 
cionadas t r a s l a d á n d o s e en s e g i i i -
oa a. V a l d o c i l l a donde sa ludaron al 
i l u s t r o m a r q u é s que, repuesto do 
lia dolencia^quc le hahea tenido es
tos d í a s en cama, Ihiab'ía sal ido en 
bu eoc'hc a dar u u paseo hasta I-a 
( a v a d a . . 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

L a fiesta d e l á r b o l 

e n S u a n c e s . 
UN ATROPELLO 

K l gobernador s e ñ o r Saliquet, re
cibió ayer una c o m u n i c a c i ó n de! al 
calde .de Luena p a r t i c i p á n d o l e que 
en el k i l ó m e t r o 3& de la carretera P 
Burgos a P o ñ a c a s í i l l o el a u t o m ó v i ' 
conducido por Nemesio Obeso, aTfo-
pclló a la mujer M a r í a Gómez Diego, 
vecina do Entrambasmostas, p rodu
c i é n d o l a heridas g r a v í s i m a s . 

DEL RECTOR DE VALLmDOLID 
C ó m o i espuesta a los dospachos ca

r i ñ o s o s cruzados por el señof Sali
quet, és te rec ib ió ayer uno m u y ex
presivo d-el rector de l a Univers'da'-. 
de Val ladol id , a g r a d e c i é n d o l o la defe
rencia y las atenciones prestadas úl 
seño r P é r e z M a r t í n . 

EN SUANOES 
T a m b i é n se ha part ic inado oHcial-

mente a l a p r imera au tor idad c iv i : 
de l a provinc ia , la ce leb rac ión de la 
fidsta del á rbo l en la preciosa v i l l p 
de Suances, con a s i - f e n c í a de ¿00 n i 
ños , profesores, representaciones, et
cé t e r a . 

Los n i ñ o s fueron obsequiados con' 
una e s r d ¿ n d i d a merienda. 

MUPRTE REPENTINA 
El alcalde de •Cas tañeda ha comu

nicado igualmente al representante 
del Gobierno en nuestra capi tal , oue 
en u n pajar propiedad de don José 
Laso, vecino de L a Cueva, h a b í a apa--
recido muerto el mendioo Celestino 
Prieto, na tu ra l de Pozalder (Val la
do l id ) . 

Se cree que el fallecTmTenTo se ha
y a producido por un ataque car
diaco. 

D E S P E D I D A 
P o r la m a ñ a n a fué el s eño r •Sali* 

quet, en c o m p a ñ í a del presidente de 
l a D i p u t a c i ó n , a despedir al vioerrec-1 
to i ' de la Universidad de Valladolid^, 
a l a e s t ac ión del Nor te . 

C a r l o s R . C a b e l l o 
Parto*, Ginecología (enfermedade» p 
cirugía de la mujer) . Medicina ¡ n t c m » 
De 11 a 12 y media, Sanatorio l/Lar» 
drazo. De 12 y media a 2, Cafiadí<>j 
1, msnmñn P.Troprv+n toa díag fesitiTOffí. 

= s í n t o m a d e / 5 a a n a . = 
U 

= cuna esta m ^ n m e d a á 
= con Jiapidej q^egaiidad. 

l\^\\vv^wwv^^\v'V\^^\'v\^\'v^•\•^^^\v\\^w^AAAWV\ 

j o a q u í n S a n t i u s í e 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Consul ta : de 11 a 12, Banatorkj 

del D r . Madrazo; de 12 a 1 y de 
4 a 5. W a d - R á s . 5. Tedéfono 11-76. 

1 E A T R O P E R E D A 2H30üdemearrnZo8 
B r e v e t e i r p o r a d a d e R e v i s t a s de e s p e c t á c u l o 

O r a * C o m p a r a L í r i c a E s p a ñ o l d e M ^ I V D H Z S E R N A 

Tarde , a las seis y cuarto Noche, a las diez y cuarto 
E X I T O C L A M O R O S O 

| del sninefe gotas de revista, librn de Paradas y Jiménez, música de Guerrero | 

E L S 0 5 R E V 

Mañíinr». sóbndo. se'-saciortal estreno de <LA < H U L A D E P O N T E Vf DR A > < 5 

T E A T R O P E R E D A . — T a r d o , a las-, 
86Í8 y cuar to , y noche, a las diez 
y cua r to , " E l sobre vorde" . 

G R A N CINEMA.—Desde las seis 
y cua r to hasta las dio/.. " U n v i a j e 
a la l i m a l , i ' ó m i r n en dos par les , J¡| 
"Pü K n o k a u í ' 1 . 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A . — D e 
sois y media a diez, jgt&wí 'nKWla, "i'.l 
f in de Moute-í-arilO" (com'plel .a). 

C I N E P O P U L A R R E I N A V I C T O 
R I A . - De. sois y •ruario a ón&e d i 
la noche, "RicardHo sig'uo la come
d ia" , cua t ro par les ; y "Que s iga l a 
clan/a"', siel-e "píurtés. 

OINEWM D E B O N I F A Z . — D e Bei'6 
y m e d i a a diez de la noo-he, " L a 
.cruz. del g r a n duque" y una c ó 
m i c a . 
/ * • • • • » • • • • • • • » • » • • » • • • • • • • • 
| R e l o j e r í a S U I Z A 

Relojes de todas c lases y 
formas. — T e l é f o n o 17-82. 
A M O S D E E S C A L A N T E , 4. 

O . I N I O O O C U L I S T A 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
-Teléfono 26-87.—V1EDASCO, n ú m . 7. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVV\AA/V^VVVtVV\VWVVVWVVV\VV 

j . G O M E Z V E G A 
Médico especialista en las enferme-' 
dades del c o r a z ó n y los pulmones, 

Consuita de doce a una. 
CALDERON, 24. 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A 

23 DE MARZO DF. ^ 

INFORMACION 
E l p a r t i d o d e l d o m i n g o e n S a n t a n d e r . 

Va os tá i i ro í j a r í idos . p o r mures . y 
o- , . ' apára les los anuncios de? encuen
t ro de campeonato que se .venf icarn 
ea el sS;irdjnoro é&tre los Clubs r i l m -
nás t l c a , ' de T o n j lavega, y . ¡Rátdngi 
úe »Santíuidor. 

Ayer nos .ocupamos t e . l a . buena 
í o n u a en que se encuentran los dos 
equipos. Jo que s» inciem-onta "en lo 
posible con el cuidado que se pro ta 
íí\ ontrouamion-to por par le de juga
dores y. enUenndores, y boy vamos 
a decir algo sobre v i matcb, en rela
c ión con lo que se veiui la en él. 

'Para ¿l Club de Tonel t ivega . r l 
t r i un fo serla unu i u y p f c i - n de p p i -
mismo y fortaloza que a ñ a d i r a las 
jecibidas con sus a c t u a c i ó n úl t i -
jnas y capa?, de movi l iza r a los poc"s 
remisas que roé t aú do prcs 'ar su aco-
y t i al tnipttiso iniciado para dolar al 
't'Aub úc los elemento.: do fodo orden 
precises para a í i r m a r l e en lo sucesi

vo en la c a t e g o r í a que. .sin.lodos lija 
apoyos conven ion íos , so l ia sabido 
ganar a fuerza de cnlafia.smo. 

.Para el Haesng os de absoluta pre
cis ión el lóg jo do la v i c tona . en la 
que puede í u a d a r esperanzas, nu-*. 
unidas a jwsHdos con-tin^encias.' lo 
pormitan po-ní-ar en llega^ a rep i - -
senlar al grujK>. l,a p é r d i d a , simple-
jnente el empate, le c e r r a r í a n d ca-
uu.no en forma do ími l lva . 

íl.a moral quo ambas aspiraciones 
repo l l an a les c o n í o n d i o u t e s r.o pve-
dr tener m á s •Iraduccicn quo un p n i -
l ido en el que la codicia y el ef t lu-
siasmo sean parejos d-e una técnica 
de vordadorn cías-1. 

Dos d í a s nos separan del de la coij-
t ienda y -so nos h^cen largan las ho
ras re.siantos basta fea cuatro da] 
domingo. 

O R M A U R i 

E l « c C r o s s » N a c i o n a l e n S a n t a n d e r . 

A n o c h e l l e g a r o n l o s a n d a l u c e s 

y h o y l l e g a r á n l o s m a d r i l e ñ o s 

y c a t a l a n e s . 

LA EXPOSICION DE LOS TROFEOS 
Ayer quedi i ron expuestos en I03 es

caparates do don 8 :u lor iano Rócle-
uas, los importantes y muncroso-s 
Trofeos y Premios que la. «F. A . M.» 
h a recibido y creado para el Cam
peonato de E s p a ñ a de o-Cross coun-
try>». ' " 

D u r a n í o lodo el día fu-á vi-siladi-i-
mo el es.-aparate donde exponen 
los premios, habitmdose beidio gran
des ccnvmlarios, m u y favorables a 
l a o r g a n i z a c i ó n que l o n d r á Ingar pa
sado m a ñ a n a a las once y media en 
iol H i p ó d r o m o de P e ü a v i s t a . 

A u n fa l lan por recibir otros pre
mios- que q u e d a r á n expuestos ma 
fiana. 

LLEGAN LOS ANDALUCES" 
(Éli el r á p i d o de ."Madrid l i b a r o n 

ai ioÉhc a naeslra c iudad los jóytjnea 
quo forman el eCfU-ifJO do la entusia^-
ta jPcdéracióñ Allét ica Andaluza. 

Vichen animados de los meiorers 
deseos y al enterarle del valor de los 
premios ftníAéáiarriD^^ e>p Tanzas, 
«disponiéndose a d •seii ipoñar un gran 
papid." 

].-•> a e o m p a í í a cumo .di-Iegadí» el 
simp-il ico .y e.u!!i,-:así«. «•jiopagan-iis-
ita del a I! el i sn 1 o . M.a ucU .; Oía_ v. .sec.ro-
(fár¡í> de la F mI. racii'Of Arnda-hr/a; 
• H o y por la. .n iüñaoa . g l ru i An una 

Visita al m p w r a i n ó para feGorioceC 
el r-corrido. » • • - •• 

MADRILEÑOS Y C A T A L A N E S 
F n d correo Uógaí/tp boy los allo

mas (rrniss!ue!o> que i l deudtM -áu a f'.as-
lilla el domingo én el ( lampeónalo 
Ñací i h'á] v a cuyo fíenl-é valono el no-

A . V a l l i n a P a l a c i o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

C o n s u l í á de 3 a 6 
BUEGOS, 1 SEGUNDO 

P a r a e v i t a r l a s ¡ n f e c -
c i o n e s i n t e s t i n a l e s , 

B E B E D 

A g u a d e H o z n a y o I 

labio corrodor R e » g c . s . uno do los 
favoritos do esta impor tant i s ima 
prueba. 

Kn e.i e x p r é s s do P.iljjao l legaráai a 
m e d i o d í a los .equipes catalanes, re
gional y rojJJ_tar del ropiu'Tenlo de 
A l c á n i n r a . capitaneando éste el g ran 
Aibu l í , camp^-é-u mi l fn r do F l spaña . 

. L\ la es tac ión b a j a i á n n recibir a 
los í leporii- í tas algunos fod-uatives 
mont j lycsés , 

T a m b i ó n osles prelondien-tes al tí-
i u l o nacional gi ':ai;in una visita al 
H i p ó d r o m o esta, larde, 

NUEVOS PREMIOS 
Ayer f-e recibioron en la Wl Ai M-

nuevos é impoi tanles premios. 
El pooular d ia r io sportivo b ' lba 'no 

«ExcolMor», í í u o con l a n i í s i m o inje
r í s y asMwidad so viene ©cupando 
fie todos los detalles de! Campeonato 
dé ESpafía, Ha honrado a nuestra 
F e d e r a c i ó n regional con una bormo-
sisinia (lupa. 

I.a tlasa Alzóla ha enviado 111503 

magn í lieos p r 1 s: 11 .-'i t i c o s. 

C s i p a ñ í a d e ! a s F í r r o c s m l e s 

d i S i Q l a n d B ? « B i l b a o . 
Por ac i i é rdo dol Consejo d e . Ad io l -

iiis! riiri.M.') .'-> convoí-a a b s s e ñ o r e s 
acriiiiii:-l;rs a-'ia .Tunta general ord'l-' 
na r ia rque •so c e l e b r a r á ' en' í>1 íJeinjít1^'-
l io social, silo on Ja calle do Rajlen 
dé osla v i l la , el d í a 27 del mes co-
m e ñ t e , a ¡as l ies y media de la 
tarde. 

bos balancdSj coui¡;rob:;!i:es y de
m á s documentos relativos al i - j t - i r l -
Ció de 1927̂  so l i a ü a n a dáspc^iGión 
de Id s soñ-ores accionistas, quienes 
p o d r á n recoger en oslas oficinas la 
Mémñfia anual c ó í r e s p ó n d i e n t e . 

Tienen derecho de asistencia los 
s eño re s aecáonis las quo, por sí o en 
nombro do ofres. ropreggnien diez a©-
piones por lo medios, dobiendi) dép i* 
sitar en la Caja Social, con .cuarenla-
y ocho horas do a n l e l a c i ó n a ,!a. Jun-; 
ta,, las acciones p rcsguard"is, reci-
biondo .on camljio las c é d u l a s pata ta 
a s i s í o n c i a - a dicho aclo. 

l l i lbao . - 15..dc marzo de IftfS.—Fd 
presidente dol Coosojo.. do Admiuis -
i ta i 11. c! Ccntíe de Ares l i . 

Gracias a lo.s dos en nombre de 
la F. A. M . 

VENTA DE LOCALIDADES 
¡Ayer obtuvieron localidades p a r a 

acudir al magno acontecimiento quo" 
el domingo so d e s a r r o l l a r á en Della-
yista, los s e ñ o r e s de Méndez, den 
Francisco G. Camino, don Fernando 
J/>poz D ó r i g a , don Juan Júsé Ruan.o 
dt? la Sota, dc-n Luis de la Pedresa, 
don A . de la Riva. don Angel Jado, 
don S. O l a z á b a l , don Césa r G á n d a r a , 
don Manuel Castellanos, don Fran
cisco l e t r a d a , don A g u s l ' n G. Tre-
viUa, s e ñ o r e s de Uzcuduii . don Joa-
q u i n í A p e z Dó r iga . don S. Regule.', 
don Luis Z c r t i l l a . don E . úe la Tíre-
j u i . don S&gu-el h&pfit rx>iga y o'ros. 

Hoy so ponvlríui a la veji la las lo-
caJ:4ades en el Bar Am- ri-:ano y do-

Dol infierno de una nofehe de Uts 
í o papa a la gloria de un suofio 
ti 'anqnilo v rppnradov. u s a n d o 

P A S T I L L A S CRESPO. 

m i c i l i o do 
Monta f íesa , 
p r imero . 
RECOGIDA 

la F e d e r a c i ó n Ailét 
callo do l a Marina 

DE DORSALES Y CAB 
NETS 

Hoy , de siete a nueve do la n-x̂  
y on el domici l io de l a :Feder{¿* 
A f l é n e a se h a r á entrega a los c<s« 
dores y delegados de dorsales y 
correspondlcntos carñeto. , para- fQ^ 
ent rar l ibromonte a l H ipód romo . 

Se ruega a los correderos fora$iJ 
ros que se encuentren en Santantíet 
y a los do l a local idad so sirvan 
comparecer a mencionada bora por 
dicho lugar para bacorfe cargo ^ 
dorsales y carnets correspondienls 
LOS INSCRIPTOS, LOS PREMIA 

Y LOS JURADOS 
En d í a s sucesivos publicaremos M 

listas de inscriptos, de premies y m 
Jurados de Honor y Técnico . 

Igualmente publicaremos o'.ros (¡J 
talles de i n t e r é s , a s í como el progral 
ma y o í ros pormenores relaoior.adosl 
con l a o r g a n i z a c i ó n . - ! • 

L A V O Z D E C A N T A B R I A e j 

C a b e z ó n d e l a S a l . 
A C C ? O E K T E D E S G R A C I A D O 

El ve.-ino de esta v i l l a . F r a n c i s 
co Ü O m a n n Aces. de '18 a ñ o s do 
edad, pas tor do olk- io . guardaba en 
S a n l i b á ñ o z de Cart-ejo el r e b a ñ o de 
ovejas do aquel pueblo. An loayor 
por la la rdo. ; i I.a bora de recoger-
vas, not-ó la. faMa do r.' gunas. y pa 
ra ver si las hal laba se d i r i g i ó a£ 
s i t io conocido por "Fd P o r t i l l o de 
Hoce jo" , y (•(sino a l l í no las viese, 
se o n c u n i n ó al s i l i o l l a imido "jLa 
¿Vvélláne.da", yn del t é r m i n o de 
R ú e n l e , tenieiuio la d e s g r á - c i a Üc 
resbalar y 'caer a va r ios metros de 
ailtÚEá, y d'2 fijo bubie-ra pereoMo 
a no pararse on una baí-da. Allí 
tuvo e! pas tor (¡ue pasar la noche 
s in poder moverse, siendo encon
t rado a láa tres de la lawie de! s i -
gu ion lo d í a por unos vecinos que 
acudie ron en su busca al ver que 
no ro.aresaba. T i a í d o al m e s ó n do 
Sania L u c í a , se d ió aviso a un m é 
dico, que 1c re-conocin. a p r e c i á n d o 
le var ias contusiones y m a g u l l a 
mien to genera l . 

E l b o i k t o i n g r e s ó on efi l l o s p i l a l 
do la F u n d a c i ó n I^aroda, cii esta 
v i l l a , qu-edando a l l í se l í c i t a m f ' n l e 
atendido, a ••argo de las l loi-manas 
do la Cari-Jad. E l ostadf) del pa< io.n-
te ha sido r a l i l i cado do ppQñdst iCp 
i-eservado. e n c o n l r á m l o M ' Ion ' on 
oslado r e i a t ivamen lo sal i s l a r i o : i ^ . 

WOTAS RELIG'.OSAS 
l-lü c.-la pa r roqu ia tía da:io hQjl 

(•n.iii;i;nzi. y n .oxiMia en lipn.Oi- 'le la 
Vii.'giMi de. lo.- Dniio 'cs. i p o ' . I r • m i 
na "á el día de la l iesl;! . c o n misa 
solemne, 

UKA A C L A R A C I O N 
Al d e / i r ba -e alg'.'.nos d í a s (\uc 

a ú n no se s a b í a i -uámio l l e g a r í a el 
nn^vo o.-i'iiiop.oi don .Manuel Caivo 
Piérez; i n l i - á l i a o i o s (¡ni- a s í 110 se 
pod ía segu í ; - en la pa r roqu ia , ya 
q ñ a po!- no beber sacenloie . no lia.-
b ía fpodiido (•(.•:> i ira la novena de 
San .iosi ' . R| s . ' ño r COiíÚj'&ÍSr, don 
P r h o i l i v o C.on/.i'.lez. qnf es ad -nois 
- a j i e i l á n i 'ol colegio ide esta \ i l l a . ' 
no pn-.iía .ileidr !a misa en da ig le
sia par ¡ -oquia l >' esa era la queja 
que so-nos daba y que r o n s i d e r á -

b a m o l Í:ns..Ea por entendeir qno era: 
prefer ih 'e que por los d í a s q u é l a r -
d a s é llegai- f l nuevo so 'erdote, 
era. moj(d ' que se eelebrase en Ha 
pai- r"quia . Pero es el caso que don 
P . - imi ' i vo G'óñzález, do cuvo celo 

estamos seguros, h a b í a buscado hj» 
sacerdote quo du ran t e la novena pp. 
lob-rase la misa y a s í quedaba lodo 
so luc ionado ; mAs la mayordomaoo-
n í a por c o n d i c i ó n que no h a b r í a nô  
vena mien t r a s no hubiese cura el 
el puet ' lo . y •cierfamenle a esd 
hay derecho, porque lodos • os mi 
n i s l r o s del B o ñ o r s o n lo mismo pa 
ra celebrar el • A u g u s t o .Sacrificio 

A nosotros nos gus ta siempre de 
j a r las cosas en su pun to y mm 
gastosos h i 1, • e.i nos e s i a a c 1 a ración 
quo nadio rioá ha. pedido. 

A NI VERSA??! O 
Ayer se c u m p l i ó el p r i m e r anií 

vo r sa r io del f a l l e c i m i e n t o .de la vir 
tuosa y c a r i l a l i v a s e ñ o r a d o ñ a Á¿ 
t on i a de) Hivero y de la Vega, oc^ 
r r i d o en M a d r i d el 21 de marzo é 
1927. y cuyos res tos mor ta les des
cansan en el cementer io del pue
blo de Gps ' IMazcuorras) . 

L a bondad inagotable do taj 
e j empla r s e ñ o r a e s t á patenlrzadi 
con la§ muchas c»J>ras de carHlaí 
que p r á c t i o ó y de ollas g u a r d a ' s i 
b:-emanera g ra to recuerdo c:i paê  
blo do Gos. que tan tos bem-ftefí 
ha rec i iddo. Qomo so r e r o p d a r á , ^ 
he:unosa escufla recientemente in 

a u g ú r a la e-i aquel pueblo, fué'ÜJ 
(• ba a expensas de di>ña A n t o n i u M 
I^Vcfo >' de ¡a V i g a . MI noir ibre"! 
f^ ta . b¡enli<,''-!i(r-a ..se prunuact 
s|ein-.pré cop v e n e r a c i ó n v, respe!" 
y a' las | r •'os que on sufrapio'd 
s;i a lma s q - d-i.'-i:gi'n al A l t ¡'si.no, M 
dimos que se unan las de los 
foi-e-s de LA VOZ \)Vf ( 'AX TAnRlAi 

A su esposo don Koit 'anio Saga*" 
l i / . i do i l . b i j a d o ñ a Esperanza, i S 
p ó l í t i c o dou Vicente Pando y M 
m á s (icudiis . r e i l e ran ios la exprfe 
s i ón de nues t ro mas sincero pK 
sai*. 

E ! corresponsal. 

Rayos X , para d i a g n ó s t i c o s y ft* 
í a m i e n t o s . D i a t e r m i a . Rayos ultr* 
viole ta ( t r a t a m i e n t o especial" 
F a q u i i i s m o ) . Elec t rodi ' agnós t i ' cc i I 

e l ec t ro te rap ia . 
Enfermedades de los n iños . 

Sonsul ta : de once a u n a x niedfr 
R I B E R A 

'CA! í ado del Palacio, de Gorredw 

http://uu.no
http://sec.ro-
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a. t 

Una nota de Abastos. 

L a v e n i a d e f r u í a s e n S a n t a n d e r , 

ga nos ha faci l i lado l a s g u í e n t e 
ñota bíteiosa: • 

((Habiéndor,e comprobado que los 
abníicenistas do frutas dol mercado 
de la Esperanza'de esta capi ta l , han 
vendido las naranjas a precios supO-
¿ f e s de los que p e r m i t í a l a situa
ción "'de los mercader, produc'orcs y 

' estando ordenado por' la Di recc ión 
general de Abastes que en estos ca-
¡¡L So intervenga efteazmento pa ra 
MÍST na r á p i d o y radical remedio a 
jos precios abusivo' , esta Junta p r o 
vincial acordó lo siguion'o: 

^Primero. í ioá almacenistas do f r u -
f$a do osta : cápi fa l r e m i t i r á n , a Ja 
Secretaría1 de la Junta antes dc>! d í a 
27:d€ los corrientes y en duplicado' 
templar, las - tarifas de precios de 
todas las 'frutas- que vendan -al por 
jnayor, a c o m p a ñ a d o s de las fact-dras 
oorTesnondient-.-s a Ja ú ' t i m a remesa-
rocibkia y do ima 'decíarac-ión j u r ada 
d© -todos los gastos y mermas qna 
tenga cada clase de (fruta quo "pon
gan a la venta. 

Secundo. 'Anrobadas dichas i a r i 
fas do precios por esta Junta,-se de
volverá un ejemplar de ellas con el 
sello do la misma a 'los a i m a conistas 
que la-s hayan presentado, quienes 
procederán a colocarlas en el s i t io 
más visible de sus puestos o estable
cimientos para que todos los compra
dores puedan informarse de los pre
cios que les fueron aprobados y a 
los cuaics d e b e r á n pagar las f rutas 
que deseen adqui r i r . 

Tercero. Los d iados _alinacenisfas 
(fUpdanán obligados a poner en v igor 
dichos precios inmediatamente de 
recibir aprobadas sus respeclivns ta
rifas, no pormM.iéndoIes nvod'Ti'.. ^ ! -
despu-és, sin la previa a u t o r i z a c i ó n , 
de esta Junta. 

Cuarto. Siempre que diebos « I m a -
cenistas necesiien v a r i a r - los precios 
de las frutas por haber evoeiimento
ldo alza o baja en los puntos de or ' -
gen, e n t r e g a r á n en la ci.tada Secr.3-
taría, con la a n t i c i p a c i ó n necesaria 
y en duplicado ejemplar, sus nuevas 
tarifas do precios para la debida 
aprobación o reso luc ión quo proceda; 
a c o m p a ñ a n d o a é s t a s las facturas co
rrespondientes que just.:::quen l a ne
cesidad de su mo-diificación, y debien
do tener presente quo no p o d r á n po
ner en vigor los-piocios que solici ten 
ínterin no se les devuelva u n ejoín-
Jdarr do las nuevas tar i fas aproba
das. 

Cuando 

och, 

Crr, 

M 
I 

•4 
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n las tarifas que dobnn 
ser modificadas yo com/ignen otras 
clases de ifrulas o de procedencia d; -

Monte de Piedad de Alfon 
so XIIÍ y Caja de Ahorros 

de Santander. 
En la Sucursal ( H e r n á n Cor--
tes, n ú m e r o 6) se hacen ex
clusivamente p r é s t a m o s h U 
potecarios y cuentas de c r é -
di to , con g a r a n t í a de f incas; 
letem de vaUores, s in l imita-^ 
cjón_ de cant idad. Con ga
r a n t í a personal has ta dos 

m i l pesetas. 
En la Central ( T a n t í n , nú- , 
mero i ) se hacen p r é s t a m o s 
ae ropas, alhajas y las ope
raciones del Re t i ro Obrero' 

O b l i g a t o r i o . 
En la Caja de A h o r r o s , ins-^ 
talada en la Sucursa l , so abo
na basa m i l pesetas, mayor 
i n t e r é s que en áás Cajas lo-^ 
cales. Los intereses son abo-' 
nados semest ra lmente , en ju- -

l io y en enero. 
HORAS D E O F I C I N A 

: De nueve a una, y po r l« 
ta rde , de t r e s a c inco . 

t i n t a a las que figuren en las ante
riores, a c o m p a ñ a r á n t a m b i é n una de
c l a r a c i ó n j u r ada • do las mermas y 
gastos quo por todos conceptos hagan 
las remesas1 basta recibirlas en el só
tano del increado do la. 'Esperanza o 
de sus respectivos c s t ab loc in i ' e ínos . 

Quin to ; Siempre <íue comprue
be que los alniaconistas f|e frutas 
han recibido con baja, .alguna reme
sa, ríe ,1a, cual no h-ayan presentado 
l a c o r r á s p o n d i o n t e nota <-e precios-n 
la a p r o b a c i ó n de esta J u n t a . y en . l a 
forma que previene oí a r t í c u l o ante
r ior , s e r á sancionada.su falta, de p¿o-
son tac ión cón iá m u j í a - m í n i m a .de. 
500' pesetas. ; ' . . ' . ' V ; 

Sext o. A , los a l m a c é n V a s . que no 
presenten .-Iníes del d í a kf'Me 'joig;.co-" 
rr icntos las pr imeras iaVifas d-e pre
cios,--so les i m p o n d r á t a m b i é n una 
mu l t a /de l a misma 'cuantfa. 

S é p t i m o . ' De todas 'las ven ias ' al 
por mayor que hagan los refori-dos 
almacenistas e n t r e g a r á n a sus com
pradores l a cor respóndien+e factura, 
en l a que se consism-aíá el peso y 
clase de-f ruta vendida, a s í como su 
focha y precio. 

Noveno. N i n g ú n almacenista de 
frutas p o d r á negarse a vender cuan
tas part idas quieran adqui r i r l e los 
minoris tas , siempre que é s t a s se las 
pagaren al contado o les merezcan Ja 
debida- solvencia. 

Los vendedores al por menor que 
estando al corriente do sus pagos en
contrasen a lguna dif icultad para 'ha
cer sus compras a dichos almacenis
tas, e x p o n d r á n sus quejas a esta 
Junta, a c o m p a ñ a n d o las pruebas qu.'» 
lo jastif iquon, piará l a r e s o l u c i ó n que 
.procoda. 

Déicimo. Los vendedores minor i s 
tas c o n s e r v a r á n ¡as facturas a que 
hace referencia el a r t í c u l o sépii í í io 
í n t e r i n tengan a l a venta la fruta a-
que corresponda, puJTohdo denuncia c 
a es'a Junta cualquiera fal ta de po
so o e levac ión de precio que obser
ven en sus compras. 

Once. Todos los industr iales quo 
l a n í o en las plazas de abasto como 
en sus cs tab lec inKcníos respectivos 
so dediquen a la venta de frutas al 
por menor, e s t a r á n obligados a colo
car en los puntos m á s visibles do 
sus puestos y comercios una p iza r ra 
o cartel en los que h a r á n constar 
d i a r ¡ á m e n l e y por sí mismos los pre
cios a que venden todas las frutas; 
debiondo tener pr '^ento que no so les 

'adtiiiiiixá mayor bcné'ficio indus t r i a l 
que' el del .20 por ciento sobre el pre
cio do cosió do la m e r c a n c í a . 

•Cuándo la situacu'n o omplaz-a-
miento dé sus respectivos puestos no 
les permita la colocación do l a cita-
fia p izar ra o corte1, los mino íTs t a s 

: e x p o n d r á n en cada cesto de f ru ta un 
cartel i to en el que so consigne el pre-

' ció a qne la vendan. 
•En el caso de que a l g ú n minor i s t a 

« 

d e . . . : 

T r a j e s de agua, delanta les de ¡ 
l avadero ; to ldos pa ra f o r r o * 1 
c a r r i l e s , camiones y m u e l l e s ; | 
lona de todas clases en a n 
cho; efectos navales, e t c é t e r a . I 
JUAm de B I L B A O y GOYOAOA | 
Deus to ( V i z c a y a ) - T e l é f . < 

BILBAO 
T e l é f o n o s 10.100 y 10.101 

£1 m e j o r s i t uado . - : - Baf los 
pa r t i cu l a r e s . - : - T e l é f o n o s l iv* 
t e ru rbanos en las h a b i t a c k m s t 

ÜW t r tCENDIO EIV CAEARDEWO 
E n l a casa n ú m e r o 30 sé d o c t a c ó 

un vjolení-o í h c e i i d i o . 
Hab i taban o f in inueble don T i -

m o t r o E x p ó s i l p . su esposa y dos 
h i jas . 

Se q u e m ó par to de-i'a casa, c a l 
c u l á n d o s e las i p é r d i d a s en. unas 
r..000 pe-sotas. 

El edif icio oslaba asegurado. 
L E S í C ñ I E S 

1.a ( í -uardia -civil de Pedro ñ a b a 
{ i i ' l en ido y puesto a d¡sp)OSicióii dol 
Juzgado c-orrespondiente con el 
atosta.do i n s t r u i d o al efecto, al Su-
jeto.-Jesiis .Jloc-aül' -Mora..' do vei.n-. 
ti.úu a ñ o s , sol tero, jornal!oro, como 
au tor _ílp las lesic-nes. in fe r idas , a 
p u ñ e t a z o s . y patadas., a. s.us- eo.nve-
f inos Dani-el K i p o l l Alonso, y Ange l 
I ' . rdia. Cl 'ut iórrez, .por no dejar le 
j u g a r a la " rava" en su c o m p a ñ í a . 

IKOENBEÓ S A N I T A R I O 
E n la ( ¡ u a r t l i a municipal] b a b ' í a 

ayer un pa r t e denunciando quo on 
( ! ¡ n t e r i o r de la g u a r d i l l a de la 
c-a s a n ú ni ero i 3 de 'la callo do A La -
razanas e x i s t í a una g r a n cant idad 
de ba su ra en estado de pu t r e f ac 
c i ó n . . . , • 

Se a ñ a d í a que par te de la g u a r 
d i l l a estaba habi tada y que ello 
c o n s t i t u í a un gravo pe l ig ro pa ra la 
sa lud dol vec inda r io . 

— E n las mi smas oficinas de la 
G u a r d i a m u n i c i p a l ha!'vía o t r o p a r 
to dando cuen ta de ihaberse p r o d u 
cido un incendio , por un c i r c u i t o . 
produ-ciend'O' la n a t u r a l a l a r m a en 
i a m i s m a g u a r d i l l a . 

Euo apagado poco d e s p u é s por 

tenga anunciadas las frurá-s a mayor 
precio del quo los correspondan, con 
anog lo al de su costo y ej henc-.'k'io 
indus t r i a l dol 20 por ciento que se 
les concede, los referidos adminis t ra
dores los o b l i g a r á n a fijar el precio 
a que deben venderlas, v i g i l a r á n su 
cumplimiento y Jo p o n d r á n inmedia
tamente en conocimiento de esta Jun
ta, para la r e so luc ión que prbcecia. 

Trece. Los minor is tas que vendan 
las frutas on ambulancia por las ca
lles de la capi tal y su t é r m i n o m u n i 
cipal, tampoco p o d r á n recargar en 
m á s do u n 20 por ciento el costo de 
aqué l l a s , y e s t a r á n t a m b i é n obliaa-
dos a l levar on cada c o s t ó l e frutas 
una tarjeta o cartel i to con el precio 
a que las vendan; debiendo ser por
tadores de las facturas do compro co-
rre-spondbmtes pura uno los i n s ¡ A t o 
res de esta Junta puedan compro
barlas. 

'Catorce. Los vendedores de frutas 
tanto mayoristas como minoris tas , 
s e r á n responsables ante esta Junta 
provi.ucia.-l do las infracciones quo 
cometan: debiendo tener m u y presen
to quo stj con a^uc^f'os o con"ahnla-
c ion es t r a t a r an de diricnPar el apro
vis ionamiento "o de ontorpocor por 
cualquier o t ro moflió la a/ 'cr 'n de l a 
misma, so les a p l i c a r á l a sanc ión 
m á x i m a de. 5.000 p é s e l a s q~G auto
r iza el vigente Roa^amento do Aban
tos y previene el p á r r a f o s é p t i m o do 
la c i rcular n ú m e r o 216 do -i de sep
tiembre de t9S6 (B. O. n ú m e r o 1^) . 

Quince. Los inspectores do esta 
Junta provinc ia l v 'g i lará .n el m á s 
exacto e inmod5ato cumnlb-nionto 
esta d ispos ic ión practicando) c o n s í a n -
tcs investigaciones on todos los pno i -
tos de los morcados y comercios ^ 
fruta?, ta.nfo de los mavoris t^s co
mo de los minor's^as, para a&egu'a' ' 
su m á s estricta observancia, y de
biendo (Enunciar a. mi autor-dad to
das las infracciones aue puedan com
probar para imponer a los confra-
vep^ores las sanciones que les corres
ponda .» 

y s u c e s o s . 

el paisano Manuel Hoyo y ' l o s b c b i -
h e r ó s niunicipa.ios C é s a r ¡BiiiSta-
manto, Leopoldo Saura v P o r r o 
P o r t i l l a . 

E l i-nmiiésble es .propiedad do don 
Tí m á s Oui jano . 

GASA O E SOCORRO 
Se c u r a r o n ayer en esto benc í i •'« 

c s tab! eo i 111 i on t o n r u n i c í p a i : 
J o s é Revi l la Sierra', de tre'&e 

años , ' de-una •h-orida por mocitBdXira 
de perro , en la p ie rna iZ 'quicrda. 

Val icnt ín S i i á roz Cagigas, do 
t r e in t a y sicl-e a ñ o s , e x t r a c c i ó n do 
u n cue rpo • e x t r a ñ o ' de l : o j . n - j z -
(¡uiorcld. " '"' • ' " 

A l b e r t o •ya l l e ; Val'divick'O,. do si "•-
te a ñ o s , do una i"ida contusa .'en 
la r e g i ó n p a r i ó l a 1 dercc'ha. J^e/di -
r o n ' u n a pedrada,. . .. . 

A n t o n i a .S ier ra Ardo r i t a , do no -, 
ve a ñ o s , c!e l iuxacióh completa" é*>.. 
la aHicui lac- ión del dedo i zqu io r r 
contus iones y erosiones. 

. «i^, 

S E R V 1 C 1 

FERROCARRIL DEL NORTÍI 
Salidas de Santander. 

M i x t o , a las 7,20. 
ftapido, a las 9,50, 
Correo, a las 18,10. 
t r a n v í a de B á r c e n a , a las 15,45,-

Llegadas a Santander 
Correo, a las 8,5. 
T r a n v í a "d-e B á r c e n a , a las 9,3S. 
Mixto, a las 18,40. 
R á p i d o , a las 10,55. 

FERROCARRIL C A N T A B R I C O 
Salidas de Santander 

Para Cabezón de l a Sal , a las 7,3^ 
l l . K i - y 19.16. 

Para Llanes, a las 16,15. 
Para Oviedo, a las 8,20 y 18,30.; 

Llegadas a Santander 

De Cabezón de l a Sal, a las 9,21 < 
Í2,5S y 15,39. 

De Llanes, a las 11,21, 
De Oviedo, a las 16,25 y 20,53. 
I»5> dominsron y d í a s de fiesís-Cir

c u l a r á el siguiente t ren entre San* 
tande? y Torrelavega: 

Sal ida de Santander, a las U,S0. 
Llegada a Santander, a las 

FERROCARRIL DE SANTANDEFl 
A B I L B A O 

Salidas de S a n t a m l » ? 
Correo, a las 8.15. 
R á p i d o Hendaj 'a, a las 18. 
Correo, a las I4,fK). 
Mixto , a las 17,10. 

Llegadas a Santander 
Provinc ia l , a las 9,45. 
Correo, a las 11,45. 
R á p i d o Hendaya, a las 18,8. 
Mixto , a las 20,48. 
FERROCARRIL DE SAMTAtSDEH 

A LIEROAMES 

Salidas de Santander 
A las 8,45, 12,15, 15,10, 1743 f l 

Llegadas a Santander 
A las 8.23, 11,45, 13,8, 15,13, 11 .J 

y 19,43. 
FERROCARRIL DE SANTANDER 

A ONTAÑEDA 
Salidas de Santander 

Discrecional, a la5» 7,38. 
Correo, a las 11,13. ¡ 
Discrecional, a las 14,45 y 18,11. 

Llegadas a Santander 
Discrecional, a las 8,55 y 13,11-
Correo, a las 16,37. 
Discrecional, a las 20,23. ; 
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B L A N C A , N Ú M 5 R O ^ 2 4 Y 2 6 . - A N T A N D E R Y 2 6 . - -

Ú B H A D R I Ú 

Interior, m t í « F . 
E . 
D. 
0 . 
B. 
A., 
H y G . . 

ftjjttortisabla 1020, F 
» » E . . 
• » D.. 

» O. 
» B . 
» A. 

1917 
1920 

i 1927 con im 
puesto.. S4 50 

» » ñin im
puesto.. 105 2 0 

Cédulas 
R * Hipotecario, 4 por 1 0 0 9 4 2; 
I 9 6 1 I m , [ i o í (m 
f » • 1 I - 1 1 0 5 

Acciones 
jBaaoo de Espafía. . . . . '595 0 0 

» Hispano^Americano 22f? 00 
368 0C 

Ni 21 

7 7 25 
7 7 25 
7 7 25 
77 25 
7 7 25 
7 7 26 
76 75 
(0 0( 
co 0 0 

96 00 
96 00 
96 C0 
SC or 
P4 75 

104 86 

D Í 1 2 2 

7 7 15 
7 7 15 
7 7 15 
7 7 15 
7 7 15 
7 7 15 
7 7 10 
0 0 0 0 
0 0 co 
96 00 
96 00 
90 00 
96 00 
94 75 

105 03 

94 50 

105 30 

94 25 
101 00 
110 75 

594 00 
230 00 
315 00 
181 i.0 
0' 0 0T 
114 25 
607 C0 
600 00 

» Español de Crédito 
» Central i s i 0 0 

ff&bacoa 225 0 0 
lArucarera (preferentes)... 114 q ü 
¡Norte 602 00 
Alicante 59£ 00 

Obligaciones 
A b u c , sin estampillar 0 0 0 0 ' 0 0 0 0 
Minas del Riff 0 0 0 0 0 1 0 1 25 
Alicantes, primera 3 3 0 50 3W 60 
l íor t e s , primera 0 0 0 0 7 7 50 
Asturias, jr-imera C 0 0 0 000 0 0 
f íor te , 8 poi- 1 0 0 
Siotinto, 6 pe- 100 
Asturiana de Minas 
ffánger a Fez ü o s 25 
Hidroeléctr ica ENpafíola' 

(9 por 100) i' fO 0 0 
Oédulas argentinaA 2 6450 
Francos (París) ¡ 23 45 
Eáibras | 29 00 

5 955 

103 50 
000 0' 
000 0̂  

DoUars 
Marco» 
Süras 
Francos suizos 
fTF.ncoa helara* 

103 50 
0^0 00 
103 '0 
000 00 

lr2 00 
3 64 

23 5 
29 10 

fi 97 
00 «10 
31 50 00 00 

0 0 0 0 0 oco 0 0 
I 0 0 ooj 0 0 00 

S A N T A N D E R 
•FONDOS P U B L I C O S * 

Deuda Interior 4 por 10O,-a 77,25; 
pesetas, 134.500. 
A C C I O N E S 

Compañía Tabacos, a 22") por 100; 
.pesetas, lo.OOO. 
O B L I G A C I O N E S 

Sociedad Nueva Montaña, a 7n; v»e-
?iítas. 6.500. 

Electra de Viessro, 6 por 100, 1923" 
a 101 ; pesetas, 12.0CO. 

Ferrocarril Cabezón a Llanos, pri
mera, a 81; pesetas, 17.5CO. 

Idem Andaluces (variable). 3 por 
l'W, a 50,50; peseta?, 23.000. 

B I L B A O 
Banco de. B:4ba$, 2.1 í 5 . 
Banco do Vizcaya, n Í .905 y 

í . 9 9 7 , 5 0 . 
Banco L'.rqn.ijo Vas.' . .; gado, a 

-'95. 
F e r r o c a r r i l " de L a R»bla, a 610, 

'•15 y 620. 
Eilectra de ViesgD, a 560 y 565. 
H i d r o e l é c t r i c a R s p a ñ o l a , a 214. 
Hi'droeléctrica Tbét im, a 800 . 
Naviera Sota y Aznar, a i .Oóo 

Altes Hornos do Vizcaya, a 185. 
Papelera E s p a ñ o l a , a 156. 
U n i ó n Resinera Españoi la , a 84, 

85. 87.50 y 85. 
Unión K.spañi la de E x p l o £ i v o s , 

v iejas , a 815. 

O B L I G A C I O N E S 

Ferrocarrii l del Norte de Es'paña, 
prírhera, a 77,50. 

Idem del Norte de E s p a ñ a , 6 por 
100. a 103,50. 

Hidroe l éc tr i ca Ebérica. 5, por 100, 
1918. a 97,25; 6 por 4 00, 1925, a. 
100.50; 0 por 100. 1921, a 101,55; 
y 1923. a 101,50. 

Hidroeléditrica E s p a ñ o l a , 5! por 
100, a 97,25. 

Altos H'i>rnos de Vizcaya, 6 por 
100,. a 103. 

S i d e r ú r g i c a , 1922, a 101,00. 

Ota 21 

ida/.. interior ( 
Vmortmible oártá^ 

> 1917 
» » 
5 '{«7 con im 

puesto., 
t sin im* 

puesto. 
Accione» 

tforí* 
"1 iicaote 
\nda.luoee 

Obligaciones 
Serte, primera 

» 6 po r 100 
.istunas, primera 
ValencianasfcJíorte 
Aiícantea. primera 

> 6 por 100 
Andaluces, I * , 3 °/0 fijo.. 

> 6 por 100 
Fra^atlánticas, 6 1/2 1925. 
Surias, 7 por 100 
Francos (París) 
Libras 
Marcos 
Dollars , 
Francos suizos 
francos belfas 
Lira» .. 
Florines 

m 22 

77 65 
96 00 

OCO 00 
000 00 

94 70 

|1Ü5 00 

120 30 
118 50 

89 50 

77 35 
103 85 

74 25 
101 75 

7f 65 
1C3 00 

68 85 
102 50 
fCO 00 
104 53 
23 50 
29 07 

1 4275 
5 955 

114 80 
83 00 
81 60 

77 45 
95 85 
94 7 5 

0 0 0 0 0 

94 60 

104 95 

121 7U 
119 90 

91 0 0 

n 5 0 
ios 75. 

74 50 
101 75 

70 85 
103 25 
69 0 0 

102 05 
101 50 
104 25 
23 60 
29 14 

1 43 
5 97 

115 10 
88 15 
31 60 

U J t 

J o s é P . * o T e r * 
Oculista, garganta, nariz y oídos. 

R A Y O S X 
Alameda I.»—Casa del Gran Cinema. 

Consulta de 1 0 a 1 y de 3 a 6. 
.'Â WVVVVVXVWVVAAAAâ AXVVVV'VVVVVVVVVV.VV'VVVV 

J o s e f i n a E s p e j o 

MO&ISTA.v BUFtáOS, 46 

y sus pies son ar.ás -«etíueños! 
iLa nueva moda de es ía primavera 

ast como Ja falda corla es muy apro
piada para poner de manifiesto la 
elegancia de un pie bon to, cuándo 
no e s t á desgraciado por callos,' du
rezas, b inchazén u oíros males de 
j jks . Tales dc-.fonnidad'>s no pueden 
existir hoy día usando los -baños de 
pies hiperoxigenados que se obtienen 
fáci lmente disolviendo un puñadi to 
de -Saltratos Hodell en agua natural / 
Retos pediluvios resolutivo- hacen 
desn.oar^er lápi ' lninen'e toda hin
chazón, maguzamiento o irritaciones, 
así Gomo toda sensac ión de dolor y 
quemazón , mientras que una inmer
sión m á s prolongada reblandece y 
desprende a tal punto callor y dure
zas que pueden quitarse fácilmen'.e 
y sin dolor. 

í . o s Saltratos í lodoil remozan com-
pleíaine.nte los pies, de modo que su 
calzado m á s estrecho le parecerá tan 
confortable como el nula usado y aún" 
es muy . posible que gracias a los 
Saltiatos Rodell, pueda en lo sucesi-. 
vo adoptar u.n calzado de una dl-
n i m s t ó n má-s reducida, s in sufrir 
j a m á s de los pie-s. De venia en todas 
las farmacias, droguerías y Centros 
de lEspecükos. 

CHA i 

iâ V%VVVVWVVVM.VV̂ vvvvvvvvv>.Aa-vvvvvvvvyv»'\ví 

V í u o o ú k ^ I ^ N I f c V j ^ 
A l m a c é n de orl'staaea 7 lunas. Ms~ 

jejos D í se lados de todas las m « d | -
l*s. Letreros en cr is ta l . Grabados, 
narcos j molduras del p a í s j ÜJ* 

Sranjeros. 
Despacho: A m ó * de Esoíllk»te> 

fiúmero i . A l m a c é n : C e r v a n t s i , Mk 
t e l é f o n o 23-23 

L o s n i ñ « ' 8 l o t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a ; 

S O L O C U E S T A 3 0 C É N T I M O S De venta en jarmacias u droguería» 

G P f f i l E R 
Arcas para caudales y cajaal 
murales, Máxima seguridad. 
Precios sin competencia en 

| igualdad de calidad y tamaño. I 
Pedid catálogo á 

I M A T T H S . 6 R U B E R , | 
Apartado 185. B I L B A O 

Representante: J O S E MARIA BAR< 
B08A.—Oisneros, 7, segundo. 

VVWVVVV'WVWWtWVWWVWWWVWVWV'VVWWí 

Habiéndose extraviado las libretas 
do depósito de "este Banco, números 
^6.674 y 37.183, se ruega a la perso
na en cuyo poder se hallen, tenga 
!a "bondad do entregarlas en- las Ofi
cinas de este Establecimiento, advir-
t iéndese que es tán tomadas- las me 
didas necesarias para que dichas li
bretas no puedan hacerse e-Tectivíi?, 
y que transcurrido el plazo de quiii 
ce dios desde la fecha do este amiiv 
c ío s:,n rec lamación alguna, se ét-
podirán nuevas libretas, quedando 
las primeras sin n ingún valor y el 
Banco evento de responsabilidad. 

Santander,. ; £ de marzo de 1Í25.-
E l diroctor-geronie, Lu«8 Co-fiM 
Oapcia. 

l o s é P e d í a l a 1 P o l a n c o 
Enfermedades del c o r a z ó n 

y pulmones.—Rayos X. 
M E D I C I N A G E N E R A L 
Consulta de 12 a 1 y de 4 a 6.. 

ATARAZANAS. 17 

situadas en cualquier punto de ^ 
provincia, prestando hasta el 50 po* 
1 0 0 del valor, con el interés del 5,75 
por 100 anual. 

I sobre casaa en construcc ión y pa"* 
construir. 

raffiWo fle U g e i e n s l e par-

por otras del B A i N € 0 HIPOTEGABIO 
D E E S P A Ñ A , con lo cual se purfa 
conseguir n n a economía « n 1 < * i11̂ 4 
reses superiores, a .un 2 por 100. 

Dirigirse a la Agencia de présí*' 
moa para el 

B a n c o Hipotecar io de E s g i i i 
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vacaciones. Q u e r í a volvei-. • H a b í a ele
vado tanto el valor deportivo del equi
po! i In fe l i z ! No veía lo o l i o , lo de 
las l.oOO. 

Era yo presidente en íonces y en va
rias reuniones t r a t é de convencer a 
mis c o m p a ñ e r o s de Junta que este 
asunto no t e n í a solución ; que se d e b í a 
c • r rar el campo del Malecón. As í mo-

Jnu dóhil a los .requeiimientoj? de 
mis amigos-y me q u e d é , seguro de m i 
fracaso. Se. le l l amó al eiitrenador. 
P i ó - y yo s;'.hcinos que al mismo tiem
po le escr íh íu part icu lannení ; - , anun-
vi.'índt.ío- que no viniese, poioue sal-
d r í a de mala manera. Tuve la earla 
cuatro o cinco o ías en el holaillo y, 
por f in , la rcar.pí. . , 

. Llegó la temporada de 10¿5-lf)26. 
Los campos, desiertos. No .se t r a í a n 

equipos buenos, porque cada part ido 
de ca tegor í a originaba de 300 a 1.000 
pesetas de p é r d i d a . Los jugadores. se 

!ic t ú ibo l . . — O p i n i ó n Qu i o r i z ado , 
Por considerarle do i n t e r é s , reprodu-

is el escrito que el ex presidente de 
la •Gimnástica, don Leopoldo Bá ivc -
na, -c-on motivo de Ja encuesta abierta 
en el semanario local «Eí L ibe ra l 
Mor^añés:^ d i r ige <al cronista depor-
fcivo Reriis y av)ai-cce en dicho p e i i ó • 
(¡i •> ayer, jueves. 

Dice a s í : ^ i 
«Hé aquí mí op in ión sobre el fútbol 

rn Torrclavega. T o d a v í a e.ítá a t iem-
00 de no sacarla a Ja luz públ ica , ya 
que es tan fatalista. En sus «nanos 
queda el asunto. j 

I ' j j a b r¿ve his tor ia s e r á el razona-
raiento unás elocuente de por que soy 
tan pesimista. 

K'n los comienzos del año 1924 el 
vM-cr deportivo de nuestro Club dtís-
x;e¡.:lió hasta per-der el •iegundo pues-
\X) én la clasificación de Cantabria. 

"La si tuación económica era desastro--
«a. Las bajas se suced ían de una for-

.«iia alarmante,' Él defsaliento se habí-i 
a'fk/derado de todos. La. . . afición, va- I 
oíOs a l lamarla; afición, se quejaba do 
:nio los jugadores y directivos eran a 
ciial peores^etc;,-etc. \ 

ir. Junta direct iva, de la cual for-
iíñaba yo parte, a cabó .por tomar una 
reso l ación que e n t r a ñ a b a un nuevo 
gasto, pero era necesario salir de 
aq^ slía s i tuac ión , que- no a d m i t í a es-
f>ei"á. H a b í a que buscar u ñ a i lus ión , 
¡•jara que enti'e tan ta adver^ id í id se 
pudiese vivi r , y la encontramos en la 
Jabor que podr í a hacer en el equipo 
un técnico del fútbol , un entrenado^ 

Llegó el entrenador, la e x p e c t a c i ó n 
fué grande entre afición y jugadores. 
Todos que r í amos saber lo que aquel 
«mistar» iba a-hacer do ¡a p i l t r a fa de 
equipo que .se le entregaba. L a i l u 
sión Contagió a todo el mundo, natu-
ralraento; el equipo resurgió . En aque
lla leanporada, la 1921-25, que comen
zamos mal por tener varias bajas, en 
el primer equipo, recuperamos el se
gundo puesto; batimos al campeón en 
su propio campo, en part ido de cam
peonato ; derrotamos a- todos los equi
pos de ia serie A vizcaínos que nos 

•visitaron; el c a m p e ó n , .de AsUirias, 
que nos inv i tó a jugar, en s r :-ampo 
ce Oviedo dos partidos, fué .derrita* 
do en ambos, y,J;pOt^1ín, como digno 
Ten a í e - ' d e ' a q u e l l a temporada que 
•puedo calificar de gloriosa pa f» la Tí. 
Soc-ledad G i m n á s t i c a , en Ja inaugir.,:i-

1 <i • de leji hermosos campos de Oa-
bewn de la .Sal, en-un día e sp lénd ido 
y asite la afición de la provincia ente
ra, i rúestro equipo yenció ai paníf^óf , 
que no sólo, j u g ó completo,. í-ino re
forzado. . 

_ L ] éxi to del entrenador Tué fan tás 
tico. La afición pod ía estar satisfecha. 
Cuando un año antes él equipa esta
ba por los suelos, la- Direct iva , cons- \ no es una simple o p i n i ó n ; . e s una rea- -

en moneda contante y sonante, 1.500 5 rada la ha retenido en cama, l a res-
pesetas al mes, todo h a b í a concluido. | potable s e ñ o r a d o ñ a Josefa Tejera, 
• • ••• I madre de nuestro estimado amigo don 

E l entrenador volvió a su pa í s de | Mar iano Cubas. 
Deseamos su t o t a l . restablecimiento. 
—Se halla postrado en el lecho, de

bido a, una reciente ind ispos ic ión , el 
culto practicante del Ayuntamiento, 
don "Atüano Vi l la r . 

— T a m b i é n se encuentra enfewna do 
bastante cuidado la p e q u e ñ a h i ja de 
nuestro comnañe ro el corresponsal de 
L A VOZ D E C A N T A B H I A en Barre-

t i r ían ios airosamente, y que. pensan- \ da. v concejal de este • Avuntamienlo , 
do asi, yo no p o d í a ser presidente... %.&QXX Hermin io V i l l a r . 

\ Hacemos votos por la me jo r í a -de. 
ambos enfermos. 

D e jus t i c ie . 
Ha tomado posesión de su cargo de 

secretario del Juzgado de Suances 
nuestro part icular amigo dor Juan \ 
( u inzá l ez Llano. 

De func iones . 
• . A los setenta y un a ñ o s do edad de- | 
jó .de exist i r en nuestra, ciudad d o ñ a .s 

: Carolina Castillo Euentevilla. 
--•1:1 n Sicrrapando falleció, a los sie-

, te meses, el n iño . Erancisco Góniez 
desilusionaban y las cosas volvían a í j P e ñ a . 
é f e en el pun.to en que las e n c o n t r ó j a los familiares de ambos enviamos.. 

s nuestro más sentido p é s a m e ,-

N a c i m e n t o s . 

. r i / eu t icnador la primera, vez que vino. 
Pero llegaba el part ido del Racing, y 
eso sí. allí estaba la afición, la heroi
ca afición dispuesta a que por .sus mu
chos sacrificios... esos onc^ jugado
res, a quienes nunca alentó,, lo dieran 
ocasión a sentir gran sa t is facción de 
i r a. los cafés de Santander a sentirse 
«los amos:>. 

Si el par t ido se pe rd í a , todos, los 
directivos y jugadores, é r a m o s .uno> 
ineptos. 

Tota l , que el entrenador se m a r c h ó 
de mala manera y yo no sé ya si. de í 
buena o de mala t a m b i é n me f u i . 

. Conclus ión. - En Torrelavega no hav ) 
a-fieión al fútbol . Los pocos qaie se i 
creen aficionados (salvo contadas ex-, 

.cepciones) o se e n g a ñ a n o no lo son> 
e s t á n m a l . orientados. Si son socios, 
lo son porque creen, que por .cuatro 
pesetas a l mes van a ver lo que vale 
ocho, y así no se ya a ninguna parte. 
U n Club de fútbol tiene que vivir de 
sus socios y, por lo tanto , el ser so
cio impl ica un sacrificio y en modo 
alguno un negocio. Bien e s t án las sub
venciones, pero no basta esto, que no 
sólo de .pan vive el h o m ó r e . Es indis-

Plaza del pescado. 
lEl pescado que se p r e s e n t ó ayer a 

.Ja: venia en esta plaza, tuvo el pre
cio siguiente: merluza da. p r imera , -5 

..pesetas .ki lo; de segunda, 3,50; c a c h ó n 
1,75 uno;• í a i n b o n i o rape, 1,50 el k ' -

• lo ; .besugos desde 1,75. -uno; a l igó les , 
.0.5Q uno; ojitos, 2,50 el k i l o ; í r u e h a s , 
5 tpesetas .el k i l o ; sardinas, 0,05 eí 
k i l o ; bocarte s in marca, 0,10 do. L'ita; 
doradas, .0,75 una; pulpes, Ojio uno; 
chicharros, 0,iO uno; pescad ii i a,. "l,áí> 
•doeena. . A n n e s í i d amigo •Nloiiiiel, 
.vendedor m u y .conocido de p.'.- 'n- 'o 
en esta plaza, le r vimos ayer m u y 
jua lhumorudo , por causa del viento 
reinante ,que resnltaha algo caUen^B 
y le estropeaba el g é n e r o que soln;© 
su especial y,aseada mesa de.made
r a de pino expone a l púb l i co , 

..Aí.'trisco: Mucho como si mipr-.-. |) r-
c'eb'es. rnocejone^.. lapas, c á m u r o s , 
mnergos, raraeolillos, a lme ja - . \ ífi-
güefoa, etc., pie.,. sin v a r i a r su pre-
c:io; corriente. 

Plaza de Gilberto ( l u í i a n o 
I - (En pl mercado de ayer los ho r iv l a -
s•nos- tuvieron buen día por la niih.-lja-
| demanda que h a b í a de repollo; i u v i -
| mos ocas ión de. ver una. camión-::! , 
i b ien cnr'-'uda de repollos con do.:'i no-

al Ast i l lero; 25 •sacos gr-i.n.he?, 

l í a n dado a luz : 
En Sicrrapando, una n i ñ a , d o ñ a 

^ Leocadia G o n z á l e z CornejOj esposa 
de don J o s é F e r n á n d e z Gonzá lez , 

r e n una partida, para .Valla'doKcl y 
| L e ó n , y otros tantos mas que >al-n 
\ pa ra Reinosa, Vil las P a s ' e í í n s . Asfu-
1 r ins . ele.; -so vendieron .a d i í e r e u l é s 
i precios al pbr mayor: los. grandes 

-En Campuzano, una n i ñ a , d o ñ a \ bn^o 0 p--s'das la docena 
m e n í e s m í e n o s de 3 pesóla ; 
a. 6 pesetas docena; las t 

g cq-

cei'O'.'efíis 
rfre3cn3,: a 0,50 docena, habiendo si-lo 
I tas pr imeras en pro-sonta r í a s ¡as vé-
| c i ñ a s de . R u d a g ü e r a ; los pnerre?, a 
| 0.40 pelotas docena; -coliflores g ran-
I d^s. 2 pesetas.ana; escarolas, a 1 pe-
í seta doeena: loc lnmis , a 1 ¿..-s j la do-
'"'Tm.'- - cebollas -blancas grandes, a 

l,2-{) el k i l o ; 
i lo; patatas 

Dcnsablc c t calor que da a..#iícion. 
Por otra par te , -no 'habiendo- afición, 
no- hay una- -cantera de donde sacar-
jugadores y hay que importarlos, lo 
que resulta ca r í s imo y hasta es poco 
s impát ico . M á s aún : no- hab endo afi
ción, no tiene el jugador el ambiente 
que necesita, y el que viene bueno so 

i Agueda ÍIreséá Agudo, esposa de don 
Luscbio Peral Hen-ero. 

i Reciban los venturosos padj'es nues
t r a fel ici tación. 

M e r c a d o s e m a n a l , 
iBajo la influencia- de u n d í a pro

pio de • la e s í a c i ó n en que entramos 
el .pasado -miércoles , - se ce lebró el 
aci%.s!.umlnado jnercado semaiml ayer \ j -<1(>CSJ.m. g u i ^ n f e s 
j-uoves; a excepción, de la plaza de \ ^ m f r e sca . í ,a W o - 1 
Baldomero Iglesias qne__presentó n n \ nupva^ a 0 ^ cl k¡!o_ 
aspe.-ío t r i s t ón toda l a . m a ñ a n a , las i 
otras tres se vieroai bien, surtidas y í 
con g r a n t ráf ico; los precios que r i - l 
gieron en el mercado de ayer, con | 
poca diferencia de los pasados mor- | 
cados. fueron ios fjignisjiies: 

Plaza d&l 3 de Noi'íüjrJíre 
C e n í i n ú a l a presencia o o abun lan-

.cia de corderos -lechales, para, su .ven-

.ta. como asimismo lá de comprado-
.ia-s.. pues, a - pesar de los mu/'lies que 
h a b í a en esta plaza; i-nv quedó uno 
por vender y sns precios s i g u e » sin 
va r i ac ión -a . -2 pe^-e'as en vivo e l -ki lo . 

Animales porrones mere.'eu espe-
ciaj m e n c i ó n los- adquirUlos por Jos 
seño re s L ó p e z : y .Sierra, (ratantes de 
Santamler, u n a , hermosa hembra pro-

Los huevos buenos se pagaron en 
sií i n a y o r í a a 2,§5 docena.. 
- Los .pollos p e q u e ñ r s , qm 
m u y ' deseados los pocos qui 
sentaron, se pagaron hast; 

¿ par ; los-gallos buenos, 
i setas uno; páre j ' á de pich 

fueron 
se pre-
f¡50 el 
10 pv-

s, a 5 
fraudes, de 

y 

hace malo en seguida o se va. Este ! r é d e n t e de la Granja de los Padres 

cíente do su responsabilidad, hh'p 
frente a la s i tuac ión con una idea sa-
n á , pero que implicaba un mevo 5-a-
^rifiéio, doblemente mer i to r io si se 
piensa en el desamparo en que ' rs 
dejo esa... afición. Tengo que é c o h l » . 
L-a idea de traer u n en t ronider fué 
de un vocal electivo y la aceptaron 
'os vocalps natos desde el pr imer mo-
«necto, sabiendo que por lo menos ei 
p o r ^ r ai-i0 ellos solos lo h a b í a n de 
co-,i^nr. oorono la afición... 

•Qkí i n i k p o d í a , pedir esta seftora. 
r i i v a a equipo, h a b í a d i recc ión? j ' í ó -
día -seguir diciendo • que no h a b í a m o s I 
•hecho bastante- para animarla ? . - f 

-boa embargo, \ cómo r e s p o n d i ó ? 1 
Aqucí los días de algazara deport iva J 
^tue -sucedieron a l famoso par t ido de j 
-Cabezón fueron de gran tristeza. :para' | 
«ni. Toda aquella a l eg r í a eran 1.500 pe- I 
s^Cás de recaudac ión al mes. Si la ca- I 
Éa.cidád deportiva de Ton-elavega era, | 

l idad, y e] que nv» la vea es ciego. 
, As í , pues, creo.que .en -Torrelavega 
nanea h a b r á un equipo de fútbol que 
pueda estar en l a serie A decorosa
mente. No impor ta que tenga que es
tar en osa serie en Cantabria, por eso | 
dipo doeorosamente... 

Resumen. Que para todo he.ce fal ta | 
vocación en este mundo .» ... I 

So encuentra convaleciente de la \ 
enfermedad que durante una tempo- ¡ 

M E D i C O - D E N T I S T A 
Consul ta de 10 a l y de 3 a S 

C A L L E D E C O N S O L A C I O N 
( C a s a nueva de A z c á r a t e . ) 

T O R R E L A V E G A 

T.rapenses de f'.óbreces como do die
ciseis arrobas de peso pqr la que 
pagaron 555 pesetas y tres machor> 
porcinos •ce-badrs por h s d u e ñ o s del 
.Hotel R ü b a o ; a n n m e no eran de pe
so, si de buena eapdad-por los que 
abonaron 850 pesetas calculando a 
los tres un-peso de Vi-ar robas ; estos 
cuatro a-nimales por el f e r roca r r i l 
Cai-.f/.br!Rn. galie-Tcwi rara- l a cao i t a l ; 
"también presen'(') un buen lote de 
c r ía^ -para «¡n venfn .don .Toarmín-Ca-
•llante-s. i ndus t r i a l do esta pinza, co
mo de dos arrobas de peso. 

Torneros no h.nbo muchos y é s tos • 
í u v i e r o " p o c a d e m a n da. 

Pla^a de B ^ I dosier o Iglesias 
Como .dejamos d jého no hubo nada 

rnns -que-pntalas y pocas y con poca 
rLmnnda se vendieron a ¿.25 la arro
ba por-sacos y a l detalle. 

Ln cues t ión de . cereales signe 
m u é r í a . 

pesetas; conejos de raza 
íKa . 10 -poseías uno. 
- Frutas: Tais de siempre; grandes 
pilas de naranjas a l precio de 0,50 
docena; esta ' f inta es iá ma 'ando . la 
manzana, pues la poca que se v'^V'!''> 
ay-Pr 'fué • desde - i a 8 pesetas Ta 'arro
ba la m i n g a r í a , que es la anús sabro
sa; los limones, a 2,50 el ciento.. 

Quesos": De Burgos fresco, a ' 2 pe-
fe&fas el 'kilo, éste tuvo sal ida en el 
m^f-ado de ayer; i m i t a c i ó n a. Man-
ebe-ro. a i,50'e.l k i l o ; de Pas, a 2,35 
e] kjJo; de Viérnoles , de vaca, a 2 
p ó s e l a s el k i l o ; manteca, a -6 -pesetas 
el ki lo . 

' " ••• barat i jos vaai ouedando, pocos, 
per enva cál isa el ru ido que sus due
ñ o s ^on sus gritos daban anunciando 
Sus" m e r c a n c í a s , t e r m i n ó re sTañdo 
n n ' i p p c i ó n a cs"¡a plaza, 

A 1n-s tres de, la tarde. b;en carsra-
l e r c a i i c í a s y viajeros^ sal ie j 
uto:'-mn.ib-us nara S e í a v a , V i -
o. Castillo, Psdrr'.so, A!ceda-, 
etc., etc. . . . 

S A Ñ U D O 

Un anuncio es tanto m á s v i s i 

ble y eflcax cuanto menor es f« 

nlsna del p e r i ó d i c o donds 

Inserta. 

CJOñ '"'O 1 

lio i - r i e i 
MplV^dtii' 
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A M O I j . - P A G Í N A 1» 

L i m p i a s . 
F IESTA ONOMASTICA 

Para celebrar su fiesta o n o m á s t i - | 
ca el R. P . José iDiínas Cruz, recfc)? 
del Colegio de iSan Vicen íe de P a ú l , 
se celebraron varias fiestas los d í a s 
19 y 20. que en breves imoas vamos 
u r e s e ñ a r , ya que e) l iempo y espa- { I N T E R E S A N T E NOTA CE LA A L -
cio no nos da para mAs. J C A L D I A 

Por l a m a ñ a n a del d l á 19, se ce'c- | ^ \ pefior alcalde presidenta de este 
b r ó una misa de c o m u n i ó n en l a " A y u n t a m i o n í o , . don , ' V íc to r Abascul 

23 DE MARZO DE 1í:S 

L u e n a . 

Ja tomaron todos los n i ñ o s del Cole
gio y g ran n ú m e r o de fieles 3e l a 
vi l la , tés t i ihói i iáaldo ns í a l digno 
festejado el afecto que <=e le profesa 

Palencin, nos remite pa ra reprodu
ci r las en la^ columnas de L . \ VOZ 
1)K C A N T A B R I A , Kik siguientes 11-
nens, que, cómo v e r á n nuestros lec-

•en el pueblo por sus buenas cual i - lores, no . t ienen «d-^sperdidO!) 
dades. 

A las diez y media hubo misa, so-
ilemne, oficiando el Nnc^rrccíor Padre 
-Morospe. ocupando la c á t e d r a el Pa
d re 'Moral , c a n t á n d o s e l a misa ^ 
Pcrossi, m u y bien d i r i g i d a por cier
t o por el P. L á n c h e l a s , quien a mSa 
de una buena batuta , posee una .voz 

' «xcelon-te. • , . 
A c o n t i n u a c i ó n d e la misa aslsil-

mps al acto" oficial de la fe l ic i tac ión 
a l festejado, lo que hic ieron varios 
n i ñ o s del colegio en sentidas poe
s í a s , poniendo de relieve . el afecto 
e n t r a ñ a b l e que le profesan profeso
res y alumnos. 

•Por la tarde tuvieron u n a agrada
b le , velada en el "nuevo s a l ó n - t e a t r o , 
3)omendo en escena el aplaudido j u 
guete c ó m i c o . de ¡Novato Ovejuna 

, i ' IIamhxe atrasada;), interpretando 
magis t ra lmentc por los alumnos 

. JJa lzááegui , Naz&bal. • Cuevas, Ecli-1-
. v a r r í a , Cagigal , Mor lote y Quintana!. 
D e s p u é s se r e p r e s e n t ó el pasil lo có-

. anico- l í r ico, de Celso iLucio ((Los Pn-
r í ia i jos»! interpretado no menos, acer
tado por los a lumnos: Cas, C. .Jena
ro , JCgu íaga ray . (J. y B . ) , A n d u i / a , 
J í a r b o s a . B a l z á f e g u i , Mor lo te , ' F ló -
ro?, Tr i fón , Ce los í a , A r g a ñ a , Nazá -
hiú y Bilbao. 

V.n ambas obras fueron bien aplau
didos sus i n t é r p r e t e s , haciendo las 
delicias de los c o m p a ñ e r o s de cole
gio y de i o d a la concurrencia que 
fué numerosa, asistiendo varias fa
m i l i a s de los colegiales, y otros mu
chos invi lados, entre lo:! que figu
r aban do.n Segundo Zor r i l l a , ahoga-
•do do illamales y don Luis -Faca!, 
t a m b i é n abogado y secretario del Juz
gado de. Ramales; s e ñ o r alcalde de 
iC-impias, don Ben i to Raba l ; macs-

f r o nacional , don Castor M a r t í n ; , se
ñ o r a de T e m i ñ o , A y e s l e r ó n . y otros 
muchas famil ias one el espacio y la 
n i ' ^aor ia nos impido d-^alla;-. 

Kl d í a 20 cont inuaron las fiestas 
C¿ri varios n ú m e r o s de d ive r s ión , y 
por la -tarde, iy como el d''a an le r io r 
S5G representaron el juguete de .fosé 
D o m í n g u e z con m ú s i c a de Ignacio 
Rusca «Mori rso a t iempo» y el me
lodrama «tV.l soldado do San " Mar
cial)) h a c i é n d o l o tan masis ' ra l rnenic 
«timó en el d í a anter ior les nj^los: 
•Flórez, Cantara. Cos, Balz;i,to,s:ui. 
M a r i j u a n y Tr i fón , quo internrofa-
l o n l a p r imera obra, y por los .a l inn-
imis: Cos, Barbosa. Eguiacrnrav, Ru
b í n , B a l z á t o g u i . F^.óroz. P u r ó n . Pe
ñ a , Ga rmi l l a , Sierra, Ru z, Oninta-
n á l j N a z á b a l y Ar^e, que interpre
ta ron m u y bien la segunda obra. 

iKníio los d e m á s n ú m e r o s del pro
grama querernos hacer m o n o ' é n m u y 
especial del h imno do J e l i c i ' a c i é n 
•cantado por todos los a lumnos del 
•Colegio compuesto por su profpsor 
de m ú s i c a don Juan A i r l r i a , fT":en 
7io es l a p r imera vez aue nos- hace 
o i r el brote de su i n s p i r a c i ó n . 

.Así h a n pasado los dos d í a s en 
plena d ive r s ión profesores y a lum-

Dos d í a s ono han sido el compen-
tüo del c a r i ñ o y la cordia l idad nuo 
)cs une durante .todo" el a ñ o . 'Enho-

buena para toJos. 
Ra-lio Lux . 

ALCALD-IA D E l a ü E f í A 
I ' «tSabedora esta Alca ld í a de que por 
? algunos desocupados que f á i s a m e h t é 

a lardean de defensores de los intere
ses del vecindario, se .vienen propu-

*.lando especies Insidiosas sobre l a ' l e 
ga l idad de determinada pa r t i da con
signada en el prosupuesto corriente, 

v adornando estas af i rmaciones-con 
otras tan infundadas como cncomi-
nadas a l levar a l á n i m o del^ cont r i 
buyente de buena fe el. recelo y la 
suspicacia, considero 'un debor adver
t i r al vecindario en general que, en 
todo "casó debe informarse de todo 

: cuanto le in toróse en la fuente direc
ta quo . es la Secretaria munic ipa l , 

- prescindiendo de habli l las y coma-
r.dreos de personas indocumentadas y 
que con el velo de detensores e'spon-

í t á ñ e o s de los intereses locales, encu
bren . p r o p ó s i t o s inconfesab lós , de 
tendencia caciqui l que, por lo cono
cido y desacreditado del proeedimwn-

,to,- debe • acogor sé , por las personas 
sensatas con un gesto de desprecio c 
indiferencia . 

Tiene esta Alca ld í a mucho i n t e r é s 
en hacer púb l ico quo s e r á tan lonl y 
noble en prevenir n los incautos, 
como r igurosa en casl i^ar y propo
ner las m á x i m a s sanciones n los pro-
í e s i c n u l e s dol chismorreo y dol enre
do, los cúal-cs h a r í a n un gran papel 
con inculcar u los m á s legos e igno
rantes las verdaderas nociones de 
c i u d a d a n í a cuya m a n i f e s t a c i ó n m á s 
eficaz, aunque m á s enojosa, por c:er-
lo . es l á do con t i i bu i r a las cargas 
g e n é r a l o s y municipales, 

lí Eu-'na. 20 de marzo de 1928.-^1 
' alcalde, Vic tcr Abasca i .» 

i > . . ^ ^ ^ % **m 
l D A N I E L . Lavabos. Inodoros. Bazas. 

ACTO S I M P A T I C O 
E l culto maestro nacional de En-

trambasmostas y mu^; b u e n a in ígo 
nuestro don J o s é Izquierdo, ha ob«e-
quiado el d í a de su santo locayo San 
José , y en su domic i l i t i , con esplén
dido «lunch», , a sus dis t inguidas 
amistados. 
' Do e l l a s , - s ó l o recordamos las si-
{M.! i en íes : 

La be l l í s ima s-eñorila y maestra 
nacional d o ñ a Anastasia Flores, las 
no mencr. bellas s e ñ o r i t a s Clotildr-
B a r q u í n o Inocencia Lucio ; la pre
ciosa c h á v a l a Fernanda V a l i d o ; ta 
bondadosa s e ñ o r a d o ñ a Carmen Gon
zález, esposa dol acred'tado iachi4-
t r i a l y querido amigo nuestro on el 
pr-edicho pueblocifo don G a b r i e í Gó
mez, con sus bien educadas h i j i tas 
Carmina , (;cre.s g u a p í s i m a . CaTínen!) 
y Gabr i e l í n ; el digno concejal do es
to Munic in io . don José B a r q u í n ; üoil 
Vicente Macho y d o ñ a Demetria. 

J l i r ie ron los honores a los comen
sales el jub i lado don Jo.-Ó Izquierdo 
y la s e ñ o r a Demetria. 

Huelga decir quo los mvlfadop sa-
Loron c o m p l a c i d í s i m o s por las fmns 
atenciones con oue el s e ñ o r Izquipr-
dp e s t r e c h ó a ú n m á s las i r rompibles 
.relaciones de amistad que unen a 
tmo v a otros. 

iEnhorabuona. 

D A N I EL.—Mosaicos, Azulejos, 

NECROLOGÍA 
V í c t i m a de cruel e i i í c r m e d a d ha 

dejado de existir en San Migue l , don 
Víc tor Ruiz ilCstébnnrz. 
' Córitábii el d i fúnfó s?Rór "51' afíos 

de edad. 
muerte ha sido m u y sentida. 

Descanse en l a paz dol S e ñ o r su 
a l n í a y reciban nuestro sincero p é s a 
me su desconsolada -esposa d o ñ a 
Carmen Díaz y sus hijos Francisco, 

.Teresa,. Macar io , (Etelvina. aünes- lo. 
Rosa, Carmina y domas í a m i l l a r e s . 

VEGAS 
. Luena . 21-111-928. 

P o l i e n t e s . 

DANIEL.—Cementos.—Carbonas 

S a n P e d r o d e l R o m e r a l 
LOS Í>AS!EGC3 SE O i Y I E R T C H 
En el local cedido al efecto .por si 

indus t r i a l do esta v i l la don Manuel 
Ruiz Escudero, tuvo lugar en la tar
de dol d í a de ayer la segunda .fun
ción a r t í s t i c a celebrada por u n gru
po de aJlcionados. Se pu.^i '-ron en 

'es-^ena obras de fácil i n i o r p r c i a c i ó n 
y ror-ultaron con sunciencia eji sus 
respecivos papeles, los disi i r .guidas 

. s e ñ o r i t a s ' E n c a r n a c i ó n Mart ín-a; Rui?, 
Micaela Conde M a r t í n e z . Francisca 
P é r e z Conde. Aurora- López Ruiz y 
Francisca M a r t í n e z Conde. 

T a m b i é n obtuvieron inmejrrabk-s 
Marcel ino G a r c í a Orloga, Isaac Re-

. vuelta •Mart ínoz. ^\,ngej O n i i S á i n z 
. y J o a q u í n Conde M a r t í n e z , estando 
.a cargo del i m p o r t a n í e y diíúril 

papel do apuntador y director de 
. r-sta escena,- competenle 'Mairuel 
Ruiz 'Esciidero. 

JEÍ numeroso púb l ico a ) ) ] a u d ¡ ó - r a -
lurosamente al final de cada e.'n'-ena 
a las notable-s a^t^tau y s a l i ó com
p l a c i d í s i m o d e l - e s p e c t á c u l o , .que h u 
bo necesidad de repetir en vista 
del excelente resultado. Tenemos en
tendido que el remanente '.de los fon-

. dos recaudados s e r á destinado por 
los. presuntos - aiúisUi^-af icionados a 
a l g ú n fin béÜéSco: 

D A N I E L . Mosaicos. Yesos. Azulejos 

DE SOCIEDAD 
Col-'brnmos mucho el rostableci-

mionto del buen m ó d i c o t i t u l a r de 
esta v i l l a don- JOaquín Ruiz-O^urr io 
Ruiz. quien ha estado varios d í a s 
enfermo, durante los cuales se - ua 
encargado de la asistencia faculta
t iva el culto y s i m p á t i c o méd ico <l>n 
M a n u o i Mar t ínez -Conde . 

De paso p a r a Snntander beñi.ÓjB 
tenido el gusto de saludar a np-?3trg 
dis t inguido nmlgo el cmpi ' -üdo dé ta 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , don Faus
t ino Ortiz. 

Buen viaje. 
El corre6ponsal. 
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D e i n t e r é s p a r a [ o s á y u n -

t a m i s n t s s 

Llamamos l a a í e n c i ó n a los soñó-
res alcaldes que se :ntere.:-on por 
b á s c u l a s para ganado a instalar en 
matndoros y ferias on cumpl imiento 
de la Rea l -orden del minis ter io de 
Hacienda de 17 do er . ' ro pa-ado, que 
on Saniander hay una íá-brica acre
di tada como la p r imera de E s p a ñ a 
en cal idad para pedir p r e í o r e n c h i , 
porque pódeme; ; ofrocor ventajas-po
si t ivas en precios y f a b r i c a c i ó n . 
CONSTRUCTORA MONTAÑESA S. A. 

Apar tado, 137 .—Sanf in í ie r 
; F á b r i c a de. toda clase do aparatos 
'do pesar! 

in memOíRIAh: 
Cayo ha muerto-, fué l a not ic ia quj 

como un reguero de p ó l v o r a ciroulii. 
ayer per 5:,olientc3, dejando a Los. 
vecinos completamente ri.non"aíT::os. 

Cayo, en la p len i tud de .sus íiías 
pocos d í a s 'na, rebosante de. salud, y 
tfé jov ia l idad , y a no e.xisíe. Sal ió m 
Pol i entes lleno de b p í i m t s m o ; nadie 

.esperaba, tan fa ta l y - r á p i d o desoja-
íac.e; ^. . . " •." ••• • • 

Xosotros ' . siempre - apreciamc^ s'.i 
t ra lo , porque siempre v imos , .en ót 
a l fíqnfbro bueno por excrlencia., sin 
pretensiones ridí.cula'Sj -alejado tío tó'. 
da maledicencia. i1 
• Persona- h o ñ o r a b i l í s í m a , noble y 

.sencilla, ..era - uní'ilnimeiñen''.c aprecia, 
do por todos. Efjlo. \rn'<lo a lo :ineí|.' 
p.eradp-, de la ndi ie ia . . hace quo hóy I 
In losa de su sepulcro JtesS sobro lo-

'dos los quo lo .conocíamos . '. ' - r 
. .!EJ ,iün.om£nto homo", q.;.iev . po-T»'! 
.díiis ha. o í a m o s indiferente de labios 
^dcl f-oñor, cura, repercuto hoy pc'DC-
. tranle - n . maestros o ídos : 
. Hombre, oue no sufras la m á s iov, 
c r í t i c a a tus actos, a c u é r d a l e do que}' 

^.'¿o.s-ceniza. -• - -
Hombre, qno henchido de saloJ 

.dcsafíasr a los c i l i o s y a la tierra-, ' 

. acu i i dale ;de que eres -cenizo. 

. Hombre, quo-lanzas, n-1 aire caímn-
nias e -¡nfamias que -ya no podrás 

; i-ecoger, acué rde t t e de que cre^. ce-' 
.j«?a-. ,; - ", • - ' •;' 

I>on Cayo Lucio Fernóude?; , Un" 
•nmerto. Ofrezcamos á.l- Señor una 
o r a c i ó n por oj eterno descanso" di" 

•6"i< a lma. - •" - ; • _ ; ! ; 
. .RecLban lodos sus parientes, espe
cialmente su desconsolada espos.i 
d o ñ a Luc iana Cuesta y-sus híjo:i don 

•Angel y .Pedrito, nuestro sentido pé* 
same. 

El correspon*al-

P e n a g o s . 

¿SERA VER-DAD? 
No es la p r imera vez que h .rioj 

escuchado esta pregunta re f i f iénda 
se a un nuevo se rv ic ió que dicen .va 

.a implantarse m u y en.breve .y qu& 
f a v o r e c e r á mucho a este valle. 

. l - ' l á l i id ido servicio es una J.'. ovit 
•línea de a u t o m ó v i l e s que u n h á s tíwn: 
• Roque de R í o m i o r a con lo cftpüjjj 
can od recorr ido síguiciUoi San Ro-; 

•que. J/u'rganes, P á m a n o s . Penr.gosr,; 
- S a r ó n . O b r c g ó n . V i l í ae scusa , Solía;, 
{"•u a n i izo. carroiora de Burgos c ern-

•cfer'd do Bóo, y Santander. 
Cuando hemos escuchado esta-, mjM 

nif í -s tacinnes nolamonítc se poa ha 
ocurr ido (s 'e . comonlaf io : . i . , . " 

Lis casi .natural—aunoue , no 'iodo? 
piensen as í—que esta l i m a se osla-
bíezjca, p o r q u é esto trozo de. carre* 
lera y estos pueblos ..de Pámanes,-
Penagos. Vlllaoscusa y Sol ía , c o n i t » 
luyen casi una excepción entro l0? 
pueblos uno s ü u a d c s al lado de «ir 
rfetexa? de Importancia y señar ido? 
uno. , dop y hasta cuatro klióme-tro? 
do -la es tac ión m á s cercana, calez
can de un servicio de . au tomóvi le s . < 

Si a esto a ñ a d i m o s la impofla"^? 
c ía ou •• van adquir iendo las dos fe-.: 
r ias m^n'suales y- el mercado-s""-^3-: 
nal fe S a r ó n y la -necesidad ou al* 
einro*;- de ' los - pueblos citados Iro-fie^ 
de ^s'v servicio, n ó .-dudamos 
verdad lo o ro nos 'han contado; pe
ro como hace t ienmo <me olmo >' í*^ 
l ó ' m i s i n o - y - a ú n no sabemos si •'•Mu. 
const i tu ida ' l a Empresa due " In i '''' 
tomar esta l í n e a . T»o»orro9 haconio* 
la misma pregun^a' desí íe • csias co? 
lunums: ¿ S e r á verdad? 

E l eerrespons .L ' 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A 
A R O l l . - P A G I N A U 

/ / 
P u e n t e A r c e . 

RE<ÍTIFM>A-040N 
(En nuestro pe r iód ico cei <3om!ngo 

íiparooió una •noticia, í -omada « igu-
r a m e n í e de las nola.s que loa cen
tros oficiales fac i l i t an a l a P r o n s » . 
do l a de lcnc ión en c i mercado dT'. 
(Santander do dos expendedoras u - í 
moneda falsa. ¡La mayor parte del 
públ ico desconoce ta fo rma en qpfí 
estas noticias llegan a loa diarint* y . 
desde luego, no Bjc da cuenta do que 
su pub l i cac ión , s i causa perjuicio:», 
no fs a los pe r iód i cos , a los que de
be hacerse responsables. 

Hecha esta . ac l a rac ión^ ,PQ"" quero- • 
mos. velando por el buen nombre de 
] ^ \ VOZ DiÉ CAíí t AHRÍA, que baya 
un solo lector, de -ios muchos que 
tiene, one dude de la-honradez y.-ia-
boHosidad que acredi-ta a la vecina 
de B a r c e n í l l a de P i é l a g o s , EiicatnB-; 
ción Tiiitif 'Trez Noval , l a qi"o ha si 
do v f d ' m a de u n a de esas exp^nd/-
dnras .de moneda falsa, .que en loa 
mercados abusan de. l á ignorancia v 
sencillez de.nuestras .fampe.s.'nas .y n 
la que se quiso hacer v íc t ima -.por 
s^gtinda vez. a lo . que no se p rep ' ó , 
-siendo esto la causa d-eí a í ropol ío de 
<iue fué objeto al ser injustaMienle 
(ieteivida c incomunicada hasta el d ía 
higuienle. en que su ~ honorabi l idad 
fué puesta en c i a r» . 

ílonKto a s í . pn^s en este tAyun'a-
mienlo de P i é l a g o s , donde reside la 
fanril la Noval Gut i é r rez , c í a innece
saria la a c l a r a c i ó n , la que hacemos 
con gusto por -su hubiera alguno que 
do su buena ío dudara. 

T R A S L A D O 
A petíc-ión propia, ha sido fr.isla-

dado a Val ladol id nuestro buen a:ni-
gti el coloso sruardia c i v i l den A!>ol 
Hernando Moreno. 

Una reciente desgracia de f ami l i a 
ha hecho nuo tan buen amigo aban
done la LMonfaña. La obra merito
r ia do hacerse carero de unos hucr-
finttcsr m i t i g a el sentimiento que -u 
marcha nos produce. 

-Mucha sner fé ¡o deseamcr.. en l a 
plausible labor -oue sobre sus hom-
bros ncaha de echarse. ¡Así se hon-
Ta a l b e n e m é r i t o r ue rno ! 

E ! corresponsa!. 

R e i n ó s e . 

0 « O C N A T I V O n*^ L A U H I O n A L 
H O S P I T A L 

'Cada voz que los antiguos reinqsa-
nos nombramos a esta Sncjcdad ya 
voterana. lo hacemos con verdadero 
cariflo, entre otras razor.os porque 
siempre fué norma de la misma aJ: 
tornar las d i v e r s i o r c á lícitap; con ac
tos de car idad b'on cn'- n^ido?. 

Y, en efecto, hoy. el digno prfisl-
doftte de esa colectividad, don Adol-
ín L a n t a r ó n , sá¿r«fendo una tra
dición ya antieua. ha he^bo entrega 
al s^fior ulcaMe de este Ayuntam en-

de la cant idad de dosc'entfs rese
cas para el HosnHal y. Casa de Cari
dad de esta ciudad. 

fon nombre de lodo el vecindario 
damos las t ' rar ias a tan - s i m p á t i c a 
Sociedad p T n i rasgo generoso. 

PROXIMA BODA 
Por d o ñ a Isabel Ruiz. v iuda do don 

Juan Antonio Gar.-ííi . y do "a M a r í a 
Goagsález Hoyos, viuda de don Vicen-
to G a r c í a . , y para .su h i o y cufiado 
Tespectivamenfc el conocido^ y apre
ciado indus t r i a l de es'a cuidad don 
Cecilio G a r c í a , ha sido pedida la m^-
uo de la b e f í s i m a - s e ñ o r i t a Is idora 
Sal ido, h i ja do pSMWffCf .amigo el 
eompetente empleado de la S. E . ú i 
Cone t rucc ión Nava l , don An ton io Sa-
14cio. * 8 

i-a boda se c e l e b r a r á en él p róx i 
mo mes de mayo. 

V I A J E R O S 
Cumplidos sus doberes n i i l i l a res ho-

mes, tenido el gusto de saludar a 
nuestro amigo don iManuol Obeso, h i 
jo del «efior adminis t rador de Consu
mos do esta ciudad. 

Do M a d r i d , d o ñ d e ha permanecido 
una •temporada, ha regresado don 
í , e a n d r o Ruiz Duqu>\ Rea bienvenido. 

¿EN E L R I F R 
Nuevamente se ha repetido Ui sal-,, 

j vajada. . Dieciseis hermosos- á r b o l e s 
t de los recien-tomento jv'antndas por 
^ nuo-fitro Ayuntamiento , ¡lían sido bú r -

b a r a r n é n t o destrozado.'-. 
Los iridic.ioH acusan qu>'' la obra no 

«fes de. mozaiheles-• sino tío . perdonas 
,ma5_orc-í > -]cs d í a s on qu--1-tai*;s fo-
•chórías so comean son f i^mpre les-
de fiesta por la noche. 

Se, impono.,-001130 -ya ha -indicado 
nuestra p r imera an- íor idad . ou^ . todo . 

; oí mundo s.c convicTia on p>licín vo.: 
luntar-o basta.-dar con e!-a-u.tor o a\i: 
tores de jo h a z a ñ a . - - .- _ 

E l corresponsal. 

A V I S O 
Durante la somana afrtual k o encon

t r a r á en Santander el señor Inspector 
del Banco Hipotecario do España. 

Dir iRir íe al Agente D. R O B E R T O 
B U S T A M A N T E , W a d - R á s , 5, T. i m . 

V i l l a c a r r i e d o , 
N U E V O S A C E R D O T E 

VA dí.a dio i ^ i i i J ípsó, y en la igtie-
sia de) CHilegio de Padres l'-^'-'-oda-
p i c e l e b r ó por ipirnepa voy, el 
santo saorifu-io de" la ín i sa o] nue-. 
yó pre.-iS-'lpro reverendo I'^uiro A l 
fredo. Par te . 

Coma padr inos -es tanieron p re -
sen'-es en . td pres-biterio los-ane-ia- : 
nos padres, d^l nuevo sao ordo te y 
la o r a c i ó n sagrada estuvo a ^a rgo 
del ilurd-rado Padro . . l o só . . Olea, 
•quien c a u t i v ó ' al a u d i t o r i o con un 
ibel j '^ imo s e r m ó n .a.lu.sivo a! neto. 

• 331 besamanos es tuvo m u y oonr 
ourr.Kio, des t i lando pOT dela.nl^ d r l 
I 'adre Al f r edo todo el pueblo . -

F i n a l m e n t e so, c&teSütó un l>an/ 

u u e U a l -que a s i s t i e ron n u m o r o -
s o h .o-omensalcs, y entro e l los el 
i n sp i r ado maes t ro compos i t o r don 
Angft! Amrvcosero, p r i m o ca rna l 
del falk'c-ido tuiis-po de Santander . 
s»-.ñor Plaza í f a r c í a . ' el p res t ig ioso 
abogado s e ñ o r M a z o r r a O r t i z y 
OtfpB mucb-cis que se-:u::nos no r e -

..<.•<.. r r lnr . . 
Kní-re Cos re.galoH recwMdos por 

e l . nuevo sacerdote v i m o s un l i e r -
¡•rt---s'> cá l iz y un bas i -ón c-on e m p u -

• ñ a d u r a de pro , c^se'quia del ex •go
bernador don .Vnt/Hfiio Mazorra.;. 

E l correSfionsaí 

R ú e n t e . 
E L EWCAUZAKHETrrO D E L SAJA 
- }Ia-J>ie-ndó 'FoHo-itado e.«!o Ayurfeta-
rhiení-ri "e! encauma m i e n t o del ?rfo-

-S.-.-ja. o i i ' v ; i 'p-i-»,T por ras" í n i e s e s do 
I o h punbloH do Tía roen ií las y iJ-<;í<*-
d'a. c f n f^c-ha í i de j-u'lfó p r ó x i m o 
pnsíido,- el A v a n t a m i e n t o , a c o g » n -
d^s'e' a* los wtikftiS&éB de la ley do 

: i 9 f í , -ffué t r a t a de eMoH casos, so-
i c i t ó do" la Dirocck'ea í í -mera l cíe 

^ b r a s Pi.'ibii-cas y de l a Dlvús ión I l i -
d r o p - i f i o a dff! M m o , el es tudio de 
las obras por el personal compe
t en^ ' -flo estns Centros, dando lior* 

-resultado--t{ue fuese he-^ho el e s tu 
dio por <k)s in^onieroH de la oWn-
d a ' d i v i s i ó n , , quienes dofeni-darnonte 
re-c¡•nocieron sobro el t e r reno *as. 
priil.es ne^osarias do oncauzani ien-
t ó . con el co.rrosoondi'. 'nte p r e s u 
puesto, abonando el M u n i c i p i o el 
veint-c por c iento, on u n plazo do 
•¿O a ñ o s , y cediendo gfcáfcrs los l o -
r'ronos noecsariort para ,las obras, 
que os posir /e e m p i ^ ' e n p r o n t o , t o 
da vez que -se ha reo ib id o la n o 
t ic ia . ' ( i . - ial do haberse a p r O b a d ó el 
p royec to on rtl m i n i s t e r i o do F o 
mento . . . . . 

L A S A N T A K I S I O W O E UCtEDJk 
C o ó la fes t iv idad de.Han J o s é ; t e r 

m i n ó en el pueblo do, Coieda la ^fr-
. s i ó u dada p o r los reverendos pa
dres j e s u í t a s . M a c í a s y . Cues ta, d u 
ran te l a pa-£!id;t semana, con as is 
tencia de numerosos fieles que dft 
todos i-os pueblos del va l lo han aeu-

.dido, a -oseuchar las -verdades eter
nas y h;K'e-r e!l c u n i p l i m i e n t o pas

cua l , po r lo que los Hi jos de San 
Ignac io h a n rnar-c-hado m u y s a t i - -
lechos al ver la fe y la r e l i g io s idad 
con que han sido escuchados d u 
ran te los nuevo d í a s que con sú 
cá ' i ida palabra , ca-utivaron la a ten-
p i ó n de Cos fióles do ;oslos pue -
felQS. 

E N F E R M O 
: C o n t i n ú a su curso la girave on-

ferni í -díui que t ione pos t r ado en t" 
lecho al culto secretario de ¿sto 
Ayuntarnie.nto, nues t ro quer ido a rn i -
píó don J u l i o Conde, qu ien e s t á r --
c-ibiendo mues t ras do "sim-jMit ín 
sb 's-numerosos amigos, Cfuo de t q -
dos .los pun ios do ila p rov inc ia acu
den .a. v i s i t a r l e y a in terosars . ' po! 
su ' sa lud. 

E l correspons3!. 

U d f a s . 

E L T E R R O R O E L O S N I Ñ O S 

medicamento de aspecto repugnante y mal sabor . | 

MEJOR QUE EL DULCE MAS EXQUISITO SABE 

y por ello, cuando los niños padecen de 

RAQUITISMO. E8CR0R1USMO, MAL DE POTT. o es tán DEBILES. 

r.cSSAKADOS, TRISTES, SIN GANAS DE JUGAR, los médicos les recetan 

tónico reconstituyente infantil que contiene 
FÓSFORO y el CALCIO, elementos imprescindibles 
el desarrollo, en forma absolutamente asimilable. 

ración <ki LABORATORIO IBERO : T O L O S A 

. ei t r a s t o en F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

CHAIS FüMCtOW T E A T R A L 
i Tajn. 'tifín ojí' -lo» .puoblos ••«•«e-.qui--
fif.'-s f.xisl-o.n ., a m a n U s \del urU- r.-
Ta/'.ia.. quo pro-curan, u n adrada'): • 
rní-o a. loa "a-'Kioanucos". 
. -Cirganizada p<^;' un g rupo d*' s ln í -
páí lc-as s e ñ o r i t a s , se .cclelbró on >•' 
/ a r r i o d^ l ; i H a y i o l a , do osl-e l . ' r -
j . i n o rnun¡ci7>a!. ol domingo y o! 
I r n o s , -f-e-st-ividad do San ,> 

. i l as -cua t ro do la, la rdo. Se Rpsieron 
j p escena o! j u g u e t o dramát-i--o d i 
;..n acto, t i t u l a d o "Por u n a inoda-
Ua"1. " F i o r do te" , " M T - r r i t n s ' " \ 
ooro -do Orancionos m o n t a ñ e s a s . 

.1*71 la r o p r e s e n t a o i ó n . l-oi;i:i r-i , 
í arí-o las onca.nfa lora^ só/iQriUís 
No t i IM.'U. Cande l inas , Ro.dr-u'i'' ' 
r.afprario J lod r f i íucz . Catalina. Sa-
f-udo, ^ n i i n ó i a Pr ieto y -las, n i ñ a s 

.Paqu i t a R\i-oda y Luis-a. L a v í n . V"-
<'.as ollas meroo-ioron muciaos apUai'-

. sos por su arU'sUp-a ilaljor, . y l a -
- í o H e i t a c i o n o s (fvy* con t a l j í i u I í n -

han rec ib ido han Sido m u y s i n c r - ' 
r u s . N-c- ftiay para q u é doci r que •ha . 
quedado como unas consumadi i f 
ac t r ices y <quo bien meroeida se l i ^ -
r.en la d o t i i a n l o o v a c i ó n quO el p^i-
í>1 i íoo -quo -U-onaba <A 4in,pro\ isa.i > 
t o a t r i t o , Ies t r i b u t ó . Escoradlos 
que no sea é s t a l a úSt.iína ^•as to i : 
quo -se nc-s profonl-c p í i r a JVlio-jlav 
n (odas efus ivamente ^or . . el ra-ío 
í»í»rada5il ísimo que nos Ihan pívO-
nore ionado, 

B A U T I Z O 
<^on el nombre de J o s é - Ma: a ha 

r ec ib ido las regeneradoras a-gims 
hauti-sma'Ios ol precioso n i ñ o , ibi'jo 
(¡o nai-estro os l in iado convecin » ckHi 
Arsgél D í a z y d o ñ a .-Vílodia do Iji 
Ti i va. E l ñújevo c r i s t i a n o f u é a p i h 
Crinado por don A g u s t í n Outi.'-n---'. 
y d o ñ a © b o l i t a I>íaz, I.ios del niñf.. 

Con Um. fausto n i v t i v o danv-s 
raes t ro afectuosa eni'iorabueiia .;" 
rtlatri mo n io a n i I'^o. 

LAS "IVTilRZAS" 
Sifruien lo l a tradic-ionr;i cosl t fñ ' j -

l .re, so r eun ie ron b:-s j ó v e m - s <! • 
esto- {.uclvos pura com^r las " X i v -
7.3sM que -b-ahian sido pedidas en ia 
a n t e r i o r semana. A l banquef-o asi.--
ti-ó el s e ñ o r cura e c ó n o m o don L u i s 
Mer ino , que iha l l a sido i n v i t a d ' ! 
7 0r los mozos. Kxcusado, es decir , 
<fiic lodo fu¿ a leg- la en tan típi.-a 
f o s í a , dando ilr;s "jóvenes u n a prive* 
r a do sis c o r d u r a sahiondr- divo -
t i r so s in dar l u g a r al m e n o r i n c i -
dento. 'T.os non . r ro s de los " i n a i -
Cetós* son í q s s i g i i i on tos : l^eu.l- -
•'•¡•i s, Kú 'gen i o y F r a n c i s c o Ga r-c nv; 
B o n j a ñ / n y A n t o n i o do l a Cueva; 
Ange l y J e s - á s It- d r í g u e z ; J o s é Pr -
roz. f lme te r i o í í o n z ú l e z . S á t u r n i n v i 
Cas t ro y J o s é True.b-a. Que coñ sa-
iud puedan r o p e t i r la fiesta JH^bl' -
r i ñ a en. a ñ o s sucesivos tan alogrj -
j ó v e n e s . 

E l corresponsal . 

"Ríar lnonr ' , doble r e a c c i ó n , par» 
Imprimir p e r i ó d i c o s , se vends • 
precio convenlenlo. E s t a A d m U 
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A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A O 

Des documentos interesantes. 

L a i n v i t a c i ó n d e l C o n s e j o d e 

l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s y l a 

r e s p u e s t a d e E s p a ñ a . 

•MMXRU), Hoy fum s ido . f a c i l i -
,ados u ila Prensa los dos documen-
os de polífi-e-a i n t e r n a c i o n a l IHWost 
.yer en el ( lo f t sé í^ de m i n i s t r o s , i 

QB&tOS documentos ?on los s i -

L A S O C í C l í f l a D E N A C I O N E S 
Á ESPAÑA 

Copia t r a d u c i d a : 
u<}inébra. 9 ele marzo de 1928. | 
S e ñ o r m i n i s t i ' d : Tengo el feo.-; 

o r en norn!)7 »• (te! (kmsejo de la 
Sociedad <U- Nai- ion*^ y de acuerdo 
•oh el deseo expresado po r t o d o s , 

• us • m i emir1 ros . úf romit i rU» a d j a n - . 
o para el í -xamen de su <!-üibierno 
.na r e s o l u c i ó n adoptada po r el 
"onsejo en su s f s i ón de 9 de marzo. . 

' D e s e a r í a a s imi smo Ira l a r de i n -
•idcarle -con q[tfó •'S;píriUi el G<>nse-. 
o ih>a votado csU» r e s o l u c i ó n , c u y o s ' 
. ¿ r m i n ó s no ijHiedo ex:presar m á s 
.iue impertec- í -am^-ntc . sus s e n t i -
a iehlos . . u n á n i m e s ¡hacia M s p a ñ a . 

Pe r i r i í jUme lo diga ant-o todo que 
el Consejo, l i a puesto la mayor ; 
. ' . t ención para ev i ta r , aunque sea 

n apar iencia , dar su o p i n i ó n acer
ía de los que puedan ser los i n t e -
-eses de F . s p a ñ a en el a sun to que 

.-íe l e someí-r . 
A l t r a t a r de ' da r una o p i n i ó n 

•uaPqu-iera acerca do esto, el C o n -
•:eijo se .ha.bría e-xcedid'o en su c o m - : 
.etencia y apar tado t l f les p r i n c i -
>ios en que la -Saciedad-.de las Na

ciones n o - h a dejado d-e i i ^ p i r a r s e . 
L o que de-seamos expresar ihoy 

• io Una m a n e r a quo no daje l u g a r 
v dudas, es el v i v í s i m o deseo de la 
rio«4edad.. do Naciones por entero, 
dé ver a E s p a ñ a vo l ve r a p res ta r 
-.u comiplel.a c o o p e r a c i ó n en: Ha 
.h ra que la Sociedadat se esfuerza 
i.Tog-resivamente en l l eva r a cal)o. 

E l Consejo no puede- menos de 
•.s>noeder una i m p o r t a n c i a m u y os

ee i a l a 1 a co l a b o r a c i ó n ' d e Es p a ñ a. 
A los ojo^ del mundo entero E - -

a ñ a ocupa u n luga r eminente e n -
.re ilas naciones. E l ta lento de ffus 
i r t i s t á s y de sus' escr i tores , el 
res t ig io do su I h i s í c r i a . el g r an 

...poyo que ha prestado a !a Socie-
ad moderna , la p r o p a g a c i ó n do. la 
iv i l i z ac ión e s p a ñ o l a a una de las 

onincipales regiones doíl inundo, 
•han otor-g.ad-> a \ue.stro nublo p a í s 
una s i t u a c i ó n incontos tada. p e r m i -
iendo la h i s to r i a ( • o n t o m p o r á n o a 
o Es ipaña deci r que e! por\-enir no 

-er ¡ i c-ie-rtamente menos ] ) r i l l a n l e 
- uo el pasado. 

'Parg. nosot ros . m iembros dol 
'..onsejo, E s p a ñ a tiene todaMfa o t ros 
f í t u l o s . Mioin 'yro fundador de l Con
ejo y ú n i c o de eU:os que no íh-'alb'ía 
ornado par te en la g r a n guer ra , 

estaba .designada para desompenui ' 
n pape>l m u y - i m p o r t a n t e en nues

t ras del iberaciones . 
Ha d e s e m p e ñ a d o ese g r a n papel 

i-on un e s p í r i t u $o i m p a r c i a l i d a d y 
^ordnra al que las d e m á s na- ion^s 

en .rc5>etidas iic-asionos han rendido 
-.precio. 

E s t i m a m o s , <por otra-. pa r te , quf; 
íip se puede poner on duda nue la 
afluencia y el p r e s t i g io do l a So
ledad de Naciones ha. aumen tado 

•••ntinuamonto desde sus p r i n c l -
jiros s in que se pueda suponer-iquo 
no baya de c o n t i n u a r aumen tando 
!odaytía. 

Pero a medida que l a I n ñ u é n o i a 
' io Hai Sociedad aumenta , sus res-. 

.pon ' . sabi l idádes crecen igualme-nle. 
] , a Sociedad de N a c i ó n o s se iba 

l podido menos de impresionar al Go-
5 bierno que presidoj expresp.mente re-
l unido en Consejo para el examen de 
I tan in)portante documento. E s p a ñ a , 
s que no ha dejado, señor presidente,, 
§ de cooperar en el curso de estos a ñ o s 
í a l noble afán inspirador de la Socie-
l dad de Naciones, proponiendo y con-
[ cortando con diverEos pa í ses tratados 
j de conci l iac ión y arbi traje , es muy 

sensible a la inv i t ac ión de ese Con-: 
-encont rado m á s do una vez en- p r o - ¡ sejo, que V. E. le transmite, y entien-

s en c í a de s i tuaciones i n t e r n a c i o 
nales d i f í c i l e s y ¡ha podido encon
t r a r soluciones. 

- Parece, po r tan to , seguro, que si 
hoy se p rodu j e r a a lguna c r i s i s , : t a l 
vez m á s grave t o d a v í a , s e r í a hac ia 
ia Sociedad de Naciones hacia la 
'que se v o l v i e r a n , para ev i ta r c a -
l á s í r o f e s mayores que -la que. esl-á 
t o ' l a v á i .presente en la m e m o r i a de 
todos. 

Y la Sociedad do N a o i ' nes, y p a r -
t w l a r m o n t e el Consejo, deben es-
lo rza r se cada vez m á s para que, 
en caso de c r i s i s , tengan s u f i 
c iente fuerza para prevenh- la guo- ; 

do su í i o b i e r n o que lio cabe u i proce-
i de m á s con t e s t ac ión que acceder agra-
| decido, sin condiciones n i reservas, a 
I Ja honrosa inv i tac ión , confiando a la 
l Asamblea determinar la forma y 
i puesto que a E s p a ñ a corresponde pa- ' 
| ra que su ac tuac ión sea e í k a z y ú t i l 
| en consonancia con su act i t iTí 'de 
t gran potencia neutra l durante la úl-
| t ima guerra y su abolengo de crea-
I dora de pueblos y civilizaciones. 
I Es cuanto, señor presidente, debo 
¡ decir, agregando l a g ra t i tud para 
' cuantos representantes de pueblos-pu

sieron en sus labios frases de respeto 
Y y amor para La vieja y gloriosa na

r r a , causando una ansiedad ospe- I eión e s p a ñ o l a y alta y muy especial: 
c i a l la. perspect iva de vor-o p r i v ; u 1 r cons iderac ión para V. Ev? 
da- do la c o l a b o r a c i ó n do E s p a ñ a . | » ^ ¿ i 

'Por cons ig i i ion to , el Cor ísé- jo ldc . 
la c í e d a d d'é Naciones, con g r a n ' 
o m o c i ó n por su par te me Ihá e n - ' 
( ai 'gado sea. su intéuprolo. ' para r o 
gar c o n c e d á i s vues t ra m á s b e n é v o -

•la a t e n c i ó n a e s t á i n v i t a c i ó n , - t e - ' 
í i i e n d o en cuenta, como vos d e b í i s , -

, los intereses de vues t ro p a í s y 
t a m b i é n , como me atrevo a expre
saros, la esperanza, las conside-
racionos que me he permit i .Jo p r e 
sentaros acerca do ta olicacia que 
t o n d i ' á Bü d e c i s i ó n de vues t ro G o -
•Iderno para él po rven i r de la So
ciedad de Naciones y el af ianza
miento de la paz ent ro los pueiMos. 

Quiera aceptar, señor minis t ro , la 
segundad de mi m á s alta consideru-
ción. 

E l presidente del Consejo de la So
ciedad de Naciones, Francisco. •-Jo sé 
L 'vnd ia .» 

Información de Barcelona. 

H a f a l l e c i d o e l c a m 

p e ó n d e E s p a ñ a d e 

n a t a c i ó n . 

E L E M B A J A D O R D E I T A L I A 
B A R C E L O N A . — H a , íle~gadr el em-; 

bajador de I t a l i a , que fué recibido pó r 
el cónsul , personal del Consulado, 
miembros de la colonia i ta l iana, ca
p i t á n general, gobernadores c i v i l y 
mi l i t a r , presidente de la D i p u t a c i ó n 
provincial y alcalde. 

E l embajador vis i tó al gobernador 
c i v i l , y desoué.s estuvo en la Alcaldí,"», 
a c o m p a ñ a d o del cónsul y de dos agre
gados a la Embajada. 

Los aulomóviles J 

U n h e r i d o g r a v í s i m o 

y o t r o l e v e . 
;S A L A M A NCA.-—IJ e g ó a esta eÍ | 

p l t a í "don Fernando Velasco Sá¿l 
che/ A r j o n a , que ayer fué v2ctini¡i 
en ttá c a r r e - í e r a de A v i l a de un acc| 
d e n t ó do a u t o m ó v i l E l s e ñ o r Sáni 
oh-z A r j o n a r e s u l t ó : .herido 1 ove... 
men te ; pero ol c h ó f e r q u e d ó on 
estado a g ó n i c o . I>ij-¡> el seño-r Vis 
lasco ' que . venii'án por l u carretera 

auna 'maroha no excesiva; pero 
que a pasa r p o r Pue-bla de Á ^ c n i 
iban unos c ic l i s tas en dirección 
opuesta, y .para no atro-pellarloij 
h iz j - u n v i r a j e v io l en to , que Hüvó 
al X'Oí-íío u un lado de l a carretera. 
El pa.vimonto. por efec-tM de las Uu-, 
v ias . ' e s t aba poco firme, y fué c! 
cocihe a c j i o c á r . , c o n t r a u n poste 
t áfic^ .pcir ¡haber perdido la dt-. 
recc ion . E l a u t o m ó v i l v o l c ó , y tantn 
el c h ó f e r como él fueron lanzadní; 
á g r a n dist.a-m-ia. E;| c h ó f e r , Julián 
Brin J o s é , ' pe rmanec i ' i en • l a . carre
tera sin-conocimient: ' , ' , .,y el señor 
S á n d h o z A r j o n a , s angrando . poi-
una •herhia en l a c-eja y o t r a -en la 
cara.: A..-Í es tuvieron , una t a é m 
hora, ' s in que pasa.-cn p o r acpiei 
iugai ' u i r(H hfs n i p e a l ó n o s , .y des
p u é s ipud" ser t ras ladado a Pue| 
\i¡ de -Vvento, donde ol c^iófér que-
d.') f-i¡ la casa, del m é d i c o en gra
v í s i m o estado.,. 

* •» » 

«lí.Kcelentísiano señor ir i lnistrp de 
Negocios Ivxtranjeros. 

E l Consejo, comprobado con viva | 
emoción que. de acuerdo con el aviso ; 
nolif ifado en el a ñ o 19-26, E s p a ñ a de | 
j a r á de sov aniombro de l a Sociedad i 
tv partJr del mes de septiembre próxi - j 
mo'i convencido do q u é la colabora- J 
t i ó n e s p a ñ o l a es de la m á s alta i m 
portancia, para el ó x i t o de los traba
jos tlel Consejo y Asamblea, encami-
laidos al manteniiidenU) de la paz y 
buena ' intel isencia de la¿ naciones, 
expre.-a la confianza de que el Qbbicr- . 
no de E s p a ñ a o x a m i n a v á con la ma- i: 
yor benevolencia la posibil idad de 
continuar su pa r t i c i pac ión en la obra t ieco impresión* satislactona. Aña

de la •Sociedad de Naciones, a la que , 
—I ta l i a y E s p a ñ a son las dos nacio

nes que se pueden considerar verda
deramente hermflna.s, y cuyo nuevo 
ideal de civi l ización influirá sin duda 
alpaina en la t . rasformación del mundo. 

•» » » 

E l embajador de I t a l i a , a quien he
mos visitado en. el hotel , se muestra 
muy .satisfecho del recibimiento qu3 
se le ha dispensado. Nos dijo que só
lo estuvo en Barcelona una vez hace 
veinte a ñ o s , siendo agregado de Em
bajada, y que p a s ó a q u í unas horas 
durante una escala en su viajo á A m é 
rica. Dice que la ciudad ha sufrido 
gran t r a n s f o r m a c i ó n . Se propone el 
embajador estar en Barcelona tres 
d í a s y regresar el viernes por la no
che a Madr id . T a m b i é n proyecta v i 
sitar Vizcaya. Ahora acaba de reco
r rer Anda luc ía , y se muestra entusias
mado de Granada, C ó r d o b a y S e v ü k . Accidente de automóvil 

Acerca de la act i tud de I t a l i a en la 
Conferencia sobre T á n c e r , ha dicho 

£n el Supremo. 

» C a u s a p o r m a l v e r s a c i ó n 
M A D l l T D . — E n el Supremo de G u * 

rra y Alarina se ha visto hoy la cau
sa seguida contra- un c a p i t á n del ba
ta l lón expedicionario de Las Palmas, 

•.por anal-versación' de fondos y estafas. 
E l encartado era cajero del bata 

Uón, y a d e m á s t e n í a a su cargo el 
raando de I*s c o m p a ñ í a s segunda y de 

| a m e t r a l í a d o r a s . 
• E n el Consejo de guerra ordinario 

celebrado en Ceuta fué condenado, 
por el deli to de m a l v e r s a c i ó n de fon
dos públ icos , a diez aííos y un día de 
presidio, y por los trece del i to« do 
estafa, a seis meses de arresto por ca
da uno, más la devolución de las can
tidades c tufadas y sepa rac ión del 
Ejército". 

Ea la vista ..de hoy, el fiscal solici
t ó la confirniac-ión de la sentencia irn-
puc- .-• ptir el Consejo:de guerra or
dinal in, y él defensor solici tó que se 
ap i r . .;a -.do el deli to de malversa
ción. ' ' - ! ; 

a p o r t ó una co laborac ión tan preciosa. 
L A R E S P U E S T A D E E S P A Ñ A 

«Exce len t í s imo señor don F r á u c i s -
co J o s é Ur ru t i a . 
í S e ñ o r presidente: Tengo oi honor 
de manifestarle que, recibida su ex
presiva--carta del 9 del actual, por la 
due se sirve comunicar en nombre del 
Consejo de la Sociedad de Naciones, 
y de acuerdo con los deseos expresa 
dos por todos sus miembros, la reso
lución adoptada por el Consejo en su 
reun ión del anismo día para examen 
del Gobierno de Su Majestad. i 

Los t é r m i n o s de c a r i ñ o en . que se | 
halla redactada, su carta, apartando 
todo lo que pudiera tener apariencia 
de indicación acerca de nuestras aspi- { 
raciones nacionales y expresando tan ' 
s ó l o . c ! auhelo de no ver separada a 
E s p a ñ a de l a Sociedad de Naciones 
para que pueda seeuir colaborando en 
su obra magna y desinteresada, no ha 

.Por . parte, I t a l i a no o p o n d r á el 
menor reparo a todo lo que afecta a 
los intereses de E s p a ñ a , salvando. lAr.-
xo e s t á , los -do nuestro pa ís . En todo 
¡cuanto tienda a dar facilidades para 
quo no se perturbe la paz, aunque ha
ya quien crea lo contrario, I t a l i a - n o 
es n i s e r á obs t ácu lo . 

M U E f l T E l>E UN D E P O f l T I S T A 
Hr» f a ' ^ ' d o el ^amne^n. -de Espa

ñ a de n a t a c i ó n , José P in i i l a . 
T E M P O R A L 

Dicen de Pert Bou que reina un 
temporal enorme. 

ILas olas invadieron u n paseo o 
imindaron el Casino E s p a ñ o l y otros 
edilicios colindantes. 

C u a t r o p e r i o d i s t a s 

h e r i d o s ! 
. V A í . E N C I A . — E s U i tarde ha ocu

r r i d o un accidento do a u t o m ó v i l . 
E n un auto rea l izaban u n a e a 

. •ciir s i'é n G i i a t r o p e r i bd i s tas, e n 1 re 
el los L ó p o / R i e n d a y C i f r é . 

E l auto se f u é sobre un á;\- I a 
consecuencia do una fa lsa manio-
b r a y los ocupunto.s fue ron despe
didos dol v e h í c u l o . 

L ó p e z Pibmda y Cif ré r e su l t a r n 
con !hori:ia.s..de m á s impor tanc ia 

..que sus otros dos c o m p a ñ e r o s . 

Los estrenos teatrales. 

" L a e t e r n a i n v i t a d a " 

¡VEVUrui). -Ea el tea t ro Infan ta 
Isabel se l ia estrenado esta n ^ l i o 
la.-P-.••media en tres actos " L a eter
na invi tada" ' , o r i g i n a l de los --••ño
res Luya de Tena y Cuesta. 
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. P a r a e l p r ó x i m o v e r a n o . 

l e a , d e l | S e c o n o c e n n u e v o s d e t a l l e s d e l a G r a n 

R e g a t a N u e v a Y o r k - S a n t a n d e r . 

E L N U E V O E W F J C I O O F I C I A L 
i M A D H I l ) . — E n el m i n i s t e r i o del 

¡¿¡paJbajo se ha verifioa-díó esta raa-
ñ a n a la subasta de las obras p a r a 
• I nuevo edificio ddl depar tamento . 

Han a fudido diez y siete l i c i L a -
dores, siendo Ja sulbasta ad jud i ca 
da, p rov i s iona imen ie , a don P a t r i -
t io J u á r e z , que hace una rebaja del 
17,25 por 100. 

E l presupuesto t o t a l de las obras 
QSCÍende a 2.597.829 pesetas. 

L A OF8CIWA IKTERIV.'%CJCRIAL 
D E L T R A B A J O 

En el ' p r ó x i m o mes de mayo se 
vt'-rilicnrá en Giinieb-ra lia e l e c c i ó n 
de var ios m iembros del Co-nse.j"> do 
h> Oficina I n t e r n a c i o n a l del ' T r a 
bajo. 

.T/i e l e c c i ó n se v e r i f i c a r á el 
d í a 23. 
• E l cunde de Al tea , r ep resen tan -

l:e de E s p a f i á en di&ho o rgan i smo , 
p r e s e n t a r á de nuevo su «•andicla tu-
i'fl, y el Oclbierno C'..nll.ia en Ha r e - : 
igj^ccióji. 

E l ( ¡ ü ' i i e r n o ^ n o ' h a resue l to a ú n 
<iu-e acuda, 'como se i'.iab.'a a n u n c i a 
do. íJ m i n i s t r o del T r a b a j o a esla 
ceremonia . 

UN C O N V E N I O D E AVIACION 
• En el m i n i s t e r i . ; de Estado 'ha 

sitio f i rmado el convenio de av ia 
c i ó n b i s p á n o f r a n ' C ó s . 

D e s p u é s el j e fe d d Gob-iorno r e 
c i b i ó a los embajadores de Cuba y 
¡Bélgica. 

UN V I A J E 
. E l m i n i s t r o de Hacienda se p r o 

pone ¡r en breve a Oviedo- con ob-
j e í u de as i s t i r a la i n a u g u r a c i ó n 
del nuevo edificio de l a . De lega -
h . r u i de Hacienda. 

E L P R E S I D E N T E E N P A L A O I O 
El •general P r i m o de Rivera a c u -

idÚó'-esta m a ñ a n a a Palacio , , donde 
p e r m a n e c i ó po r espacio de una-
^liora. 
E L PAOO D 5 L A S C O N T R I B U C I O 

N E S 
En el m i n i s t e r i o de Hacienda 

ifain Faci l í tadó una n o t a of ic iosa d i 
ciendo que tta "< iacota" do 'boy p u -
ii.lii.a una Real o rden que t iende a 
«lar fác i ' l i áúdes a los co-ntr ibuyen-
les pura r l pago de las cuotas den-
I r a dal pieríodo v o l u n t a r i o de co-
in'anza. 

.Se dispone <jue los recaudadores 
' i ; i ^ i , n abiertas sus of ic inas para 
'• ' i .oukro"do das .puoUis sois horas 
(Uarixis, t i empo que sé a m p l i a r á 
todo l o que s e s t imo necesario. , 

•'Se orJona a los delegados y sub--
d-d. ,'. ü m s de H a c i o n d a . q u e ex i j an 
a a q u é j l b s la i n s t a l a c i ó n de sus-
• •¡ iciaas en lugares 'cóntriCíCí} c h i 
g i é n i c o s . 

A R E P O N E R S E 
. Ha mardbado a B u r j a a o t ( A l i -

«•ante) oí nx d iputado don Mare-eli-
no Domingo, ' cen obje to de r epo 

nerse de la grave enfermedad que 
le bn '. m i d o duran te muc l ios d í a s 
••d. Ha cama. 

UNA C O N F E R E N C I A 
E l gienora! P r i m o do Rive ra c o n -

í e r e n - i ó esta nociho con el gene
r a l Jo rdana en su de^paoho o f i c i a l 
<>-! n i i n U t e r i o do la (i-uerra. 
4-OS P L E N O S D E L A A S A M B L E A 

' E s t á def in i t ivamente resue l to 
^cjue los . j Jlenos do este mes . de. la 
Asamblea Nacional so celebren en 
ios ¿jlas 27. 2.8. 29 y . 30. 

• REUNSON D E L E C C I O N E S 
Bsta tarde se lila r eun ido en l a 

Asamblea la s e c c i ó n de Codif iea-

^ ion . uán de i a acepta
c i ó n ppr t ai!-.' a id fí'pihieroQ del ' 
uic lamiMi s l a m í a del Co-'. 
digo ¡ e,n;i!. 

Tarnb i i ' i ! se reunjer1 n las sec
ciono-^ .de l-eyt's p g j l t ^ c M , de E d u 
c a c i ó n c 'Instruo-uiun, Sistemas t n - , 
hutárló 'f l y"Acc , ióñ social . 

A Lisboa. 

D e s p u é s d e l p a r t i d o 

m i l i t a r 
M A D R I D . — H a regresado a Lisboa 

| el equipo do fútbul perteneoiente a la 
J gua rn ic ión de la capi tal lusitana- con 
| la oficialidad que le a c o m p a ñ ó en su 
1 viaje a E s p a ñ a . 
] A l pa r t i r han exteriorizado los mi

litares portugueses su sa t i s facc ión y 
agradeci-miento por las atenciones y 
agaajos de que han sido objeto du
rante su permanencia en la corte. 

N O T A N A 
N U E V O S G E N T I L F . S H O M B R E S 

'MAiDRTD.—Esta m a ñ a n a se verif i
c ó en M a y o r d o m í a de Palacio el ac
to de j u r a r el cargo de gonli lesbom-
bros el marcrufs de Monlealegrc, el 
s e ñ o r Canalejas, el s e ñ o r G u i n a l d i . 
el m a r q u é s de Torres de l a Presa y 
el conde de Choste. ' : 

UN B A N Q U E T E 
j H i n Palacio se ha verificado esta 
f noche el banm'e'e on honor do'Tos 
i comisionados mi l i t a ros portugueses 
. que han venido a c o m p a ñ a n d o al 
'. eq i t i ro de fútbol . 

Asistieron el Rev, los infantes Isa-
bol, Beatriz, AKo.nso de Or^ans , Jai
me, A l o n s o do Rorbém, M a r í a L u i 
sa, general P r imo de Rivera , au tor i -

j dados mi l i ta res y altes palat inos. 

I n f o r m a c i ó n d e 

M a r r u e c o s . 
A R M A M E N T O R E C O G I D O 

M A D R I D . — D u r a n t e el pasado mes 
do febrero fué recogido por las Ofi
cinas de I n t e r v e n e i ó n en nuestra- zo
na de protectorado en Marrueco i , el 
siguiente armamento: 

825 fusiles, de ellos 360 de repeti
ción ; ]05 espiuí raxda* y escopetas-; 24 
pistolas y r e v ó l v e r e s ; 22.280 cartu
chos ; ,241 gurm'as : 20 sables ; 44 ma
chetes y cuchillos ; 6 bayonetas; 99 
bombas; 24 granadas de mano ; 68 
puentes, do Ar t i l l e r í a y dr-ersas pie
zas de armamento. 

Noticias de Bilbao. 

U n a e n é r g i c a n o t a 

d e l g o b e r n a d o r . 
B I L B A O . — ( E l gobernador c i v i l ha 

fac i l i t ado una nota oficiosa en que 
dice que en d i s t in tas ocasiones 
gentes indignas y ruines h a n d i r i 
g ido especios ca lumniosas c o n t r a 
ó ' , que las iba dés fprec iado , ' d á n d o 
se buena cuenta de que al no p o 
der h a l l a r razones para atacarle 
se Inven taban . 

A ñ a d e •qüe ha tenido not ic ias dw 
r.uovas invenciones ofonaivas, y 
quo í a a d e s p r e c i a r í a c o m o las a n 
ter iores , si esas invenciones no a l 
canzasen t a m b i é n a o t ras ¡ p e r s o n a s 
d i g n í s i m a s y respetables, v.'fctlmaa 
como él de la c a l u m n i a Infame. 

Por lo t an to , advie r te que l-os 
pro pal a dores de especies falsas y 
r fons ivas oue soan d e s c a b i e r t o » 
s e r á n objeto de una - d u r a - s a n c i ó n . 

MAD31ID.—Se h a n rec ib ido nue
vos detalles acerca de Ha g r a n re -
gata (ug se organiza en'tre Nueva 
Y o r k y Santander y que ha de - te 
ner ( f. ,•!-,. en el p r ó x i m o verano, . 

Los yates in sc r ip tos son siete 
grandes y cinco p e q u e ñ o s , todos 
el los I r i pu l ados por m u l t i m i l l o n a 
r ios :".(>"toamericanos .y p e r s o n a l i -
daídps de g r an rel ieve en la v ida 
social] ¿e aquel p a í s . 

L o s siete yates grandes son : 
' "Af lan t i c" , gole ta de t res palos, 

de acoro: de un toneilaje neto de 
200; de 185 pies de es lora y v e i n t i 
nueve, y medio de manga , y do un 
calado do diecisiete y medio . 

- " A l o h a " , barca ; tonelaje noto 329 
y de 218 pies de es lora . Es t a s a l 
d r á t r i pu l ada p o r c incuenta y seis 
personas. 

"Vagran t " , geileta. 
"Gressida",. barca. 
"Spcojacke", gole ta . 
"Zodiac" , barca, 

j "Daunt less" , goleta de. t r e s . p a 
lios. 

Hasta ahora no hay m á s embar 
caciones in sc r ip t a s , pero se cree 
quo a ú n se r e g i s t r a r á n t res i n s c r i p 
ciones m á s . 

Gomo las embarcaciones grandes 

desa r ro l l an mayor ve loc idad que las 
. p e q u e ñ a s , y a f in de que la marciha 

hasta Santander sea equivalente . 
dent ro do la r e l a t iva u n i f o r m i d a d 
de 'la ca r re ra , se ha dispuesto que 
las. ,grandes sa lgan de Nueva Y o r k 

j - el d í a 7 do ju i l io y que las p e q u e ñ a s 
¡ adelanten l a sal ida siete d í a s , o sea 

que p a r t a n el 30 de j u n i o . 
Gomo se ha dicho, los yates gran-* 

des se d i s p u t a r á n una Copa del Rey 
de E s p a ñ a , y Hos p e q u e ñ o s o t r a do 
la Reina d o ñ a V i c t o r i a . 

Los p rop i e t a r io s do los yates 
grandes son los mu i í t r i nMlpna r ioS . 

i yanquis s igu ien tes : 
' De l " A t l a n t i c " , Gora rd B . L a m -

ber t . 
Del " A l o h a " , A r t u r Cur t i s s . 
Del " V a g r a n t " , H a r o l d Vandor^ 

b i l t . 
Di 1 •Cross inda" , H e r m á n O e l -

ric.hs. 
Do los quo s iguen, ya e n u m e r a 

dos, ilos so f ío ros Albo-rt G-owen y 
F o r g u e t Robert , J o h n Johnson y H . 
Wi 'hnor . , 

E n Nueva Y o r k existe -gran e n 
tus iasmo ante esta regata , la p r i 
mera t r a s a t l á n t i c a -que so rea l i za 
desde m u c h o antes de la gruerra-
europea. 

E l v i a j e d e u n m i n i s t r o . 

E l g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o e n l a 

p r o v i n c i a d e C i u d a d R e a l . 
L A L L E G A D A 

C I U D A D R E A L . — A las diez de l a 
mañc' ina l l e g ó cil m i n i s t r o de la G o 
b e r n a c i ó n , .general M a r t í n e z An ido , 
quo h a b í a sal ido a las siete de M a 
d r i d . 
' F u é obje to de 'un mecibimiienl-o 

c a r i ñ o s o . 
V A R I O S A C T O S 

Poco d e s p u é s de la l logada.se ce
l e b r ó en el Gobierno c i v i l una r e 
c e p c i ó n populac y poco d e s p u é s u n 
l u n c h en el A y u n t a m i e n t o . 

E l gencrail M a r t í n e z An ido p r o 
n u n c i ó u n breve d iscurso en el que 
hizo r e sa l l a r 'la obra del .Gobierno 
del genera l P r i m o de Rive ra desde 
su c o n s t i t u c i ó n . 

D e s t a c ó como hechos pr¡ncipa. lesy 
l a t oma de Alhucemas y la p a c i f i 
c a c i ó n de Marruecos . 

Desde e:l A y u n t a m i e n t o el m i n i s 
t r o pop su a c e m p a ñ a m i e n t o so 
t r a s l a d ó .a i n a u g u r a r el nuevo e d i 
ficio del I n s t i t u t o de Higiene. 

P r o n u n c i a r o n discursos ios;,,-8e-
ñ o r e s gi h e r n a d o r - c i v i l , 'Oibisp-o, i n s 
pector do Sanidad y genera l M a r t í 
nez Anido . ,| 

É s t o . . a n u n c i ó que en fecara p r ó 
x i m a se p u b l i c a r á u n a c i r c u l a r a m 
p l iando 'las a t r ibuc iones Ge los i n s 
pectores munic ipa les de Sanidad. 

.Desde el I n s t i t u t o de Higiene 
m a r c h ó a la D i p u t a c i ó n , donde se 
Ihabía p ropa rado un vino, de nonor . 
• E n esto acto hab l a ron el p r e s i 

dente de la D i p u t a c i ó n , - e l j e m p r o 
v i n c i a l de la U n i ó n P a t r i ó t i c a , y el 
m i n i s t r o . 

"El genrTal M a r t í n e z A n i d o a l u 
dió en su- d iseurso a la Asamblea 
N.-udona-l, do la que d i j o -que ora 
un i m p o r t a n t e o r g a n i s m o - cfój quo 
.han do sa l i r los hombres p o l í t i c o s 
quo h a n do s u s t i t u i r al actual Ga
binete, quo. -claró e s t á , no s e r í 
otorno. 

Por ú l t i m o el • m i n i s t r o se t r a s -
l&dó al :Gobierno crvi ! , donde a l 
m o r z ó con e l gobernador y las d e 
m á s autor idades . 

T e r m i n a d a la c o m i d a , y en a u 

t o m ó v i l , el general M a r t í n e z A n i d o 
se t r a s l a d ó , a P u o r t o l l a n o y desde 
a l l í a P o ñ a r r o y a . para v i s i t a r Ha z o 
na m i n o r a , afectada a c t u a k n e n l e 
por una honda c r i s i s do t raba jo . 

A !las si oto do la. tardo r eg re só1 
el genera l . 'Mar t ínez An ido a Ciudad 
Real, pernoctando en el Gobie rno 
c i v i l . • 

Final de un sumario. 
£ 1 n e g o c t o d e l a f a l s i f i c a c i ó n 

d e d i n e r o y e f e c t o s . 
M.-VDRID.—El juez ospecial se

ñ o r L u j a n , ha t e rminado Qa i n s 
t r u c c i ó n del sumar io incoado con 
m o t i v o del descubr imion to de u n a 
f a l s i f i c a c i ó n de moneda y t imlbres 
del Estado y b i l le tes del B a n c o . 
Fs ta f a l s i f i c a c i ó n se d e s c u b r i ó e n 
A l i can t e . , c o m o so re ce r d a r á . 

Hay procesadas t r o i n t a y siete 
personas, de las cuales veinte se 
h a l l a n en Ja c á r c e l y las res tantes 
en l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . ^ 

Noücías de Valladolid. 

S e h a v e r i f i c a d o e l 

e n t i e r r o d e l c a p i 

t á n L a s t r a 
F U N E B R E ACTO 

VAÍJUADOLID.—(Se ba^verificado^ e l 
entierro del c a p i t á n de Cabal ler ía ; 
don Vicente de la Uastra, v í c t i m a de 

..un accidente do a v i a c i ó n , ocur r ido 
en las inmediaciones del pueblo de 
V i l l a r r u b i a de Santiago. 

E l f é r e t r o iba envuelto en la ban
dera e spaño la , y la carroza l lena de 
flores. 

Presidieron el ,duelo las au tor ida
des civiles y mi l i ta res y el acompa- ' 
ñ a m i c n t o estaba formado por u n 
enorme gen t ío . 

UN P A R T I D O 
Esta tardo han celebrado u n par -

í i i d o amistoso los equipos Deportivo . 
• local y .Deportivo E s p a ñ o l de'Barce-i 
I lona. 

j - i i . . . .} 
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/ / 
Las grandes hazañas aerees. 

S e a s e g u r a q u e s e h a n e n c e n t r a 

d o l o s c a d á v e r e s d e l o s a v i a d o r e i 

M r . H i n c h d i f í e y M i s s M a c k a y . 
L A P R I M E R A N O T I C I A 

N U E V A Y O I Í K . — S o . reciben no í i -
vias. no. confr.'mailns t o d a v í a , de P o r í -
Iñnd, en el" É s t a d o de Máinc i s egún 

, las cuales el aviador ing lés I l i nchc l i f -
fc y la eño r i l a Mackay han ido encón-
iVadds en el pueblo de Paten, en d i 
cho l is tado. 

S e g ú n esta información , los aviado
res se. vieron -obligados a descender 
en un bosque, cbmpletaniente-' despo 
blado, y no pudieron llegar a n ingún 
pueblo hasta ahora. E l informe aña -
de que el avión en e l que han hecho 
l a . t r a v e s í a del A t l á n t i c o q u e d ó conv 
pletamentc destrozado al aierrizar. 

• Se espera con gran ansiedad la con-; 
fifinfícíoñ de las noticias procedentes 

Pon land . 

í N Ü E V A YORK.—Nuevas noticias 
locilúda.s de Por t l and afirman qu-e el 
.-icroplano «Endeavour» , del . aviaduv 
inglés Hincl ic l i f fe , q u e d ó completa 
roente destrozado en las m o n t a ñ a s 
W h i t e c a p p é d , 25 mil las al Xoroesie 
tíel empalme del fen ocár r i l de Breen-
y\i\i\ cerca del lago Mooseh'. ad, en el 
Esladd de Maine. 

C O M I E N Z A N L A S D U D A S 
f . . . . 

cPOI ÍTLANI) .—Dos aviadores cana
dienses que volaban sobre la? monta-
Em» dc_ "VVhitocapped creycion ver los 
nfetos de m r avión y jos c a d á v e r e s de 
d | s aviadores. 

( orno se. afirmara que el martes se 
h a b í a oído el ruido de un motor , ere 
y ó s r qiie los restos del avión eran loa 
del «Endeavour» y l o s - c a d á v e r e s los 

del c a p i t á n I l i m h c l i f f c y su ccmpañOT 
ra. la sbuorita Mackay. . . • 

Vcijía a confirmar esta noticia Ja 
dec la rac ión de dos torreros del faro 
de N o r t h Crcnvi l l c . quienes tand)icn 
afirmaban haber o ído el ruido del mo
tor, como se h a b í a confirmado desd:? 
la b a h í a de la Concepc ión . y desdo 
New Brunswick. 

El Cobierno canadiense, en vista, do 
los infor-nes de sus aviadores,, solici
t ó del• (Gobierno de los Estados I ; n i -
do permiso para que sus pilotos pu
diesen volar sobre las regiones Hiu!-
troes, a fin <Ie comprobar las anterio
res noticias. 

E l s á b a d o pasado, dos aviadores re
gresaron a esta ciudad, coíifLíroáiido. 
liaber visto los c a d á v e r e s de dos per
sonas en medio del bosque. 

Inmediatamente se- o r d e n ó la sali
da de exploradores para aqu^jl is l u 
gares. 

Las malas comunicaciones existen
tes y lo lejos que és tos se en- 'uentnn 
lian impedido hasta ahora el confir
mar si , en efecto, se t r a t a de los ca
d á v e r e s de l í in lhc l i í fe v su c e m p a ñ e r a . 
N O T I C I A S P O S T E R I O R E S N I E G A N 

Q U E H A Y A N A P A R E C I D O 

| N U E V A YORK.—Inmediatamente 
* d e s p u é s de haberse recibido la.: p r i 

meras noticias sobre el paradero del 
c a p i t á n l í inchcl i f fe y la s e ñ o r i t a Mac
kay, so t r a t ó do conlrmar la veraci
dad "de estos rumores, y a pesar do 
las pesquisas que so. han llevado a ca
bo con toda rapidez., no ha sido po
sible encontrar rastro alguno de los 
aviadores en el distrito._donde se ase
guraba h a b í a n sido encontrad is. 

, nombro se niega «i dar a conocer. 
I Reconoce quo l u v í s p e r a j del ei i -
\ men, y p r e s e n t á n d e ? o como an t i f a : -
\ cista, fué a v i s i t a r a C í r r a c h o l i , con 

objeto do comprobar s i és to era un. 
e s p í a , pues osfíiba encargado de vigjr 
lar , .y def enmascaiar a le s e sp í a s y 
traidores. 

¡Bcrnieri s e r á interrogado m a ñ a n a 
' por el juez instructor , pc io solamcu-
j to en concepto de tesí-igo. 

U s r u d u n e H i l a r i o . 
NI T .VA Y O R K . — I " z u n e I I i ! .a -

r i ó M a r t í n e z e m ^ ü r c a r á n on brevB 
para F/urooa, doede p c r n i a n o c e r á n 
una temporada . 

B r i a n d c o n t e s t a a 

lo C a m p a ñ a pacifista. | £1 Príncipe de Gales, 

V u e l v e a c a e r s e d e ! 

c a b a l l o . 

LONDRES.—•Comunican do Riseley 
(Condado de Beldford), que' el pr ínc i 
pe de Cales ha sufrido una ayeva caí
da de caballo. 

El heredero de l Trono tomaba par
te en unas carreras de obs t ácu los in-
u n e g i m e n í a l c s . 

En, plena carrera, al saltar el sép
t imo obs tácu lo , el caballo que monta
ba fué empujado por el otro de los 
jinetes que part icipaban en 'a prueba, 
y cayó a t i e r ra , arrastrando a tú ' a-
ballcro. 

Afortunadamente el p r inc ipó resul
tó ileso. ¡ 

fl\Aí\-I-5.—•Par-.ro sor que el s e ñ o r 
Bri 'ánd ha nli i imi 'Jo ya la respne<a 
a la fd i ima nota del s eño r Kellogg. 

Dicha con t e s t ac ión fo muestra con-
fargie con las proposiciones norte-
a n - o é i c a n á s , o sea Ja a c e p í a c i ó n de 
u n acuerdo m u l l i l a i o i a l , p.?ro con la 
cond¡.--u,n de que éste , en vez de afec
t a r tan s61o a las seis grondesj^oten-
cias, como n iop . so c] seci c ia r lo d é 

• do."',le AVa^bingtón, se extienda a 
todas las nuc iónos . 

E!. do-runicnlo f r a n r é s indica des-
put's la necesidad de prev'er el caso 
do que-uno do los firmantes JIogara 
h romper oj aouei-do. 

Aunque la respuesta de l Sr. B r i a n d 
T>á f a r d a r á en rer ronri t ida a W a 
sh ing ton , se ignora t o d a v í a l a fecha 
en que csío so e f e c t u a r á . 

— ; — i _ 

Los capííaíes extranjeros. 

E n L e t o n i a n o p a g a r á n 

i m p u e s t o . 
MOSCU.—El OabiYieíe tMóli ha 

vnl-ado, una r o ^ o h i c i ó n oxwii iendo 
d'd jipipuesto. pobre >!a r o n l a a Ips 
e^jipitalcs colocados p o r e.xlranjeros 
en e m p r é s t i l o s letones o en empre -
-sas p a r t i c u l a r e s do L e t o n i a . 

Este acuerde) so refiere no s ó l o 
a Ins. ex t ran je ros que r e s iden . en 
t .e tnnia . s i i ín t ambí -én a Cos qu*^ r e 
miden en sus p a í s e s . 

Del asesinato de un fascisía. 

S e h a p r e s e n t a d o e 

l a j u s t í c í a e í p r o f e s o r 

B a r n í e r L 
PAIUS.—.Hoy se ha pros ti la do o~-

p o n t á n e a m e n t e a Ja .Iusru.TTrTl pro
fesor i ta l iano Bornier i , a quien, co
rno so sabe, buscaba l a P o l i c í a fi'an-
ceso por considerarlo complicado en 
el asesinato de l fascista Savorelli . 

Bern ie r i niega toda p a r t i c i p a c i ó n 
en ese enmon, del cual tuvo noticias 
por l a Prensa. A l enterarse do lo ocu-
rri(!() supuso que s e r í a n practicadas 
detenciones entre Jos elementos i ta
l ianos a-n t i íasc is tas , y, por ello, cst i-• 
m ó oportuno ausontuse . Es tuvo en 
.Marsella y lue.<?o «n L y o n , h o s p ^ á n -
•doso en caca de amigos-suyos, cuyo 

La Marina norteamericana. 

D i s t r i b u c i ó n d e l p r e 

s u p u e s t o 
W A S K I N C T O K — E l proyecto del 

año para- contruccionf s y gastos en la 
Mavina de guenu, sobrer el que so i n 
formó hoy en la C á m a r a de los Re
presentantes, establece la- anayor su
ma de gastos anuales registrada des
de antes de l a Conferencia de Wás -
hington sobre la l imi tac ión de arma-
men+oc, navales. RiMna el c r éd i to ci ta
do 5*59.190.259 dó la re s , con el que se 
a t e n d e r á a la cons t rucc ión do diez 
hróiues, a la •modernización de otros 
dos, a la cons t rucc ión do dos nuevos 
dirigibles, dos submarinos, barcos de 
alvamontos y aeroplanos. T a m b i é n 
figuran en dicha cifra cantidades pa
ra atender a los gastos del Cuerno de 
Mar ina en activo en el p a í s , en Nica
ragua y en China. . 

Declara la Comisión de Asuntos na
vales que todas las indicaciones apun
tan a un aumento en el coste del sos
tenimiento naval. Se explica en el re
ferido proyecto que el hecho de quo 
todos los cruceros de 8.000 toneladas, 
autorizados en 1924, e s t é n . . e n cons
t rucc ión s i m u l t á n e a m e n t e , aumenta ios 
gastos, aumentando t a m b i é n por la 
Aviac ión naval,, para l a que en el pro
yecto se destina un c réd i to de dóla
res 31.r;i5.000.- Incluyendo todos los 
c réd i to s ya autorizados, el moyecto 
réDresorita un aumento de cerca de 43 
millones de dó la re s sobro el c r éd i to 
do 1927. En este proyecto no -se des
tinan fondos para el nuevo programa 
nava!. 

Después de una catástrofe. 

L o d e l d i q u e d e S a n 

F r a n d s Q u s t o . 
LOÍ? ANTr.K-LT:o.---T,a diipód-osi.s de . 

que !a c a l á s t - r o f e del dique, de San 
F i i i n t K q ü i t o haya sido debida a un 
¿ t e n t a d o cricnina;', no se ha des-
ecl-aclo. 

La C o m i s i ó n que i n v e s t i g ó sobre 
las causas del s in ies t ro , ha reco
gido- indivdos que pud ie ran Hogar a 
"a c o n c l u s i ó n do que, el d e r r u m b a 
miento riel g r a n m u r o -de -conten
c ión se debe a una e x p l o s i ó n do 
d i n a i n i í a . 

Evist-o, po r o t r a part-o, desde hace 
muchos a ñ o - , una querelsa ent re 
los labradores do la re-gi-ón y la 
ciudad de Eos Angc-os, pues a q u é 
l los r ep rochan a é s t a que les p r i 
van del nisrua necesaria para el r i e -
gio. • d c s v i á n d o l a ijiara su -consumo. 

. Como Üos labradores han sido las 
p r imeras v í c t i m a s de. la - c a t á s t r o f e , 
se d e s c a r t ó en p r i n c i p i o esta h i p ó 
tesis ; pero hechos poster iores ha
cen-que no las desde-ñon los inves
t igadores , y se han montado g u a r 
dias severas en d i s t i n t o s puntes del 
a m u r a l l a m i e n t o para i m p e d i r nue
vos a lentados . 

Contra una obra lealral. 

C h o q u e e n t r e e s t u 

d i a n t e s y o b r e r o s . 
BinD-A-RESV.r-U-n. g rupo c o n s l j -

tufdo p-or ba'stanles eslu l iantes 
t r a t ó de i m p e d i r la r e p r í ^ e n l a c i ó ' í t ' 
de una obra t ea t ra l dhe.- ^ lovacu : ; 
adoptando una a c l i t u í que obUigó 
ú. i n t e rven i r a la Ind ic i a , que p rac -
í i có var ias detenciones, eS)ligáp;dOH 
¡es ' a disolverse. , 
• l 'oco d e s p u é s los ,. e^lii:lianli,?> 

v ó K i c í o n a reun i r se , d i r i g i é n d o s i y 
al edif ic io d e ñ d e á c encucnli-a i n s -
í a i a d a Ca Red-íícción do un píU 'iód!-: 
co que se l¡a:»ia mos t rado i n y o r u -
Me a d k ' h a <d7ra t e a l r a i . •••qn o b j e -
fó, de 'protpst-ar cont ra es le l:e"(:<ho'r 
pero les ! s a l i ó al e i icuení rv t üit'óf 

í grupo"dh"-vb-reros que Ir-'s o b l i g ó a 
disolverse n u e v a rli e n 1 e. 

E n ' Caí c o l i s i ó n que se produ.ii> 
entre ambos grupos r e s u l l a r o n 18 
estudiantes her idos . 

- o 
Para colmo de desdichas. 

Un espantoso temblor de 
tierra en Méjico. 

MEdT'CO.—En la noclhc ú l t ima , s# 
ha sentido en esta c iudad un t e n i -
b l o r de t i e r r a , t an in tenso y pa-i 
voroso como no se recuerda desdo 
•hac« muclhos a ñ o s . • 

M-ueHms casas ro inc i l inaron ..des-
i n m:do" a l a rman te . 

Mucdias personas so lan/ .aron X 
la ca l le en ropas m e n - o r c í , p o s e í 
das de u n p á n i c o indes. i ip t ib le .» . 
Ot ras , con m á s ca lma, abandona
r o n sus hogares, d e s p u é s de roe-o-
ge.r de el los l e m á s preciso y se 
i n s t a l a r o n en los -paseos púb- l i cns 
do la c iudad . 1 

E n Verac-ruz se s i n t i ó t a m l d é n c t 
t emb lo r do t i e r r a , pero con monos 
in tens idad . 

Los íemporales en 
| el extranjero. 

E n R u s i a b a j a l a 

t e m p e r a t u r a d e u n 

a o r m a l . 

B Q U U p G ^ í v SUR -MRR-T.a t e m p ^ 
ranura ha sufr ido un brusco deseen-^-
so y el fr ío es i n íons í s imo . D r s j o es
ta madrugada l a nievo cae en a l n m -
dancia. 

DAÑOS E N I T A L I A 
•ROMA—Continúan_ j e i n a n d o en b v 

da la p e n í n s u l a i t a n á n a un frío i n -
íe .ns ' s 'mo. En algunas regiones e l . 
brusco cambio de tomr-oratura ha 
producido d a ñ o s do i m p o r í a n c i a en 
•las cosechas. 

*lEn T u r í n y en Trieste han c a í d o 
nevadas m u v copiosos. 

UN P U E N T E H U N D I D O 
l>FaUdX—Teb-crraffan de Li^bens-

werda ano a consecuencia ded tempo
r a l ?e ha hundido un puon;e t rans
bordador hul lero en c o n s t r u c c i ó n . 

H a n sido ret i rados has:a ahora" 
siete c a d á v e r e s . A d e m á s han resul
tado gravemente heridas "seis perso-
aias. . ., 

A 80 ORADOS BAJO C-ERO 
MOSCOU.—ILa. temperatura en 0,1-* 

gunos puntos de Rusia ha doscendij 
do de un modo desconocido has 'a 
ahora, pues, por ejemplo, en l a pen
í n s u l a do Kantchatka , el t e r m ó m e t r o 
m a r c ó d í a s pasados 60 errados baje» 
coro, ano es l a temperatura in 15 ba
j a recristrada ahora. A consecuencia; 
de ello, mueren todos los animales 
saK-ajes, encon t rándof -e en los m o n 
tes iwií t i tr id- dp í ^ n i l a s en sus g u a r i ' -
das gue h a n muerto de fr íe . 
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La Sociedad de Naciones. 
España anuncia su reingreso 
en el organismo. 

LO Q U E D I C E UN D E L E G A D O 
( . i lJvEBRA.—España l ia anunciado 

.ofteia-cnente su. reingreso en la Socie
d a d do Naciones. 

A primera hora de l a tarde el dele
gado español en la Comisión de Pro-
iccc-ión a la Infancia anunc ió que su 
Gobierno estaba. dispuesto a seguir 
prefte-'do su col4l>oración a la hiocio-
ílad de Naciones. 

La noticia Ha causado g r a t í s i m a im-

pre&ió^- • - • " . " 

O t r a s n o t i c i a s d e E s p a ñ a . 

Una reunión. 

E l C o n g r e s o d e C i e n 

c i a s A d m i n i s t r a t i v a s . 

O t r a s i n f o r m a c i o n e s 

d e l e x t r a n j e r o . 
R E G I S T R O S 

l / i V D R K S . — L a poJicía ha efectun-
<lo pumeroses registros en distinto-s 
'harrios descubriendo Ja c ^ s í e n c a do 
depós i tos de armas y municiones os-
labiocidos por los eleaneriíos republi
canos de I r l anda . 
, SLas pistolas halladas son de f ab i i -
cación e s p a ñ o l a . 
| UN E X P E D I E N T E 

LONDRES.—-Kn la s e s i ó n de .es-
la m a ñ a n a de la C á m a r a , de Co
munes se «ha is-;¡licitado que la i n -
A-estigao.ión para f o r ín a c i ó n dol cx-
ijpediénte po r los incidentes oeu-
í ridos a bordo 'de un barco de gue
r r a , y de los que fué parte p r i n c i 
pal un a l m i r a n t e , sea m i n u c i o s f -
sinia. 

A P H O B A C I O N 
' i m i l U X . — E l IlehTvSLag «ha ap ro 
bado el convenio aé reo germano es
p a ñ o l . 

UN V U E L O 
N U E V A YORK.--E1 mil lonario avia

dor'Carlos Lcvinc sa ldrá m a ñ a n a pa-
Ta intentar un vuelo do dui 'aeión haá-
t«a Co-ombia. 

M A D R I D . — B a j o la presidencia de 
dou Mclqrúiide.s Alvarez se l ia rcuni-
do boy el C o m i t é encargado de.cstu- ^ 
diar la o rgan izac ión del I V Congic-
so Internacional de C i e n c i a A d m i n i -

] trativas, que, dcbei 'á cclchrarsc en el 
mes do mayo del uño 1930. 

Be a d o p t ó el acuerdo de gestionar 
que en l ; i p r ó r i m a r eun ión te-mea par
te los representantes de las naciones 
hispanoamericanas que ha=ta ahor í 
han estado alejados de este a sun tó . 

De viaje. 

E l n u e v o a r z o b i s p o 

d e S a n t i a g o . 
M A D R I D . — E n el expreso de Fr 

(ir, ha salklo para Vi tor ia el á r z ó p i v 
- po preconizado de .Santiagn, Padre d, 

Zaca r í a s M a r t í n e z . 
Este s eño r p a s a r á irnos d í a s en V i 

tor ia y vo lverá a M a d r i d con objeto 
de preparar su entrada oficia', en la 
diócesis , ceremonia que se verif icará 
en los primeros .d ías de majo . 

• O 
Viajaba sin billete. 

U n n i ñ o m u e r t o p o r 

e l t r e n . 
TOLEDO.—-Dos muchachos subieron 

en M a d r i d a un tren sin billete. 
Sorprendidos por el révis'or, al lle-

gar a Vi l l acañas , los chicos se arro-
ja ion precipitadamente, con tan ma
la fortuna, que un tren correo qac en 
aquel 'momento entraba en la c s t ac ióa 
ar ro l ló y dejó muerto en el i to a uno 
de muchachos, ' l lamado Rafael 
Gonzá lez Pancho. 

Tres chicos en un vagón. 

S e e s c a p a r o n d e u n 

C o l e g i o . 
V - A L E N C I A . — E n . un .vagón, llegado, 

a esta capital en el t ren jn ix to , pro
cedente de Madr id , han sido hal lad"-
tresi n i ñ o s que se .encontraban en gran 
estado de debi l idad y agotamiento a 
consc-cuencia del h a n i b r é ' y ' del can
sancio. , ' . . . . . . . . . . 

Se ha. podido ¡j veriguar que. los tres 
n iños son fugados del C o l e g i o ' b e n ó ü -
eo del Trabajo, instalado en Madr id . 

Según parece, los. tres n iños debie
ron i r a pie basta una de las estacio
nes inmediatas a M a d r i d , donde sin 
duda- íeunaron el t ren en que- han lle
gado a esta capital . 

Como su estado os ve rdadcramenle 
Lastimoso, han sido trasladados al 
Hospi ta l , donde son so l í c i t amen te 
atendido.-;. 

T ; i c ^ t í » n i r f ? v b r e v e s . 
UN I N C E N D I O 

M A D R I D . — E s t a noche se dec í a .ó 
un violento incendio en uua fábric i 
de jabone:-- establecida en la calle de 
G a r c í a Luna (Prosperidad). 

Las llameas destruyeron el piso pr in
cipal de la casa. 

LOS CODICIADOS S I L L O N E S 
.MADlljlI) .—Esta tarde dec í an unos 

a c a d é m i c o s de la Lengua quo para 
cub r i r la vacante del sV.-ñor Vázquez 
de -Mella no se p r e F e n t a r á m á s can
d i d a t u r a que la del s eño r P é r e z ¿U 
A v a l a . 

| i i i Í i | S 

T U N G S R A M . 
Siempre T U N G S R A M 

G E N U t N N A S B U D A P E S T , de fan-JÉ 

mundial . P í d a n l a a su proveedor i>i-
r a alcanzar un buen alumbrado. 

Siempre T U N G S R A M 
T. S. H . Radio. ¿ Quiere usted aseert-
rarse una perfecta audk-ión L Válvula* 
(tubos) T U N G S R A M . E m p l é e n l a s en 
sus aparatos y q u e d a r á n sat isféch*si-

mos. E x í j a s e vá lvu las marca 

Pcm" su agradable sabor,, puede 
decirse de las P A S T I L L A S CRES- . 
PO para la tos, que curan delei

tando. 2 pesetas caja. 

ENCARNACION 

S'OR&refOft faro ¿«So?* 

MEJOR MEDIA DE SEDA 

11 

C U A T R O P E S E T A S 

s e c o p r o p i o 

t o r a , 3 5 5 p i s § i n 

g i e s e s . M a n g a , 5 2 

C a l a d o , 1 7 . 

m i > 

IlI a o i l l l t l d m l l s 

^ ClMlIi 

tía. F e r i a i 
'""""IÍÍÉiiiiíI i . ¿Z. 

v e l e r í a ! m i terrt 

[ a r r t i e s . \ m i i 

i m í f M % m 

m . M m U m m ti 

iv HlISflffS 
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L O S A L M A C E N 

Trincheras dé^íé í-.Ô oO ptas. 

c í u a l m e n t e v e n d e 

ChaqaetoDes niño, 
Gabanes e impermeables Diño.... 
Gabanes e impermeables homlm 
P e l l i z a s e l i s e b u e n a 
Trajes niños 
Trajes lana hombre 
Americanas dril 
Americanas lana , 

m m 
15 0 0 
2 0 . 0 0 
1 7 , 0 ) 

7 , h 0 
^3:00 

Pan 
Pan t a l o 
( J ^ m i s a - »' 
Calz- r j ' . ' i !• . , 
U o r r » -

C o l l i . i svV». . 
C o r b á t a h 

Tirantes - CueHos C a m i s e r í a en general 

que riur -n^' 

. 6 0 0 « 
15 ,00 « 

• T o a r á s • fifiardapeivir*. 

i Sa 'ance se han rebajado ff 

• »• • s e d a 
i ! w h n s 

arándcs.. 

dé^de 'i OOptas 
« í;,oo « 
« :> o « 

• r-25 « 
« 1(0 « 
« 2 50 « 
"i 4 0 0 
i toe « 
¿ 0 25 « 

? • M./zos y muchfsiffcs ctFcs a r l f c u í c s , 

E s t o s p r e c i o s s o l o i o s o f r e c e 

D I A S 

w e n é 

$ i 

Ifu-evo preparado, comiuesto de esen-cfa de anít*. Susii-iuye eo5 
jpran ventaja al bicarbonato en todos sus usos. Caja , O'óO pésé lá ih 

Biicarbonato de sosa p u r í s i m o . 

de g l l i c ero - ío s íaU) de ca l de G R E O S O T A L . Tubt írcu los ia , c a t a r r o » | 
c r ó n i c o s , bronquitis y debilidad geueraii. t'-:v ó'.bv. 

D e p ó s i t o : DOCTOR B E N E D I C T O , SAN BERNARDO. 11, MADPIfD. | 
De venta eu las pr im ipales farmacias de -España . 

E n Saotander: E . P E R E Z D E L MOLINO, Plaza de las Escue la - . S 

ft CA 6 0 B E J U L I O P £ R E Z ¿ L Q f i S O 

CAUE BE BüROOS. 22 Y 24.-TBLÉF6N0 2837 
( G R A N D E S R E B A J A S E N L O S S E R V Í C I O S F U N E B R E S ) 

Coche fúnebre, con dos caballos 15 Ptas, 
Coche F . de Preferencia, con dos caballos.. 25 » 
Coche fúnebre, con cuatro caballos 40 » 
Carroza con seis caballos 75 » 
Carroza Estufa, con ocho caballos 100 » 

C A R R O Z A F U N E B R E A U T O M O V I L P A R A T R A S L A D O S 
A 0.80 P E S E T A S K I L O M E T R O 

C A J A S D E R E S T O S A 10 P E S E T A S . T R A M I T A C I O N G R A T U I T A 

0»P» UMIVZIWlDAO, O CiRCSLOW 

5íRvA5t MANCARME 
GRATIS r 

ta s m t m S i f r C 0 M P Q 0 n i 5 O 
0 ñ& 1 EL U8RO 

L A M E D I C I N A VEGETA 
yOMÜ/te — 
Cftiíl L E C O N V I E N E P O S E E R L O 

P A R A C A S O DE E N F E R M E D A D 
ft?A ••«£5 ííü? nilsm© este cupón en 
soo-.'s abíerte tpas^acado con 2 oís 

POOLAC/O* 

PROVIHO* .._ 

venta— S O L O P L A N T A S 
Pft(flClPALE5 FARMACIAS t LA60RAT0RIOÍ) 80lAfilC05YMARiMCÚ ft^univERSIDAD -S BaKCELOOA 

C S E N T I F K A 

¡EL QDi SUFRE Di LOS NERVIOS ES M E QSIbRü! 
C U f í A C I O ^ S E G U R A C O N E L 

LOCION B6G&N&RATI\A 
P E R F E C T A . NO MANCHA 
g p a h p r e m i o en LA j 
EXPOSICIÓN DE- P A R I S . 

recetado por los médicos rn^s eminentes para cnr^r 
E F j L h V<\ iy lUsTKRISMO. N E U R L(if AS R E 
B E L D E S PALI'ÍT^CI' íN'ES IMSOMNIO, P E R D I D A 
D E MEMORIA. A POP L KOI A. D E S VA NECIMIEN-

TOS. etc. etc. 
Ko i é Ü W í a de so w i ú i l cor aníigao m m el mal.-üencsííarii: Pérez fiel Moííbo | 

A n ú n c i e s e e n L A V O Z D E C A N T A B R I A 

B E C E D O , 3 - SANTANDER 
O C A S I O N 

C o l c h a s t o d o s e d a , a 25 p í a s . 
J u ^ o s d c a m i s a v p ^ d t a í ó n p a r a s e ñ o r a e a t o d o s l o s c o l o r e s , 

a 4,25 p t a s . 
A l f o m b r a s d e d o s c a r a / ' , d e s d e 7 p t a s . 
M a r q u i s e t p a r a c o r r i d a s y s f o r " S , m e t r o 2 p t a s 
V e l o s d e t u . m a l l a y I n r o s d • d e 1,50 p í a s . 

Medías de hilo y seda, carabas de caballero, cov batas 
S i e m p r e a r t í c u l o s d e o c a s i ó n 

TORNATON 

Ventas en Santander: Señores E . Pé
rez del Molino, S. A.—Viúda de D í a z 
«Villáf ranea?.—José González, Blan

ca, 19.—David Calderón. 

m ú m ramos m m \ 
\6i huevos frescos un año. Preaniadn 
"fi varias medallas de O R O . Un kilo 

para 2.000 huevos, 7 pesetas.—JUAN» 
R AMOS—Logroño . 

• M á s ib'arato. nadié . Para e v i -
% ta r ( i ^ - • -
J JUAW DE HERRERA, 2 

S A B A Ñ O N E S 
Duración maravillosa, e s t én o no tu!* 

'•prados. 
" S^ted un frasco de pag&ilaft1'-

B á l s a m o t r o p i c a l 
del Dr. Cuerda y se verá libre de estg. 
•nit-acia 

•ra'aplíeacióu" ce*1* « i | 
¿ úéor :. ' ,:'"-;V 

enftotia Espafía, r2<.) pe««-
• i - ias, pnncipales fanuaciaK y 

' ieríaé-
^^lítandf r. E . Pérez dé) >Mc»liM¿ 

¿ T O S E U T E D ? 
i Tiene catarros, asma o eapectos'i£ 

con dificultad 1 Sus dolencias cesar&sí 
inmediatamente tomando 

' P í i b i í b ^ e r i o l 

del doctor Cuerda 
Específico reconstituyente, bais imh 

en, radioactivo y caJmante inofen-1 
aivo. 

Oaja^ de comprimidos, 1'50. 
Frasco de jarabe, 5'pesetas. 
Eñ las principales farmacias. Sfii 

Santander; E P*res del i&oáney. 
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// 
U n n u e v o e l e v a d o r p a r a g r a n o s . 

rún descar-
ilo 

RÜŜ A. Ĥa dos años y de un mo- j iKn veinte minutos podrú 
^activo, Inteligente y ordenado, í garse veimisiete vagones. 

,'vrl'ia9 a In. Comisión de iniciativas-
v orgoni/acióu de las labores que 
' 0 jieva a cabo todo cuanto afecta 

-arrollo del progreso industrial 
'de ja República soviética, comenxa-
,ron loa trabajos de montaje, de nn 
^vador unvísimo para granos,..en .• 
,>1 puerto ile Nicoalier. . 

Técnicos de muy sjlido prestigio 
de diversos países, que han pracli-
M&o estudios acerca de dteh'a insta-
lacióu V (,r' <íu-' ! ; i "t^cánicív-
«i^nifica esa nueva'infiialacjón, ai e-
mnan que debido a sü •potencia, ,c.-e. 
«novo elevador será el mayor de 
Europa. 

fia pret.msi/n de los autores del 
proyecto se reduce a que el apara ío 
óónste de <clopóv<i!os par a ;vágouo.-, 
nn si.'tema de diver os aparatos :cs-
peoiales «eoii destino a recoger los 
cereales transportados en carrol illas 
y bombas neumáticas de absorción 
que tomarán el -trigo directan.en'e 
de las barcazas. 

La operación ds descarga, eon; 
r-; • -•levador se ha rá de un modo 
rapidísimo tpon ab'sohiía seguri
dad. 

Y icspecto a la carga del nii:;mo 
aparato en-los vapores sé <'r.'r'uará 
a razón de 3.Ü0O, loiieladas por hora. 

Como se .ve, no puede darw mayor 
rapidez en- una y otra operación. 

Para la mejor realización de los 
trabajos de montaje de dicho elcvo-
dor a que nos referimos, y su {á^Jl. 
(I ' s • • n \-oh i ¡n i •:• n t o S i n i n 1 e r-1 lí p c i ó n, 
el Banco Nacional y el minis 'rrio de 
Hacienda han suniinisiratio los co-
nespond; -s importantes crédüi s. 

Los obreros empleados, en esi( s 
trabajos han resultado • pagados en" 
la proporción de un 50 por 100. 

l-.sta resolución ha influido nota
blemente en el. bienestar de la po
blación, y son grandes los elogios, 
que se hacen de las delerininaciones. 
adoptadas por la adminiMraNun pú
blica, atenta siempre al mejorámién-
to y desarrollo de los intereses eo-
leclivos; . : 

Con lan modernísima instalación 
no hay duda de que ha de aumenta1-
no'.ablemente la importancia del 
puerlo citado en ¡a pióxima cam
paña. 

También se preoeupa Rusia del 
progreso de- su Marina mercante, 
aciivand') lus c<.n.:lrucciones de bu- j 
ques con todos los adelantos moder- j 

..nos, .especialmente por lo que afecta \ 
al mudajo. velocidad y capacidad de ] 
los. mismos. 

C O M P A Ñ Í A D E L P A C Í F I C O 

P r ó x i m a s sa l idas d ^ l 

P a t a H o . t > e , n m 

Vapor "Orduña", ti S d« ibrir. 

Vapor "Oroposa", el 22 cíe abril. 

Vapor "Orbita", el 6 de mayo. 

Siguiendo vía CANAL DE PA^Ah 
MA i Grtstóbal (Golóa), Balboí 
(Panluná), eallatJ, Molienda, A * 
e», Iiruique, Antofagasl í , lalpl-* 

*9im % CtrSM ^TXerfoS m Ffztfa 

«ff l* 2 Amérloi €&ntriTa 

A C U O A 
puerto de Santander 
Admiten pasajero* 3« prTmiTO* 
segunda y tercera clase y oarf a, 
Precio en" tercera clase pari 

J>ana, Incluido impuesto^ 
P E S E T A S §16,21 

Estos buques dispones 91 SlZBln 
rotes, salón-comedor y inaRlíH 
cubiertas de paseo parí Joí f i i» 

Jeros de tercera clase"* 
P a r í más informes, dírigfo'Il I 

tus agentes en Santander, 

MIJOS D E BASTElIRCCflEJI 

Paseo de Pereda, l . -Teléf, L44t< 
Kelcgramas y telefoneanat 

BASTERRECHEA 

V A P O R E S C O R S E O S E S P A Ñ O L E S 

d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

LINEA D E CUBA Y MEJICO 
Próximas salidas de Santander (salvo contingencias) í 

Vapor CRISTOBAL COLON, el 23 de marzo. 
Vapor ALFONSO X I I I , el 14 de abriH. 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 6 de mayo. 
Vapor ALFONSO X i n , el 28 de mayo. 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 19 de junio* 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino S HK* 
Cana y Veracruz. Estos buques disponen de camarotes de cuatro 
literas y comedores para emigrantes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria: 
Para Habana, pesetas 535, m á s 20'25 de impuestos. Tolaíl, 555'2S. 
Para Veracruz, pesetas 585, m i s 13'50 de impuestos. Total , SffS'SQ 

LINEA MEDITERRANEO A L BRASIL-PLATA 
F i día 5 do a b r i l . s a ld rá do Barceflona el vapor REINA VICTO-* 

RIA EUGENIA, admitiendo pasajeros de todas clases con de.s^ 
tino a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos destinos, Tffn 
Cánido impuestos, pesetas SdS'SO. La Compañía abona a los pasa3 
Jeros el importe del trayecto por ferrocarri l desde Santandet i 
Barcelona, puerto donde deberán embarcar,-

~__ ' 
Párá más fnforíües y condiciones, dirigirse a sQS Sgenfftíi S» 

Santander, señores Hijo de Angel Pérez y Compañía. Paseo de Pe-
reda, 36. Teléfono 23-C3. Direcctón telegráfica y teSefóníca: Oa!p6li,«ai 

Gliicharro. 80 kilos, de 1,0-i fi 
6,80' 

Urcoas. 15 kilos, a 2. 
F.ahecás, 12 kilos, a 1.70. ¡3 
•Cabras, 30 kilos, a i.-iT). }• 
<:ucos, '¿'-i kilos, de 3 a 8. ,.! 
Havas. M 0 kHos, a 0,15. 

SITUACION DE LOS BUQUES DE 
ESTA MATRICULA 

De Francieco García: 
••Francisco (Jarcia^, llegó el día) 14 

a- Ihuvlra. 
«Alagdalena R. de García-», en Ne^ -

port. * 
'"Tres Herma.nas". . f-n Valenci : 

De Luis Lia-fio (S. C ) : 
"(•.¡intabria"". en Ola.sgwy. 

«Ealesi^. en viaje de Pama a Ganf; 
"Jl-s»''-", en Savdhá, 

De Angel Pérez: 
«Emilia S. de Pérez», en SSntariJer. 
«Alfonso Pérez», en Rarcelona. 
Compañía Santanderina: 
«Pefta Labra:), en Almería. 
«Peña Rocías»,,,en, Glasgow. 

TRAFICO D E L PUERTO 
Vapores entrados: 
"Cabo Menor", de Barcelona, eco 

i ar-ga. general. 
"Cabo Qarvoe-iro", de Bilbef. 

con íd. 
"Augnvst Scilv.Cf.ze". de BWba". 

e<> n í<£ 
"Orióii", de Sari Nicoli'us, con i 1 . 

'ruipinití«liC¡Sfi do Bilbao, co-n i d . 
"Carmen", de Oiijón, con carbóu. 
"Augurio", de Ca.'.lro Urdía le - , 

ron minorail. 
.María ÍM'hrodor", de Rotlerdai.i , 

con ganada y earg;<t- gene-rali 
Despacbados: t 
"Augusf; para I feáeí , 

can cara general. 
"Cabo Tres Fore-as", para Bai -

c elona. tíoii carga general. 
••<J.]!hri"\ para. Vigo, con g-a.so!!-

; na y .petróleo. ' 
"Tambre", para Gijón, con ca ••• 

ga general. 
••Magdalena1', para Gijóri, con i \ 
"Prudencia", para. A vil." s, con iU 
•'Carinen", para Gijón, en 3-aslr •, 
••Augusto", para. San Ksteban cíi 

l 'ravia, en lastre. 
^xxx111 l_tLX1_tl-l111^1T-- « . . < . • • • 

S A S T R E 

Se reforma y vuelve todiií ^Ia'« 
de prendas para señora (beclíu'< 
eastre), caballejo y niño.; Preol f 
económicos. 
Segismundo Moret, 12, eeflund* 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a \ 
V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e a 

RAPIDO DIIIEOTO ESPASA-NEw YORK 
9 expediciones al añó.-

NORTE DF/ ESPAÑA A CUBA Y MEXIGQ 
10 expediciones al año. 

MEDITERRANEO. A LA ARGENTINA 
14 expediciones al año. 

MEDITERRANEO, CUBA, MEXICO Y NE5K OR» 
LEANS 

expediciones al año.-
B3EDITERRANEO, COSTA FIRME Y PACIFIC© 

H expediciones al año. 
MEDITERILVNEO A FERNANDO POO 5 

12 expediciones al añOi ^fggÍB 
A FILIPINAS 1 } Í p | | I . 

3 expediciones al año. 
tervlclo tipo Gran Hotel. — T. ». H. — Radiotelefonía, Orciiftali, 

Capilla, etc., etc. 
Para informes, a las Agencias de la Compañía en los prtooTpff-

les puertos de España. En Barcelona, oficinas de la CompaflfS. 
Plaza de Medraacelí, 8. En SANTANDER, señores HIJO DE ANOEI-
PEREZ Y COMPAÑIA. Paseo de Pereda, número 36. 

E L "Ef iPAGWE" 
- Fstc ni;igii!.lii'o vapor correr) de 

la Ci nipañía Trasa t l án t i ca E ran -
•esa. saüo ¿éí rmri'tci de la HiV.niua 
•' d a IG (Id mes • m i curso, c'ouíu 

' M'edi) para ^antaiulfr abnir.laute 
i-asaji', .-arga \ corresp'.ndeiicia. 

Se fsj).'ra que entre ' en nut'.stro 
u<-r!.i .lacia el día L'7. 

E L "CRISTOBAL C O L O * " 
En la . .mañana d<; hoy y procc-

•uiti- de Hivlian en t ra rá rn S-antan-
•ier. e-! piv.-u.,}:,, t r asa t l án t ico-es j ra -
• o! .'^Cristábai Colón". 

. En las ú l t imas ll-'u-as de la no-
i i i ' ' zarpará" para Habana y Vera-
i ruz. con -nunu'rosos pasajeros, -' 
i arga general y rrespondencia. 

E L TIEWPO 
. Part^ ub'i- Semáforo: 
Sur fresco; marejadilla del Nor-

l esLo; cii ln casi c .^ ier! / ; ho r l -
íQnteá-, nubosos^ 

Do San Sebast ián ge recibió un 
iclcgrama nmiunicando que viene 
temporal del .Xurueste. 

Del Ooseryáíório Centrar: 
I>ps dfes'pacbos enviáde;S djcgn 

oue diéfoc persistir el ri 'ginicn de 
lluxias. 

MAREAS PARA HOY 
IMi'iiniarcs: i . ; j I m a ñ a n a ; i.."31 

larde. 
Bajariiareá: l o . i f l m a ñ a n a ; 11.8 

noc'he. 
-Meridiano de ( í reenwicb. Para 

obtener la lu>ra locáíl il;ay que. re-
hajar 15 minutos.) 

ALMOTACENIA 
Cotización del pescado, vendido 

ayer en la misma: 
.Merluza de pi'imera, 17 kilos, a 

\ 'i,30 pesetas. 
Congrio, I kilos, a 3. 
Péfíaje, 330 kitos. a I U). 
l íapes. 275 kilos, a 135. 
Pescadiila. 572 kila«. de i'.ñt» a f. 
Uesugo. 8 1 kilos, de -'.iO h 2. 
«¡aeos. 117 kilos, de 2 a 1.60, 
Pifarnv-as. U0 kilos, a 0,30. 
Balnionotes. 25 kilos, de 6'a ,5. 
Pulpos. 80 kilos, á 0,25. ' 
l . i r i - s. :i5 kilos, a 0.00. 
Lochas. 22 kilos, a 1,30. 

RAPIDO s 

E X P R E S S 

LINEA 

5 S S ¡ 

LINEA 

LINEA 

LINEA 

• s i • » » s • 

• • • • i i i 

5 5 1 
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C a d a p a l a b r a m a s , c i n c o c e n t s 

(INCLUIDO EL IMPUESTO DEL TIMBRE{ 

# 0 A 8 I 0 N á a proroer»» 
fop» interior d« abrigo * 
fmmio» da fábño», per iiqai-

tcd iu 1m «xÍAtencaAA d« 
¿>r4tcnlo «a «1 conocido «o 
jn«Tcio d» Mjot>. álau» 

C I T R O E N i H P., • £ búB> 

áés oecriódicc 

PETROLEO- ««pecub! pax* 
•,¿ii.itfa* «ut órame: aa oior. 
«.i» bidón.—CMUiáo SarfOs. 
% árogneri*. 

P A P E L E S pintados. Casa 
Valeriaiio Alonso, Primera 
Alameda, lá. Droíraer** y 
Perfumería 

B A S C U L A S Y ^ B A L A N Z A ^ 

E S T U D I A N T E S : ^Neiesi- T E R R E N O P A R A H O T E L 
t á i s c s t i l a g r á ñ c a ? «El Cora- s& vende; s i tuac ión anagnífi-
zón de J e s ú s » , Puntida, 1, ca, con agua y alcantarilla-
vénde l a s desdo 0,95, punto do, cercado de p a r e d . — l ü -
cr is ta l , garantizadas. Taric- f o r m a r á esta Admin is t ra -
tas visi ta, dos pesetas ciento, ción. 

P I A N O «Este la» , cuerdas 
cruzadas, buen uso, vendo 
barato. I n f o r m a r á n : Menén-
dez de Luarca, 16, primero, 
izquierda. 

G R A N surtido en artículos 
de color para ropa interior. 
San Francisco, í> Ruceaores 
de A. Blanco. 

E N V I R G E N D E L A P E Ñ A 
vende Maximiliano Liaca 
una máquina de hacer ladri
llo, capaz para producir de 
doce a catorce mil dianos, 
y una prensa para tres mil 

P A R A L A V E N T A de fintas 
rús t i cas y urbanas, situadas; 

^ E N E R O S blancos: el mar en la3 Provincias de ü á d i a 
yor surtido y los mejores y Sevilla, pueden dirigirse 
precios, marcae exclusivas . al corredor M a t í a s G ó m e z , 
'AJsa-t_Ía*J y *LeS?!:fía->- o8."' domicil iado calle Gua(iai6tej 

n ú m e r o 12, en Jerez de ¡a 
Frontera (Oádiz) . 

oesores de A. Blanco San 
Francisco, 9. 

E m p l e o s 
E N C A S A par t icular se de
sean seño ra s o s e ñ o r i t a s , 
pens ión económica , sitio muy 
cén t r i co .—Info rman A d m ó a . 

C O L O C A C I O N E S . Dest ino; 
p-úblifos para licenciados 
E jé rc i to , Mar ina . Consulta^ 
g ra tb . J u e v r s - s á b a d o s tar
de. Gibaja, 4, fonda. 

8 

A L Q U I L O gabi nete bien 
•e inñeblado y otra habita-
t i c n , con derecho cocina, 
muy ^ntrico, baratísimo.— 
Informes Administración. 

P I S O P R I M E R O , se vend; 
—OonAtruoció» garaatoxada j uno en Becedo, frente al H U E V O S I N C U B A R Le-
V^enta* al contado > & pía- Ayuntamiento . I n f o r m a r á n ghom Castellana, Orpington 
ao» DepaJtamento 5JSi>eoi*i A d m i n i s t r a c i ó n . 

reparación*», Ooaatmcfco-
í« MontafiAsa. "aSe Tiwlwri-
t& Vial 

L A M P A R A S « T U N G S H A M s 
rellenas d© f aa y al racnum. 
^n rodo» sus tapo» / Taris 
dades; Lámpara^ dobl« gra 
¿nación par& Sanatonoa, «fe-
Ttingsram fBudapií**) %lo» 
*«ra; 10. Maárid. 

P A L O M A S a cuatro peset.is 
par. Pichones a tres pesetas 
par. Chalet «Mar íao , junto 
Colegio C á n t a b r o . 

V E N D O piso - nifevó, con 
cuarto de b a ñ o , sol todo el 
d ía , en 14.OX) pesetas. I n 
f o r m a r á n : C a l d e r ó n , 25, p r i 
mero, de una a tres todos 
los d ías . 

E N P E N I L L A D E C A Y O N 
vendo casa con huerta.—In-

negra. Seis pesetas docena. 
Viadero, Plaza del E j t e , 
Teléfono 2994. 

P A R A T E M P O R A D A do ve
rano alquilo hotel i to Sardi
nero y pisos ciudad. Rasilla, 
Doctor Madrazo, 2, dup. 

•forma esta Admia i s t racdón . N O V E D A D E S p a ñ e r í a y fo-
" "" •-"••••'«>" -•- —— r r e r í a , ventas por metros, 

E N M A T A P O R Q U E R A se 
vende casa,, planta baja y . 
dos pisos, reciente constriic-

:c ión. sita plaza pueblo, de
dicada cómércio. En Castre-

. jón de la P e ñ a , .otra casa al 
pie carretera, t a m b i é n dedi
cada comercio. - T ra t a r .con 
Narciso ITodrígucz, Avenida 
I le ina Vic to r i a , le t ra C, San
tander, o con Manuel Bodr í -
guez, Vado-Cervera (Falen
cia). 

S E V E N D E un hermoso bar 
en 'sdtio cén t r i co .—Info rma
r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S a s t r e r í a Qarayo. Trinche
ras de gabardina. San Fran 
'iseo, 4. 

- ' j * ^uisnicoa, ««reale*, ¡t* 
iniiiaa, coco, ixnaaa. H i jo tí» 
kdotfo Vaáiia» tí Sft 
MM, "ift " -. 

S E A L Q U I L A local ampl'.o. 
propio para a lmacén o in
dustria, en L imón , 7. Infor
m a r á n : Paseo de Pereda, 

títSmero 32, «La Albóndiga» . 

P R O F E S O R D E S E G U N C A 
E N S E Ñ A NZ A.—Asignaturas 

del Bachillerato (ambas sec
ciones). Magisterio, Comer
cio, Preparatorio de Dere
cho y Letras .—Razón, en e« 
ta Administración 

T r a s p a s o s 

F N B U E N A S condiciones y 
muy económico , traspaso es
tablecimiento bebidas, con 
vivienda. Informa esta A d 
min i s t r a c ión . 

ÜE C I N C O A a iETfc Pte 
S E T A S pensión «omptefág j 
grande», ventilada* «xto** 4 
das habitaciooe», hafio é t f « 
cha, agua corriente calienást-j é 
fría i hay teléfono —T»!*^ , 
marán periódico. i 

i L A U R E N C E K i ñ ñ * 
• oíezc-T de ingié*. -
u n á o i í o r e t . 10, coarto 

R E L O J E S de pared i Ave 
M a r í a ! y ¡ O h , M a r í a t de 
Lourdes, en horas y cuatr;» 
cuartos, respectivamente. -
Re lo je r í a J u l i á n Sanj>ián, 
San Francisco, 22. 

C U A N D O U S T E D salga de 
Chas del oculista su primera 
visi ta corresponde al ópt ico 
Pepe Optico, Atarazanas, 3, 
te lé fono 3288. C O M E R C I A N T E S . E n s e ñ a n 

za p rác t i ca de contabil idad 
G R A N O C A S I O N ; Zafras por partida doble en v u e ^ - ' d o r a e r e a c c i ó n f 
vac ías , usadas, ae vendan tra oficina y sobre vuestros par(S i m p r i m i r p e r i ó d i c o s , 
muy baratas.—Informes: Ca- Ebrop. Precios módicos , A v i - se vende , a precio conve-

Oran Hotel .—Café Res turan l 
J U L I A N G U T I E R R E Z 

Máquina a m e r k a n a "Ome-^ 
5 ga" para la p r o d u c c i ó n del c a 

fó e x p r é s s . Mariscos variados. 
| Servicio elegante y modorjio 
; para bodas, banquetes, etc. 

P i a l o del d í a : Bacalao a ila 
¡ V i z c a í n a . 

sa Barros. Rampa de Soij- sos; Ruamayor, 28, según- n i e n í e . Esta A d f n m i s í r a c i ó n 
leza. Jo, izquierda. in forma 

ft*******^^*^**************^**^^**************^**** • • 4 » » » » a a a a » ^ a » » * * » » < > » » » » » » » » 0 » » » a a » ^ a ^ ^ » » ^ » ^ ^ » < » » » ^ ^ < 
Asilados existentes en el Estable' 

cimiento, 169. 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O ES
P A Ñ O L (Observatorio de Santander) 

Observaciones realizadas en 24 ho
ras hasta las seis de la tardo de a y 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en tn/m» 
752,1. 

Tendencia b a r o m é t r i c a a ias diez y 
ocho horas de ayer,, bajando. 

Temperatura m á x i m a , 20,0. 
Idem (mínima, 10,0. 
Viento, dominante, Sur. > 

lo recatan fes milcos de las cinco 
partes del mundo, porque qaita ei 
dolor, las acedías, las diarreas ea 
niftes y adultcs. el enfenno comí 

más, digiere mejor y se nutra, 
curando las eiifermedadas 

"«ta: m m o 30, farmacia, MadrM 
• onnoioalas del mundo 

'Vwwtv^^^vvw\\^\^-^vvvvv^íV\\^*.\v\\vvv\^\^vv, 

IS. 
L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R 
E l movimiento dei Asilo en el d í a 

de ayer fué el sigujente: 
Comidas distr ibuidas, 77G. 
Estancias causadas por t r a n s e ú n t e s , 

19. „ • . • 
Idem i d . por recogidos por pedir, H . 
Enviados con billete por ffrroca-rril 

a sus respectivos puntos, 1. . .. 
. Familias que se han hecho cargo 
de recogidos por pedir, l . 

C I C L I S T A S . . . F I J E N S E : 
B E R G 0 U G N A N ofrece por el mejor precio la mejor calidad. 

Sus cubiertas son las m á s resistentes Sus c á m a r a s son garantizadas. Su? 
tubulares, los" de mejor resultado. 

Cubiertas, c á m a r a s y tubulares de otras marcas, P R E C I O S M A S B A B A 
TOS Q F E N A D I E 

C A S A R U I Z . — A R C O S D E D O R I G A , 5 

Fuerza media del viento en m , por 
segundo, 9. 

Lluv ia ca ída , l i t ro s .po r m . , 0,2. 
Horas de sol eficaz, 6 h . .'íí m. 

e s C A S A T O L E D O 
Modelos especiales a precios de fábri
ca .—Fábrica: Prolongación calle do 
Cádiz. E x p o s i c i ó n : San Francisco, 5, 

bajo, interior. 

. . . • • * ••' 

B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
•*réa tamn! j ai 6-75 sobre fincas r ú s t i c a s y urbanas y para nue- 5 \ 
^as cojisf r u r c iones • y r e fo rmas . Se cancelan hipotecas con p a r t l -
'•ülarea y o t ras ent idades. Plazo hasta 50 a ñ o s , admi t i endo reem-

hols-w fcofalfis o parcia les en cuailquier momento . V»:iila do c é d u - | 
l las h ípot^-crar ias . Dirroriirse a D. Roberto Bus taman te . Wad-.Ras, 7. 

T e l é f o n o ifi-Ofi 

H . S A N T A N D E R 
( M A D R I D ) 

Tif ne el gusto de participar a su distingui
do clientela que se ha trasladado a Ivc alie 
de NlcoISs María Rivero (antes Ceda Teros) 

Casa con todo confort y excelente co's na 

Un p e r i ó d i c o formado en mo* 
clones permito la adecuada dls - , 
t r t b u c l ó n do los anuncios, »nv* 
p l a c á n d o l o s entre el texto pro* \ 
ferldo por determinada o1Ien« ;. 

tela. 
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Las grandes producciones 
cinematográficas. 

" E L REY DE REYES" 
Todos esiperátiamos con interés 

di estreno de esta peillíiciüla para ver 
lo que De Mille Ihacía con un tema 
que lh.a sido explotado antes sin 
éxitos extraordinarios por la cins-
matografía europea. Y es justo re-
iíonocer que lO' ¡ha Ihe^no muy bien. 
No es esta "la pas ión y muerte de 
Nuestro Señor Jesucristo", es una 
exposición breve y riigna de '-líen
nos episodios d ramát icos de la v i 
da deil Nazareno. 

La obra comienza en la m a g n í 
fica mans ión de María la cortesana 
(le Magdala presentada ,por Dé M i 
lle con un luijo muy en consonan-
ria con sus ideas de derrocibe. tPu-
das es amado de Magdalena que 
;al saber ^que él prefiere Ha sociedad 
de "un carpintero" de Nazaretib, 
•en un coche tirado por cebras sale 
(ii su busca. Y a poco se nos pre
senta el m á r t i r del Oólgtita. La es-
tena es muy delicada. Una niña 
-ciega va en busca de luz a casa 
ídel ihiombre que Jhace mülagros. Las 
manos deil taumaturgo descorren 
't i velo de tinieblas y la éhiiquilla 
yisiumbra el rostro de Cristo, i n 
definible primero y respllandecien-
íe al fin. 

Es H. -B. Warner este J e s ú s c i 
nematográfico. Y su traroaio ca
ra i-f eriza por lo discreto. Dos i m 
presiones puede darse en la inter
pretación de su difícil papel; o la 
ele un redentor falsificado con ex
presión extraterrena y .iire Je ¿u-
•perioridad o la de un simple acíor 
de Hollywood con barbas postizas 
y túnica ihebrea. Pero el (buen igus-
te nos libró de amibos desas
tres. Warner 'humanizó sin ofen
derla la figura de Je sús . 

Otro de los aciertos de la cinta 
es el que presidió Ha ©lección de 
¡os actores que interpretan los dis
cípulos de 'Cristo. Nada se "ha rea
lizado antes con igual excelencia 
sobre el ilienzo. 

La iparte m á s perfecta de 'la c in
ta son las escenas del camino del 
Cailvario y las de la crucifixión. 
No Hiay un sólo defecto en ellas 
n; una pifia, ni nada sentimental o 
Talso. Bl madero pasa dejando ras-
' n i de sangre. Las mujeres sollo
zan. 

El terremoto 'que sigue a la es-
t-ená culminante es una obra maes
tra ; como, triunfo pictórico debe 
también aludirse a la escena db 
3a Cena y el de Ja mujer adúlltera 
como acierto escénico. Es lás t ima 
•que .el espacio disponible impida 
í omentar con mayor extensión es
ta espléndida perícula. 

LA BERTINI REAPARECE 
La reapar ic ión de Ha célebre y 

hasta albora inimitable t rág ica i ta
liana Erancesca Bert ini , es una 
nota inesperada, sujeta a infinidad 
de comentarios. 

En "El fin de Montecarl'O" que es 
«1 film de su nuevo "debut" la Ber
t ini , demuestra ail púlbllico un pro

blema ¡que no puede ser concebido. 
La eterna juventud. 

Sabido es que la s impát ica i ta 
liana de las "poses" seductoras, 
laya ya en una edad que no se pue
de caJifi'car iplenamente de juven
tud. Sin embargo, nadie diría, v ién
dola trabajar, que ba dejado de 
ser joven. La belleza de su cuerpo 
y de su rostro siempre es ell mis
mo, nada iba mudado en ella y al 
contemplarla nos creemos trans
portados a los ya algo leijanos días 
del triunfo de la c inematograf ía 
italiana. , 

La Bert ini destacó siempre so
bre todas Has t rág icas de sus t iem
pos: Hesperia, Pina Menicbelli.. 
Manía Jaoobini... si bien es verdad 
que esta úiltirtia tamjbiéln mierecei 
aún nuestro mejor concepto po> 
ibaberla visto no bace mudbo en 
una ipelílcula filmada por ella, y.que 
está a punto de estrenarse o s& 
está estrenando ya en España . Los 
gestos famosos de la Bertini! t ie
nen una ca rac te r í s t i ca tal, que han 
sido copiados por infinidad de ar-
Listas americanas y europeas sin 
éxito positivo que Ibaya consegui
do igualarlos. 

He aqu'íl ilios motivos por qué 
creemos justificado ©1 éxito de la 
reapar ic ión de esta estrella ú e eme 
que tanto revolucionó y que por 
lo visto faún revoluc ionará lias 
ideas del público, peli'cuHerO'. 

CGKCUR3í>S CINEMATOGRAFICO» 
GRAN CINEMA 

— i «Tres», «tres», «tres» ! «Dos-tres» 
Cuando Pepe me apostaba [que ría 
que el TODO ya no salía, 
recuerda : yo aseguraba 
que «prima»-cillo sería 
ganar el imomio que daba... 

Lo que hemos visto y 
lo que veremos. 

LA SOBRINA DEL CURA 
El popular melodrama de Carlos 

Arniches- pasado el miércoles en ei 
Gran Cinema, ha sido adaptado a 
la pantalla, localizando la acción en 
lugares deuda gana en inferés y emo
tividad en grado sumo y eligiendo 
un puñado de artistas de reconocida 
competencia, los cuales han sido per
fectamente dirigidos. 

Marina Torres interpreta magní
ficamente el papel de la sobrina; 
Isabel Alemany, el del monaguillo, y 
Blanquita Muñoz, el de Pelucha. 

De los actores, Javier Rivera ha 
encarnado el papel de Tomasón con 
tal propiedad, que es la mejor inter
pretación que ha realizado en su ca
rrera cinematográfica. lEste Toma
són consolidará su fama de gran ac
tor. Ricardo de la Vega, como nos 
habíamos supuesto, imerpreta un 
cura, no el de la obra, .sino un cura 
distinto y mejor, magnánimo y bue
no, ídolo del pueblo, que se sacrifica 
por sus semejantes con una humil
dad encantadora. Luis González (don 

G R A N C I N E M A 
H O Y , V I E R N E S 

A LAS SEIS Y CUARTO, HASTA LAS DIEZ 

E L K N O K A U T 
comedia de amor y boxeo, por 

R I C H A R D D I X y M A R Y B R I A N 

Lince), hace un cacique odioso y fe
roz, que está interpretado de mane-

j ra que no puede pedirse más. ¡No lo 
j ha r í a mejor un cacique auténtico! 
j Fernando Díaz de Mendoza y Serra-
\ no, ha hecho' un cura elegante con 

la elegancia característica del señor 
Díaz de Mendoza. ¡Lástima que el 
papel sea tan corto! 

Las principales escenas de la pe
lícula tienen como escenario''«Ta ciu
dad encantada» de Cuenca. Hay que 
agradecer a la producción clnemá-íi-
ca nacional la divulgación de estas 
bellezas naturales de nuestro país, 
ignoradas fuera y aún dentro de Es
paña, pues esta maravillosa «ciudad)) 
formada por rocas prehistóricas que 
se agrupan formando caPejas, pla
zas y hasta a modo de viviendas, no 
es conocida por muchos españoles, 
que mediante esta película podrán 
admirarla. 

• * * 
Lo más sensacional de la semana 

en ci Gran Cinema ha sido esa encan
tadora obra de Arniches que acaba
mos de reseñar. 

En el Reina "Victoria, que continúa 
con el Gran Cinema siendo el cine 
i referido del público, se ha pasado 
«El capitán Sansón», en diecinueve 
partes, que la Empresa piensa xepri-
sar a precios populares en vista de 
su enorme éxi to ; «Que siga la dan
za», por George Q'Brien, y «El capi
tán Murciélago», de Welker. 

Hoy, viernes, reaparecerá la famo
sa estrella italiana Francisca Berfcin'. 
con «El fin de Montecarlo» y en días 
sucesivos podrán admirarse «La nue
va telegrafista», por Suzz; Vemo. 
nrotagonista de «El último vals», de 
la marea U. F. A., y Andrés Rohan-
ne. v la admirable superproducción 
bíblica de la Vida, Pasión y Muerte 
de Nuestro Sefíor Jesucristo, que lle
va por título «Inri». 

Para el día de hoy se auüncia en 
el Gran Cinema una comedia de amor 
y boxeo, titulada «El knokaut», sien
do sus intérpretes Richard Dix y Ma-
ry Rrian. A ella hay que añadir «Sol
teros ide verano», con Madge Bellamy, 
y «El circo del diablo», film de mn-
dernísáma factura, desbordante en es
cenas sensacionales, cuya protagonis
ta, Norma Shearer, matiza su traba
jo perfecto con la alegre seducción de 
su figura. 

TVVAAA/IAAAAA/WWVVVAA/VVVVVVAAAAAAA/» AA/W/VV» •V V 

Concursos cinematográficos de 
LA VOZ DE CANTABRIA 

SALON REINA VICTORIA 
Polución , 

SJombre del concursant*. 

SALON REINA VICTORIA 
Cont raseña 

Noticias cinema
tográficas. 

Ramón Novarro no en t ra rá en un 
convento n i se exhibirá como pianis
ta en las salas de concierto. Estos 
rumores se han venido abajo al fir
mar el artista un nuevo contrato con 
la Metro-Goldwyn-Mayer. Novarro 
apareció primero en la película 
«Ornar Khayyam», de Rex Ingram, 
pero sus triunfos mayores los obtu
vo en su interpretación de «Ben Hur», 
cinta que perdurará en todas las 
épocas. E l nuevo contrato sujeta a 
Novarro por varios años. Entre otros 
de sus trabajos, mencionaremos «Le
jos de la civilización», «.Scaramou-
che», «Tu nombre es mujer», «Mu
jeres frivolas», «El árabe», «El cami
no del amor», etc. 

* # * 
iDalesusten atravesó 6.500 millas con 

el objeto de filmar un contrato para 

trabajar en las películas de la Metro-
Goldwyn-Mayer. 

Esta artista es conocida bajo el 
nombre de Miss Nueva Zelandia, 
por haber sido vencedora en un con
curso de belleza celebrado en su 
país natal. ¡A su llegada a California 
tuvo una gran recepción en la cual 
muchísimos renombrados artistas de 
la pantalla de todas partes del mun
do se reunieron para dar la bienve
nida a la famosa belleza. 

CONCURSOS CINEMATOGRAFIOOS 
SALON REINA VICTORIA 
Tengo los «dos-tres» precisos 

para poder colocar 
a TODO entre los valientes, 
avisados e «un-dos» mais, 
como se dice en Galicia 
para decir: mucho más. 

Nuestros concursos. 
Como las soluciones a nuestros con

cursos del último número eran, bastan
te sencillas, nada menos que 789 exac
tos hemos recibido a las fugas de vo
cales. 

Hecho el oportuno sorteo entre to
dos, resultaron premiados con el pa-

I se del Salón Reina Victoria la seño
rita Gloria Carreras (Sala Arisíb-
crática) y Miguel Cisneros (Sala Po
pular), y con el del Gran Cinema, la 
señorita Encarnación Marcos. 

Como todos los concursantes acer
taron las soluciones de las «fugas», 
nos abstenemos de publicarlas, según 
costumbre. 

Concursos cinematográficos de 
l a v o z de C a n t a b r i a 

GRAN CINEMA 
Polución . . . . . 

Nombre del concursante. 

GRAN CINEMA 
Cont raseña 

1 
Salón 
Reina 
Victoria 

HOY. VIERNES 
Gran moda. 

Reaparición de la gran trá
gica italiana 

Francesca Bertini 
en la cinta moderna, de gran 

emoción y espectáculo 

El fin de 
Montecarlo 
Nadie debe dejar de ver 
a su artista predi ecta de 
otros tiempo*, rejuvene
cida y bella como nunca 
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I E L S A L V A M E N T O D E L " S E N D E I A 

El SEN-
DEJA encallado. 

He aquí cómo esta
ba el 5ENDEJA en los 

momentos que siguieron a 
su siniestro. La arena le apri

siona completamente y forma 
a su alrededor una verdadera 

cárcel infranqueable. Esta foto
grafía da una clara idea de 

las dificultades que ha ha
bido que vencer para 

ponerle a flote. (Fo
tos A L E J A N 

D R O ) 

He aquí 
varios momen

tos interesantes del 
salvamento del 5ENDEJA 

Don Indalecio Santos su
biendo por una escalera del 

muelle después del salvamento, 
Santos y el buzo Manuel Bermú-
dez con algunos de sus obreros, 
sonriendo satisfechos después 

del triunfo.-El SEN DEJA, 
libre de su cárcel de are

na, atravesando la ba
hía, frente a San 

Martín. 


